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o BOM FUNCIONAMENTO DOS TE­
LEFONESPÚBLlCOS DE SUA CIDADE
DEPENDE TAMBÉM DE VOCÊ.
PRESERVANDO-OS, ELES ESTARÃO
SEMPRE A SUA DISPOSiÇÃO, 24
rlORAS POR DIA. T

O TEMPO - Pressão-Atmosférica-Média: 1010.0 mi­
libares." Temperatura média: 29.5°, máxima insola­
ção: 44.1 0, nínima 19.4° (Média mínima no Planalto:
11.4°) Cumulus, Stratus, de claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Bom durante o dia, com chuvas

esparsas à noite. No litoral: Bom durante o dia, insta­
bilidades passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.
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,.foràm5,Conflrmados· ontem 'novos nomes' para o Ministério do Governo do
"

. ',o ,'o G'eraeral Ioão Baptis,ta Figu'e;iJeJlo. O -Sr..�aid Fa.rbat será 'o Ministro·
..Che�e d'a��ecretaria de: ComunicaçaC) Social, com "a t:riaç�o desse órgão,

">"'�;:'.)�;,J,y,y�.'"ÇuJa.dp,.direté\m,�:r.ate,,�,:,p.:resj�,ê'nticl 'da Repúbl�ca;�:o'1".ini'�tro�<;hefe do
;<�;";,:!: ;:::', '·(iabjnete'Milltàr:,'serâ,b,'�ederal'..de�B,rigada Danllo Veô,turini e no SNI

• rÓsÓ'ÓcÓ:
"

'permaneeera o' G.�n�râl',i�i,tayio Aguiar de'Mede,ircos(Pá'gina 2)�
• .'

•

"
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Q.��� ped�;.;,�Qração co vestibu ar
.: ",e ��lfci:a' Pêderal' investiga' fraude
", ".

O Diretório Centrel dos ,"
Estudantes da Ufsc �diq.�' K

ontem a anulação �p" ,

vestibular, por "estar certo
da ocorrência de fraude".
Em nota distribuída aos

vestibulandos, (. DC� defende
"uma completa apuração das

responsabilidades" .

A Polícia Federal deu
início às, investigações em

tomo das denúncias de
, quebra de sigilo, tomando o

:depoimen�,de vários
-

,

estudantes e do advogado
Cesar Menezes. O delegado
R�nato Surette diz que está

" encontrando dificuldades

prévio das questôes; Ontem;
na presença do presidente e

, do. vice-presidente do DCE, o
Cartório Luz confirmou a

tentativa de uma vestibulanda
,de registrar previamente uma

das questões da prova de

Geografia. O J{eitor Caspar
St�minei cO'i1�iPêra impossível
ter ocorridoa qriehra'iÍo' "

"signo, di��hdó que'as pFová�
, foram feitas por processo
fotogrâfíco e que não
houve matrizes nem negativos,
Apesar,das denúrreias de

fraudejtranscorreu na mais
absoluta tranquilidade a

, realização das provas de
,ontem""":'" Química e Biologia ......"

"as ú,ltimas do vestibular
da .ufsc (Págs. 13 a 16).

Evel�$il): pede que;�
OS ;'nc1o ·'êxtravase

problemas infernos
,

.

Raiscleixam filha
.presa numa jaula
duranfe '13 anos
I>â!pna�:f
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o jogo beneficente para a família dp ex-JogádoF Ml)eiia��:,'''' ,);:, ���_;,i i�j
, vencido pelo Figueirense por 3 a Z;,se'trállsfonnou numã";;'" ':. ,<,,"- ,"; '!(fl1
festa, com a torcida prestigiando a promoção e lotando o

' "

estádio Orlando' Scarpellí, A renda nào f()i fornecida.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 Política!Administração

CONFIRMADOS ------------------�------------------�----------��----------�\

Farhat na Secretaria de Comunicação "Social
Venturini na CasaMilitar e Aguiar no SNI.

"

,

:J
Brasília - O ex-presidente da SNI,àchefia�o!S�rviçoNacio�al ral ..figue�redo, (')futuroMinis,tro dlzer .o seguinte: um, (Ramiro A revelação foi feita ontellljEmbratur, Sr. Said Farhat, será o de Informaçoes. A composlç�o

.

a Aeronáutica, brigadeiro Dello Saraiva) foi meu secretãrío-geral e Fortaleza, pelo seu

prinCiPj
, MInistro-Chefe <4t Secretana de final foi.acertada durante reumao Jardim de Mattos, somente rece- o outro (Expedito Rezende) foi sessor, o jornalista Tanc

.
,

'

Comunicação Social, com a cria- entre os generais Figueiredo, Ven- beu formalmente o convite para conselheiro em Buenos Aires e Carvalho, em saa coluna'

Ge'neral Fra'gomen,· adm ,·te ção desse órgão, vinculado dire- turini e Medeiros, na tarde de integraroministérioterça-feiraà viveu comigo todoo tempo em tica", no jornal "O Povo",
tamente à Presidência da Repú- segunda-feira, no 19° andar do tarde, quando veio ao gabinete do que esteve lá.

I capital. ,

I blica, A decisão do futuro presi- Banco do Brasil, presidente eleito, a chamado Perguntado sobre Roberto
dente a respeito-da nova estrutura O general Medeiros, que per- deste. Na mesma tarde, o general Campos, Silveira afirmou' que O prefeito de São Paul
poderá ser tomada ainda nesta manece na chefia do SN�, já tem o Figueiredo formulou o cQDvite ao "não tenho restrições ao nome de Olavo Setúbal, não aceit
semana.

.

,
nome do .general-de-brigada que almirante Maximiniano Fonseca. ninguém" e que "o presidente Fi-' convite para a presidência

O general-de-brigada Danilo subst�tuirá o general Venturini na Ambos aceitaram. gueiredo vai impor" a continui- Banco Central, 'porque preto
Venturini será o Ministro-Chefe, direção da Escola Nacional de In- HOJe, confirmou-se que o' Sr. ,dade da política externa do atual continuar na área política. El
do 'Gabinete Militar no próximo formações. O general Medeiros, Said Farhat será o ministro-chefe Çoverno.jMostrou-se, no en- tende que o cargo de presi
Governo, e o general-de-brigada embora um mês mais moço que o da Secretaria de Comunicação tanto, extremamente enfático ao do Banco Central deve ser

Octa,vio Aguiar de Medeiros general Venturini, é mais antigo Social, com a criação desse órgão, defender essa política, sobre a pado por um. técnico, e, se e

permanecerá como Ministro- como general'. Ele chegou ao ge- vinculado. à presidência da Repú- qual, em recente artigo, Roberto permanecesse, ficaria cong H

Chefe do SNI. Com essa decisão, neralato em 31 de julho de 197.5, blica. A decisão do general Fi- Campos' disse 'que as alterações politicamente por seis anos ..

adotada na tarde de segunda- -enquanto o general Venturini re- gueiredo a respeito da nova estru- produzidas "foram apenas se-
'

feira, ficam definitivamente des- cebeu ás palmas em 31 de março tura poderá ser tomada ainda mânticas'',
,

A presidência da Siderbr':
cartadas as hipóteses de o general do ano passado. nesta semana. ,- O semannsmo bom é capaz de sendo disputada entre os Srs :
Venturini chefiar uma secretaria Quanto ao Ministério das Re- dar resultados práticos - ironizou Verano, atual prefeito de :
geral de Governo, ou coordenar - Alta fonte ligada ao atual Go- lações Exteriores, o chanceler o chanceler. Em matéria de se- Horizonte, e Plinio Ass ' lar,
os ministérios da área social, ou vemo e ao general Figueiredo ga- Azeredo da Silveira, depois de um rnântica foi ótimo. Internacio- presidente da Cosipa, que rp

tar.
ser governador do Distrito Fede- rantiu ontem à tarde que o Secre- encontro com o general Figuei- nalmente, abriu para' a África. bém está cotado para ocu ar,
ral. tário da Fazenda de São Paulo, redo, manifestou indiretamente Fez o Brasil um País não sitiado prefeitura de São Paulo. N

A1,�I:Sr. Murilo Macedo, já está esco- aos jornalistas preferências pelos internacionalmente. Fez o Brasil nisténo da Indústria e do &:Jier;'Antes de tomar a decisão, o ge- lhido como futuro Ministro 'do nomes' de Ramiro Saraiva e EX1?e- passear nos foros internacionais, cio circulavam \ inf'ormaçõêi'neral Figueiredo trabalhava com Trabalho. O Sr. Macedo' esteve, dito Rezende, enquanto, também graças a, semântica ... Você me ontem dando conta de que o Sr.:
a possibilidade - quase adotada - ontem à tarde, no gabinete do ge- indiretamente, deixou entrever acha mais original que outras pes- Luiz Verano é o mais provável;1de entregar ao general Medeiros a neral.Figueiredo, mas o Sr. Said diferenças com o embaixador soas? '

ocupante da presidência tia SI-
Chefia do Gabinete Militar, con- Fàrhat ressalvou que ele não con- Roberto Campos. O senador indir.eto do Ceará, derbrás,' em substituição ao Sr,
duzindo o general Newton Cruz, versara com o futuro presidente. ,- Não vou dizer se tenho prefe- Cesar ç:als, já foi escolhido p.ara o Henrique Brandão Cavalfantt,;diretor da Agência Central do, Embora, velho arrugo do gene- rencias - destacou - mas, so vou Ministério das Minas e Energia. que vai para a Eletrobrás.

I.
:

Estilo presidencialista Natel confirma que Delfi"('
,

Neto va;para agr;culturc.-r I

'confirmar que esse seria d figu-;
rino para o futuro Ministro do I

Trabalho, muito embora ac he.lé-]
gico que ele saía de São, !}aulo;:
"pois aqui temos a grandel força,de trabalho do País". Negou ter,
planos caso venha a ser convi­

, dado: '''não pensei sequer nessa:
hipótese". ,',
Também eleito deputado fede-I

ral, o ex-Secretário do -Trab�lho'
do Estado de São Paulo, Jorge:
Maluli Neto, negou haver rece-:
bido qualquer convite e sonda­
gem e que sua entrevista anteoni
tem, "em Brasília, tenha sido de
ministro escolhido. "Minha vida'
pública sempre foi baseada no,
trabalhismo, falo no direito de'
greve há muito tempo, pois ,:
sempre defendo os pontos-de vista'
que tenho, disse, antes de agrade-.
cer ao presidente do Sindicato dos;
Metalúrgicos de São Bernardo do
Campo e Diadema, Sr. Luis Igná­
cio da Silva, "Lula", "um líder
realmente representativo da
classe trabalhadora". E acrescen­

tou: "de ministério não falo
nada",

uma an;st;á "regulada"
, I

São Paulo - Além de se declarar, favorável a se coaduna com mediocridade. Muito pelo con-
anistia "regulada" e de se recusar a falar a res- trário".,

'

peito de' torturas,' o novo .comandante do II Em seu discurso, ao assumir o comando dos
Exército, general José Fragomeni, disse ontem, 12 mil homens do II Exército no QG do Ibira-
após tomar posse no Quartel General, que "a puera, o general'Fragomeni disse que "saindo de
normalidade democrática é um problema para o um longo período revolucionário, a Nação re-

futuro Presidente da República", mas acha que .torna a sua plenitude democrática e, nessa fase
"o Brasil tem condições para isso, porque aqui de transição, não é possível que surjam fenôme-'
temos paz e tranquilidade".

.

nos de desestabilização política e social".
Depois de fazer um discurso de posse conside- Segundo ele, "em ambiente de paz e tranquili-

rado duro, o general José Fragornení declarou'. dade, COIl). esforço e sacrifício, construimos,
aos repórteres: "acho que deve haver uma anis- nestes últimos anos, um Brasil novo - hoje a

tia, mas uma anistia regulada, não anistiar os oitava potência mundial -, o que representa in-
criminosos comuns. Quem assassinou, por discutível e extraordinário progresso, quando
exemplo, não merece ser anistiado": O novo comparado com oBrasil de 64, em desordem,
comandante do II Exército, empossado ontem tão cheio de potencialidades, inaceitavelmente a

pelo Ministro do Exército, general Fernando vegetar no subdesenvolvimento. A sociedade
Belfort Bethlem, só perdeu a calma durante a realizada, entretanto, é utópica e, além disso,
rápida entrevista que deu quando um 'repórter nenhum progresso, por mais perfeito que seja,
lhe perguntou se as notícias sobre torturas não se faz a taxas constantes e de maneira uniforme.
estariam prejudicando a imagem do Exército. Daí, ser natural que ainda, existam problemas a
"Não quero falar sobre isso, pois não aceito de enfrentar, muito por fazer e por corrigir".
maneira nenhuma sequer comentar esse as- O general disse ainda que "o homem é, por
sunto", respondeu. natureza, um ser insatisfeito e, nisso, vai uma de
Depois de se' despedir do -Ministro Belfort. suas maiores grandezas, Foi seu inconformismo

. Bethlem, o general Fragomeni subiu para sua com as .conquistas realizadas que o levou a lua
sala e foi cercado pelos jornalistas, inicialmente e o taz, agora, estar explorando os planetas e os
resistiu a conceder a entrevista, porque "já falei espaços estelares. E essa insaciabilidade que
tudo o que queria dizer em meu discurso". De- constitui a mola propulsora do progresso da
pois concordou em responder a algumas per- humanidade. Não é de estranhar, portanto, e é
guntas, inclusive a uma sobre a coesão das For- até mesmo louvável a existência de certo incon-
ças Armadas, que ele afirmou não poder deixar formismo com alguns aspectos particulares da
de existir. "Senão não seríamos Forças Arrna-' atual conjuntura".

'

das, não é mesmo?". Mas o general acha que "a análise crítica do
Mas '0 comandante do II Exército não quis momento em que vivemos só tem valor quando

comentar a possibilidade da volta dos cassados, chegue a concfusões de soluções, viáveis. De
nem as declarações do senador arenista ala- outra maneira, inútil e irresponsavelmente,
goano Teotônio Vilela, segundo o qual o poder estar-se-á semeando angústia e desajustamento
constituinte continua sendo militar. "Os pro- que mais se agravarão, ainda, com os incontro-
blemas políticos não são meus. Se eu .disser láveis apelos de nossa insaciável sociedade de
qualquer coisa a respeito deles, é pretensão consumo".
minha. Se eu tiver uma opinião própria a res- No campo político, disse o general, "também
peito de um determinado problema, eu a comu- nos deparámos com fenômeno semelhante. A
nico ao ministro e ele é que fala em nome do democracia que, exercitamos impõe a existência
Exército. Se cada militar fosse falar o que acha a de 'uma oposição crítica e fiscalizadora, como
respeito de todos os problemas políticos do País, 'imperativo de apertei-
criaríamos um verdadeiro caos", disse. .çoarnento do próprio regime. Esta, porém,
O general José Fragomeni disse aos repórteres quando exercida ignorando o processo histórico

que "se o Presidente da República achou que da realidade presente e os pressupostos éticos de
este seria o momento adéquado para por termo honestidade e patriotismo, pode transformar-se
aos atos de exceção da Revolução, é porque este em perniciosa e desagregadora contestação e
deve ser realmente o momento adequado". chegar, mesmo, a conflitar com as verdadeiras
O chefe militar acredi ta que a abertura demo- aspirações nacionais",

crática representa uma modificação em relação Segundo ele, por isso, "se faz necessário ter:
ao que vinha acontecendo no Brasil. "Por isso, mos tranquilidade e sabedoria para poder dis-
há possibilidade de haver problemas por causa ' tinguir até onde deve e pode ir a aspiração social
da..ab.çr,�l!r.�.de�9H�ti.sa!J P��?!S?qy�"��tet�:..�', jusJ�"e reaíízáve! e a crítica oposicionista ,leal, e
mos atentos. Não tenho nel)numa preocupaçao construuva, a fim di: não nos déixarrnos influeh­
específica:'�ó"'i:'�iiir'lirib, minh,ils i?retl�p'paçõe'�J " 'cià'r- ,ou 'iludir por. aqueles que, desinteressados'

,

na àrea são genéricas', É nafurar'que, 'haverrdó' ,pela solução' dos problemas, na realidade, que-
umámodificação na estrutura política, havendo rem apenas subverter e revoltar".
uma abertura política, 'Surgirá a necessidade de O general José Fragomeni-acha que "a subver-
ajustamentos. Só esperamos que esses ajusta- são está contida, mas não extinta. Enquanto
mentos sejam feitos com a compreensão e o existir partidos comunistas - ou seus similares -

entendimento de todas as pessoas", comentou. criado por Lenine para provoar a revolução so-

_

No entanto. o comandante do II Exército. 'cialista e enquánto a sua ideologia sustentar a
nao espera um ano particularnente conturbado no doutrina imperialista de domínio do mundo,
se!or sl�dlcal:, com "greves e parahsa-

'. como objetivo de segurança e estabilidade, n�o
çoes operanas. Tudo pode ser resolvido com o tenhamos dúvida as democracias conunuarao

,

diálogo entre os brasileiros, numa procura de ameaçadas pela ambição do totalitarismo ver-

ajustes de mteresses. ASSim p,o�eremos cons- melho de conquista do poder. Por suas naturais
trUlr uma grande paz neste Pais' , opmou, deficiências e contradições as nações subdesen-
O general José FragolT)eni não implantará volvidas, Ol!! em desenvol�imento, constituem

qualquer nOVidade nos seus previstos 16 meses seus alvos mais vulneráveis e mais compensado-
de comando (depois irá para a reserVa compul- res". ,

sória), prometendo "continuidade, pois a subs- d general citou "nossas desventuras 'de 35 e

titUlção não é uma interrupção" em relação ao 64" e o exemplo do Camboja, prometendo agir
comando anterior, exercido pelo hoje ministro sempre "a rigor dentro dos dispositivos legais',
do Superior Tribunal Militar, general Diler- como não podia deixar de ser. e, embora respei-
'mando Gomes Monteiro. Prometeu uma grande ta,ndo intransigentemente os direitos individuais
integração com os setores civis da sociedade e a dignidade da pessoa humana, como nos

paulista e previu que seu maior pr-oblema na compete fazer, não' transigiremos coni aqueles'
área milit,ar será o da instrução, "que deve ser que" infringindo a.s leis em vigor, tentarem sub-
sellJpre llperfeiçoada, pois instrução militar não vertir a ordem ou propagar a revolta".

Bras;1 va;manter a\ atual
política com os afr;canos.

Brasília - O futuro presidente, general João
Baptista;" ' .: Figueiredo, garantiu ao vice­
presidente da Nigéria, Brigadeiro Shehu
Yar'Adua, no encontro que mantiveram on-

'

tem, que o seu Governo não modificará a

atual política africana do Brasil, e prometeu
que fará "o melhor possível" para tornar as
relações com aquele Continente "aif)da mais
próximas". ,.' j
A revelação f01 feita pelo próprio

Yar'Adua, na entrevista coletiva que conce­

deu ontem, último dia de sua visita oficial a
Brasília, no Hotel Nacional. "A reunião que,
mantive com Sua Excelência foi muito pro­
veitosa e eu: pessoalmente, estou confiante
de que O próximo governo não dará uma

ênfase menor às relações do Brasil com a

África, ao discursar segunda-feira no I tama­
rati.

vidade bélica".
Yar'Adua disse que a possibilidade de

participação do Brasil em projetos de desen­
volvimento na Nigéria "são realmente sóli­
'oas", "Creio que os dois setores primordiais
para uma colaboração entre' o Brasil e a

Nigéria são, sem dúvida, o industrial e o

agrícola. Sei que há outros �m que as pers­
pectivas são boas, mas eS,tes são os mais

promissores. As no�sas perspectivas são ex-

celentes", afirmou, I

Yar'Adua definiu assim os resultado�
de sua visita e dos encontros mantidos em

Br.asília:"'Acredito que as reuniões, tanto do
ponto de vista nigeriano quanto brasileiro,
foram um grande êxito. São eXtensas as

áreas de cooperação, e em tQdas elas atingi­
mos, acordos de cooperação satisfatórios
para ambos os lados. O Brasil se mostrou
mais desejoso de participar e a Nigéria mais

desejosa de aceitar a partiCipação nos pro­
gramas de desenvolvimento, Portanto,
como disse, as perspectivas são excelentes",
afirmou./
O vice-presidente nigeriano fez ainda uma

referênCia à posição que O Bras!] ocupa na
AmérIca Latina afirmando: "reconhecemos
a Import�ncia do Brasil neste Continente, a

sua pOSição geográfica e o seu tamanho. Re­
conh,ecemos também a sua importância polí­
tica na Aménca Latina. Esta vlsita.é de suma

importância para o estreItamento das ,rela­

ções entre os nossos países, Neste momento

a mlllha visita é extremamente Importante
para passarmos as dlsCLlssões de alto nível, a

fim de podermos abrir novas áreas de coope­
ração entre os dois, países e aproximá-los
ainda mais.

.

"

Após reunir-se com '6 Chefe do EMFA,
general Andrada Serpa, de' assinaLaS acor­

dos no I tafY1arati, e ue conceder LIma en tre­
vista coletiva a imprensa, o vlce-presiuente
nigemino e sua comitiva embarcaram para
São Paulo. onde manterão contatos com in­
dustriaIs e e l1'/presá rios braoileiros. Antes de
regrcs'sarem a Nigéria, cumprirão programa
semelhante rIo Rio de Jal�ciro,

"Todos sabem que nas regiões africanas
onde se processam as lutas de libertação há
um grande número de refugiados, de pessoas
que necessitam de assitência médica, de me­

dicamentos e educação. E como somos po­
bres, solicitamos a ajuda material do Brasil.

Portanto, quando falei de ajuda certamente'
não me referI ao fornecimenta de armas ou a

apol() miIJtar", afirmou,
'

O militar afrIcano citou Moçambique
com\) um dos países em que as lutas pela
IJhertação deixaram saldo negativos, e escla­
receu Cjue nos entendimentos que manteve

com autoridades qrasileiras não chegou a
\

e�pecilicar que up'o de ajuda estes países ne­

ce,,\,]tam, "Estou certo de que as autOrIdades
hrasilelra� l!stão conscientes dos problemas
Cjuc enfrentamo,. o (,n:-'lmenLe hão de m�s­
trar ,ua boa \ omade c o seu Il1teresse ros�c­
riorrnente, Jt: forma detalhada",
Q interesse nigeriano por importar arma­

mentb� hra�ilelros foi enfaticamente negado
pelo vIce-presidente Shehu, Ele negou que o
'assunto tenha sido tratado durante a sua

\ isita, e assegurou que "a Nigéria, rião tem a

Inkll�'ão de a.dquirir arma�, pOIS é um país
pacíf1l'f l' nã'o pretende iniciar Cjualql,.ler ati-

São Paulo -Enquanto o gover­
. nador eleito Paulo Salim Maluf

Recife - Ao ressaltar que não houve'participação de gover- garantia que o Estado de São
nadores na escolha do corpo de auxiliares diretos do general Paulo terá dois ministros no Go­
João Baptista Figueiredo, o presidente do diretório regional da verno do general Figueiredo, um
Arena, deputado Aderbal Jurema, afirmou ontem que "ele vem amigo pessoal do futuro presi­
constituindo o seu ministério nomelhor estilo presidencialista". dente, o ex-governador Laudo

Natel, confirmou ontem queMas não condenou essa atitude, lembrando que com o futuro realmente havia informado a
presidente inicou-se um ciclo de independência dos poderes, amigos que o Ministro da Agri­
uma vez que o Senado e a Câmara estão escolhendo livremente cultura já está escolhido e é
os seus dirigentes, ao contrário do que ocorreu em anos anterio- mesmo o professor Antônio Del­
res: "O Executivo não ditou as preferências para a Mesa dire- fim Netto.
tora de ambas as casas legislativas, e sendo assim, o general O Sr. Paulo Maluf não quis de-'
João Baptista Figueiredo está inteiramente a vontade para esco-

finir para os repórteres quais se­

lher os homens de sua confiança".
riam os nomes paulistas do Minis-
tério Figueiredo nem mesmo emPara o Sr. Aderbal Jurema, "a composiçao doninisténo está

_ que' áreas atuariam:,
seguindo o melhor estilo presidencialista: e o presidencialismo próprio Presidente Figueiredo é'
sempre se conduziu de maneira muito pessoal, na escolha dos que dirá quais serão seus minis­
altos cargos de confiança. Daí o sonho do velho Raul Pilla, de tros no próximo dia 19". Já o Sr.
acabar com esse presidencialismo, para que a classe política, Laudo Natel informou que' sua

, através do parlamentarismo, pudesse influir. na organização não participação oficial no Ga-
dos ministérios".

' verno Federal já foi decidida e fqi
Indagado pelos repórteres se suas afirmações implicavam em motivo de conversa com o general

dizer que a classe política está marginalizada, o senador indireto Figueiredo em Carnpínas.ino ca-

samento de sua sobrinha.de Pernambuco afirmou: "desde IY64, ·que 'os políticos não A um repórter de televÍsão o Sr.tinham tido plena autonomia, de vôo, devido às circunstâncias Laudo Natel confirmou que.
de uma revolução que tinha muito o que fazer na chamada área realmente respondeu a um ofício
da subversão e da corrupçào'". de agricultores do interior do Es­
"":Â: partir do Presidente Geisel, e�meçaram as aberturas ini- • tad,?}S\u� Jaziam sugestões para
ciadas com<? levln1'tiui1'é'ht'b da censura à imprensa, o quê impli- Ufl} ,{?9s�,I.v,e�! flgpnno ,de futuro
cou no fortiUécimento da classe política agora plenamente al- �1�lsttO da Agricultura) dizendo

, ,.!l co, �. '_ _ que nadai podia fazer pOIS o nu-
cançada com a revogaçao de atos de exceçao. nistro iá estavaescolhido e iá era o

Os políticos, no exercício dos seus mandatos representativos, Sr. Delfim Neto. "Realmente
têm uma enorme responsabilidade, a partir da hora que estão falei isso para amigos", disse-:-E
escolhendo os seus dirigentes para o Senado, Câmara Federal e completou quando o rel:órter
Assembléias Legislativas". I

lembrou que, se�d9_ ,ek amlg�
Segundo o senador biônico, "da mesma forma que até agora pessoal do general Figueiredo, a

o Executivo não ditou suas preferências para o Congresso, not�c,�a podia se� tida CO�IO ofi­

também o general Figueiredo se acha inteiramente à vontade cial: oficiosa, nao oficial ,

para escolher os homens de sua confiança, numa clara política
de independência dos pode�es". Disse no entanto, que o Nor­
deste deveria ser melhor recompensado, pois está região que
assegurou à Arena, maioria nas casas parlamentares, deveria
ter seus esforços reconheçidos. '.,

'é elogiado.por arenista

A_ção__d_� Petrô�io na

escolha da Mesa não
a.grada a Passari�ho
Brasífla - PolítiCOS arenistas já manifestaram suas apreensões ao

general João Baptista Figueiredo em face da verdadeira dlsput.a de
liderança em que se acham empenhados o atual presidente do Se­
nado e futuro Ministro da Justiça, Petrônio Portela, e o novo líder
da maioria naquela casa, o senador e coronel 'da reserva, Jarbas
Passarinho.
O Sr. Jarbas Passarinho resolveu retirar-se de Brasília "para

descansar em algum lugar de Goiás", segundo seus amigos, depojs
que verificou que o senadói- Pe--

.'

trônio' Portela resolverá Iflterfenr

pessoalmente nas articulações que visam'iI -escoTfiadoIiõvo"presi-
, dente do Senado, patrocinando o nome do senador Luis Viana
Filho, indicado pelo governador Antonio Carlos Magalhães.-

Verificou-se um choque de orientação entre o futuro líder da
maioria e o novo Ministro da Justiça" pois enquanto aquele dizia
que o general João Baptista Figueiredo não tinha candidato de sua

preferência, podendo a bancada decidir entre os dois candidatos p o

baiano Luis ·Viana Filho ou o alagoano Luis Cavalcanti o Sr.
Petrônio Portela afirm�va que 'o candidato é o parlamentar pela
Arena da BahIa,

'

Diante do choque de orientação, o Sr. Jarbas Passarinho manifes­
tou seu desagrado a alguns amigos de sua mtlmidade e retirou-se
para descansar em Goiás. Alguns 'senadores arenistas manifesta­
ram, na intimidade, sua preocupação em que venha a se aprofundar
a disputa entre os Srs, Jarbas Passarinho e Petrônio Porteia, cada
um procurando expnmir no meio político a posição do futuro
presidente - um como líder da maioria no Senado, outro como

Ministro da Justiça.
Lembrou-se, a propósito, que constitui uma'praxe no SeQaeo que o

líder da maioria coordene as articulações para renovação de toda a

Mesa diretora daquela casa, incluindo naturalmente o presidente.
O Sr. Jarbas Passarinho não deverá, assim aceitar a interferência do
futuro Ministro da Justiça na escolha da nova mesa.

CAMPANHA
Os dois candidatos à preslência da Câmara, deputados Flávio

MaTCllio ( Arena-CE) e Herbert Levy ( Ar.ena-Spj comentaram
pntem, em ocasIões diferentes, que tiveram excelente acolhida nas

últimas reuniões com parlamentares nos Estados, em prossegui­
mento a campanha que vem fazendo. O representante paulista
esteve no ReCife e,Q parlamentar cearense em Belo Horizonte,

['leste fim de semana o Sr. Flávio Marcílio irá a Porto Alegre,
Florianópolis e depois a Curitiba, para contatos com os deputados
da Arena. procuranqo apoio à sua 'candidatura. O Sr. Herbert Levy
conversou' onten) com'o governador eleito do Rio Grande do Sul,
Sr. Amaral de Souza, acertando também sua Ida a Porto Alegre.
Os deputados �Ieltos pela, Arena gaúcha, Srs, Hugo Mardini e

Victor Faccioni, conversando ontem no gabinete do secretário-geral
do 'par,l1do, maOlfestaram simpatia a Candidatura Marcílio e se

,prontificaram a preparar a reunião do parlamentar cearense com a

. bancada do Rio Grandedo Sul. O Sr. Herbert Levy, por sua vez, contou'
'a parlamentar�s ,que teve êxito nos seus contatos no ReCife e que já
conversou a respeito de sua candidatur.a com o governaqor eleito da
Bahia, Sr. Antonio Carlos Magalhães.

Os dOIS cantlldalos à PresidênCia do Senado, ·Srs. Luis Viana
Filho ( BA) e huis Cavalcante ( ALJ estão ausentes de Bràsília. O
primeiro está em Salvador c o outro foi descansarem Caldas Novas,
GOIÚS.

'

o ex-governado'r do Estqdo de
São Paulo confirmou que até a

próxima terça-feira se ençontrará
com o futuro Presidente da Repú­
blica, "mas é um encontro sem

pauta. Se for o caso advogarei
causas em São Paulo, mas sem

fix.ação de nomes". O Sr. Laudo
'Natel negou que teria sugerido ao
presidente eleito os nomes de s,eus
correligionários Salvador Julia­
neli, deputado federal Cl\rena-SP)
ou Ciro Albuquerque (que foi seu
Secretário de Trabalho) para o

Ministéno do Trabalho,
colocando-se contra os n()mes dos
deputados Raphael Baldacci

, Filho e Jorge Maluli Neto.
O Sr. Laudo Natel admitiu que'

seja escolhido alguém de seu

Deputado do
MDB crjtica
formação do
ministério

Salvador -, O deputado federal
eleito pelo MDB do Paraná, Sr.
Hélio Duque, que se encontra

nesta capital vISItando parentes,
ao cómentar a divulgação dos

primeiros ministros do Governo

Figueiredo, afirmou que a socie­
dade brasileira está assIstindo "à
nascimento de um novo pacto de

poder onde a oaracterística maior
é o reciciamento do estado a�tori­
tário",
rio".

Segundo o deputado, que foi

Jíder estudantil na Bahia na época
da Revolução e hoje está raôlcado

n? Par�ná, "o despontar de

nomes corno Delfim Neto, Ro­
berto Campos, 'Mário An­

dreazza, a manutenção de Gol­

bery, além

de outros menos votados, cons­

tatai que o estado autoritáno foi

incapaz ôe mar novos quadros
dirigentes",
Afiimou ainda o deputado que

,"este pacto já chegou a exaustão e

é 'por isso que as/chamamentos à

çonciliação nacional estão mais
vivos do que ,nunca". Assinalou

que "á falência fica mais clara

quando se constata que, desde os

governos de Estado, bionizados

pela indicação direta, até a'figura
do senador biônico, esse batedor

de carteiras �vicas e autêntico es­

telionatário político, a sistemá­
tica é uma só: marginalizar o povo
do processo de participação".

grupo político parã o futuro mi­
nistério, "mas isso porque é
grande o número de meus correli­
gionários, pois, na verdade, não
acredito que o ministério será es­

colhido por grupos, mas sim a,

partir de critérios tidos em torno
de nomes isolados".
O ex-governador disse' que sua

não participação no Governo já
está definida: "quando o general
Figueiredo esteve em Campinas
encontrei-me com ele rapida­
mente no aeroporto e tive então a

idéia de dizer-lhe que não tenho
qualquer pretensão ao Governo
Federal. Estou inuito ocupado,
pqrque tenho muitos afazeres em '

São Paulo e, com a experiência
acumulada nos últimos anos de
administração, creio que posso
ser bastante útil ajudando de fora
ao Governo". Ele disse ser muito
agradável saber que há no minis­
tério nomes paulistas, mas não
meu nome pessoal", Acorripa­
nhado de seus amigos, o Sr.
Laudo Natel assistiu a posse do
comandante' do II Exército num

discreto canto, fora do palanque
oficial.

Na mesma solenidade, todos os
possíveis futuros Ministros do
Trabalho presentes negaram-se a

desmentir ou confirmar a possibi­
lidade de virem a ocupar o minis­
tério no futuro Governo. "Só sei
disso pela imprensa, não sei de
nada, não recebi qualquer con­

vite", foi a frase repetida pelos
deputados Salvador Julianelli,
Raphael Baldacci Filho e Jorge
Maluli Neto. O Sr. Ciro Albu­
.querque acrescentou que "não
existe realmente nada".
O deputado Salvador Julia­

nelli, ligado politicamente ao ex­

g'overnador ,Laudo Natel, disse
que "não postulo cargos de con­

fiança. Em toda minha vida pú­
blica só postulei cargos eletivos
pelo v�to direto. Os cargos de,
confiança que tive foram por con­
vocação e as ,pessoas que me con­

vocaram tiveram de insistir
muito. Não vejo há muito tempo
o presidente Figueiredo. Mas
para qualquer braSileiro servir o

.
País é sempre uma h'onra e um

privilégio".
,Deputado rederal, paulista,

com boa votação e amigo do ,ge­
neral Golbery do Couto e Silva, o
Sr. Raphael Baldaccl não qUIs

,

O' Sr. Paulo Maluf anunciou I
que só divulgará os nomes dos fu-l
turos secretários do Estado de

I
São Paulo e do prefeito da capital,
a partir de 15 de janeiro e até iní- :
cio' de fevereiro "depois dos gru- :
pos de trabalho chegarem às suas '

conclusões". O Sr. Paulo Maluf ;
admitiu a possibilidade de apro- ,

veitar algum secretário estadual já
no 'cargo e acha/que a notícia se- ,

gundo a qual o Congresso Nacio-, :
nal tiraria das Assembléias Legis- :
lativas o poder de homologação
sobre prefeitos de capitais e estân­
cias, "não tem a menor procedên- .

cia",
'

O prefeito de São Paulo, Sr.
'

Olavo Setubal, não quis confir"
mar a notícia de que haveria recu-

'

sado a Dresidência do Banco Cen­
tral. "Fui a Brasília tratar de as- '

suntos econôm'icos e' financeiros. ,

com o Ministério da Fazenda.�;
Não tratei de aceitar ou recusar i
convites. Aliás, costumo só acei- :
tar ou recusar convites a quem os I
faz. Só quem tem a

autori�de
deJ ;

fazer o convite é que ouvirá minha :
resposta a respeito". Qua to ao •

seu desejo de voltar- à pres dência ;
do Balilco Itaú, disse ser es e "um '

'problema profissional". i �
I

,Criador'es vãopolicj'ar'
atividades de Delfim
Fortaleza - O presidente, da Associação dos Criadores do .eará,'

Expedito Leite, declarou sob o aplauso de cerca de 200 empres:rios e,

políticos, que os líderes nordestinos "devem pol'iciar" a ação do lunxro
Ministro da Agricultura, "qual, pelas notícias que nOS chegam, brá o

,

Sr. Delfim Neto, um iOlmlgo do Nordeste". JIA declaração fOI feita durante os debates que seguiram à pales Ia que
o senador José Lins Albu'querque, ex-superidentende da Sudencr, pro-

'

nuciou na sessão de abertura do "Conclave Político-Empresarial so,tire a IEconomia Cearense", promovido pela federação das

Assocla��o
CIo '

Comé(clo, da lndústna e da Agropecuária do Ceará (FÂC1Cf'-/. ,

O Sr. Expedito Leite pediu a palavra para participar dos deba tes em! ;
torno do que havia dito o senador José Lins Albuquerque. Ele não fez: :
nenhuma p_ergunta, mas aproveitou para dizer que os líderes POlí!PCOS e ! '

empresariaiS do Ceará e do Nordeste devem se unir para defen �er o� , .

interesses da região, independentemente de qualquer tipo de balrnlsmo. i:
-Hoje é um triste dia para mim, Pelas notícias que se

conflrm; em"Bra�íha, o futuro Ministro da Agricultura será o Sr. Delfim .Net , um • :
homem que não gosta do Nordeste, Precisamos poliCiar esse ho em, i ,

para que nossa economia não se acabe, disse ele son o aplauso da Ruase I ;
totalidade dos presentes. I,:,

I
'

Em seguida, o Sr. Expedito Leit!! frisou que, mesmo sem a presença
ainda do Sr. Delfim Neto no Ministério da Agricultura, tem sido i
tomadas algumas medidas prejudiciais e econo�ia nordestina. � citou a

Irecente proibição que passaram a ter as mdustnas de latlclmos do :
,

Nordeste de fabricarem queijos. '

-Ora, senhores, assim o sertanejo. que come queijo com rapadura, .­
vai ter de comprar o queljo fabricado no Sul do País, E o nordestino

'

continuara, desse jeito, a aceitar as imposições dos sulistas, acentuou,
novamente, sob aplausos da platéia.

DEFESA.oE DELFIM ,

O senador José LinS Albuquerque, em resposta, disse que o' Sr. , :
Expedito Lelle "tem razão nessa sua mágoa ", mas explicou que o Sr. :
Delfim Neto "será um ministra que se empolgará pelo Nordeste, nl\9'�.i',tenho duvlClas C1ISS0, t'ara o novo senador cearense, o qwe o G:�ará '

precisa é da união "de todos os seus políticos lllllpresários em tor��o_da '

causa do desenvolVimento estadual, a qual prometeu- todo o seI ,es- I
torço. " �

, Durante o conclave que a Facic promoveu durante todo o dI a de lontem aqui falaram o governador eleito do Ceará. Virgílio Távora, que
Ideu as linhas gerais do seu plano de metas. em que a

agriCUltUr�'
e a

industrialização terão prioridades e o futuro Ministro das Mi s e

Enegia. senador indireto César Cals de Oliveira Filho. que falou s 'bre
"Transferênciioj & �ecursos da União para o Estado".

. .1
'

Uma das conclusoes do certame fOI a de que a Sudene precIsa dell. "ar a
�nculação q�le tem hoje com o Ministério do Interior e voltar a ser f '1n1a .

,"hd�d' '",ó,om" h"d, """m"" , P,,,idê,,'" 'd••

'Póblt, .

.

' -
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Juarez aprova diálogo
com Figueiredo para

I o deputado Juarez Furtado
manifestou-se favorável a um

diálogo entre o futuro Presi­
dente da República, general
João Baptista Figueiredo e o

presidente nacional do MDB,
deputado Ulisses Guimarães,
�orqué

"

o MDB não é um

partido de contestação, mas

de oposição, e desde que

�ossa contribuir para a solu­

ção dos problemas .nacionais'
J�maIs se orrutru e nem se orm-

tirá",
-

No entanto, Furtado ob­

s�rvou que "enganam-se os

que pensam que o MDB possa'
, sJr atraído para a cooptação,
t ,.;. ppis já por ocasião das refor­
L �,

�as
políticas o presidente

• r 'U isses Guimarães anunciou

i : q I
e a posiçã_? do partido não é

I: : d�s discussões intra-paredes,
! ; :' dos conchavos e barganhas",
I

•

Mas se convidado parao diá­
, ' 1 'logo, Juarez Furtado acha que
n

. tJ "o partido dará sua efetiva

I 1', contrib�ição porque possui

I
", um ideário bem explícito e

; "adequado à nossa realidade
,

'social, política e econômica",
I· Sobre os pontos divergentesl : entre a Oposição e o Governo

Juarez Furtado disse "entre
nós há um fosso, e seria bom

se, pudesse ser transposto".
Indagado sobre quais os pon­
tos prioritários que necessi­
'tam de soluçâo.Tuftado Citou
três problemas, iniciando com

.

a afirmação de que "se é que a

economiase modernizou, em
alguns setores acumulou um

triste Iegado para ser resol­
vido: salvar a vida dos brasi­
leiros, ou seja conter as ab-

. surdas 400 mil mortes de
'.

"

cria-nças a cada ano nesse

país".
Como segundo ponto mais

urgente, o novo parlamentar
representante da região Ser­
rana citou a democracia
"como meio e como fim da
nossa auto-realização". Mas,

.. disse, ''imaginem qual seria a

reação do .general Figueiredo
�;' 'se o deputado Ulisses Dui-

, marães lhe dissesse, como

r _ presidente do partido, que ob-
,,: .

teve a preferência da maioria
dos eleitores brasileiros nas

últimas eleições; e que por isso
desejamos a volta imediata do
estado de direito, o que com-I
preende a anistia; uma Cons-

� ,'" 1[: .. 1 t> "'"-,, .... 1 ",t_ , " '1; ::. ...........;f:;:.
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Azeredo

acordo
. muda.;

,

,

Brasília - O Brasil está muito'
perto de uma solução quanto
aó Prata e o Acordo Nuclear
não vai mudar nunca, se­

gundo declarou, ontem o chan­
'celer Azeredo da Silveira,
após uma reunião com o gene-
ral J�ão Baptista ,Figueiredo.

Respondendo a uma per­
gunta dos jornalistas em rela­

ção ao Prata, especificamente
a questão de Itaipu, o chance­
ler disse que "eu; se pudesse,
já teria feito"·o acordo neces­

sário.

A propósito das relações
Brasil-Estados Unidos, o

chanceler destacou que estive-
,

ram excelentes em 74, 75 e 76,
no tempo de K issi nger,
quando o País era tomado por
sua importância e foi assinado
um memorando de entendi-
mento.
Houve um retrocesso du­

rante a campanha presiden­
cial norte-americana, com

ataques bastante fortes ao

Brasil. "Eles achavam' terrí-
, vel", destacou Silveira, "que
tivessem assinado o memo­

rando de entendimento, r�co­
nhecendo uma igualdade polí­
tica, o que era apontado como
o pior exemplo de má diplo­
macia".

- Quando o Governo (de
Jimmy Carter) se instalou -

acrescentou Silveira - nós
não desvinculamos do memo­

rando de entendimento. Di­
zíamos que elé não é válido

para nós porque o Brasil não
• tinha assinado um tratado e

I portanto os Estados Unidos,

i: I
se não quisessem, não preoi­

I· savam prossegui r com esse

! ; mecanismo. Aí eles começa-
ram a dizer verbalmente que
achavam válido o me'mo­
rando, mas eu não botei em
funcionamento senão quando
recebi essa afirmação por es­

crito. Agora está funcionando
bem. Agora em nOY.embro,
por exemplo, um grupo de

planejamento dos. Estados
Unidos, que é ,muito nume­

roso, veio aqui, conversou

conosco e conversou sobre po­
lítica externa, como fazemos a

cada seis nleses.
A propósito do Acordo

Nuclear; Silveira destacou

que '"o pessoal fala, mas não
vai mudar não. Eu sempre o

I .

I:'
,

,

I'
. ,

,
,

,
" �
,

l(l

tituinte livre e soberana para
reformar todo o nosso corpo
de leis e �l<;il,?o direta em

todos os nlV�s' .

.

O terceiro ponto básico
apontado pelo Parlamentar
como prioritário foi no setor
econômico por entender que
"a verdadeira independência
do país, submetido ao poder'
dos grandes monopólios ou

não existe ou é relativa",
Dessa forma, disse, "devemos
forjar a independência eco­
n8mica do País, o que é difícil
e não raro tem premiado com

implacável amarga violência
aqueles que se empenharam
em lutas semelhantes, como

Tiradentes, Vargas e outros".
Segundo Furtado no País a

presença do capital monopo­
lista das multinacionais é
muito elevado, "o centro de
muitas decisões são desloca­
dos para os países de origem
dessas gigantescas empresas e

por isso a dependência do País
aumenta cada vez mais, Nossa
situação no momento, 'com

uma dívida de 41 bilhões de
dólares, e mais 40 comprome­
tidos com o acordo nuclear
Brasil/Alemanha leva-nos a

atitudes desesperadoras. Isso
sem falar nos contratos de
risco para exploração do
nosso petróleo, e agora a" ne­

gociações para a venda da me­

tade da floresta amazônica,
onde nem os minerais da área
deverão escapar".
Portanto, frisou, "não

adianta espichar a sanfona

rasgada". O ideal mesmo "se­
ria um pouco de modéstia do
Governo e negociar a prorro­
gação da dívida. Concordo
que tal medida prejudicaria o

crédito em algumas áreas,
porém mesmo co111 menores

investimentos do exterior te­

ríamos condições de voltar o
nosso esfôrço para o desen­
volvimento do mercado in­
terno, no mínimo com uma
economia de pleno emprego.
As taxas de cresciinento se­

riam menores, mas os confli­
tos sociais seriam atenuados,
pois a classe trabalhadora não

pode continuar como pau­
de-salvação �e qualquer pro­
grama econornrco- com essa

limitada .fórmula de conten­
. ção salarial".

coloquei como coisa irreversí­
vel. Acho até que essaCl'I do

parlamento vai ter um resul­
tado muito positivo, porque
estão chegando à comissão

, gêneros de papel que real­
mente não são papéis brasilei­
ros. Eu confio inclusive na

Oposição em sua atuação
nisso. A Oposição votou por
unanimidade o Acordo Nu­
clear e não posso achar que ela

é irresponsável". .

O chanceler afirmou ainda

que houve melhoria na distri­

buição de rendado BrasIl,
"pois dobram.os as exporta­
ções de 73, para 77, de 6 para
12 bilhões de dólaresT E foi
tudo através de .decisões polí­
ticas que tornaram o Brasil
uma alternativa válida" .

Evelásio pede que lídere� nao

extravasem os problemas do 'MDS
.

( .

o senador Evelá;io Vieira
pediu ontem humildade aos lí­
deres oposicionistas catarinen­
ses ao recomendar que o debate
sobre as eventuais dificuldades
políticas e possíveis planos de
restruturação do MDB no Es­
tado seja mantido ao nível do
conhecimento restrito dos órgãos
partidários .. Em entrevista à

Imprensa da Capital, logo após
conversar com o presidente do

partido, Dejandir Dalpasquale,
ele acentuou que "o debate pú­
blico de assuntos domésticos
frustra muitos companheiros",
acrescentando que "até por uma
questão de estratégia, as nossas

ralhas devem ser escondidas do
adversário" .

- Temos que ter humildade,
nos reunir maior número' de
vezes e traçar diretrizes que
conduzam verdadeiramente ao

fortalecimento partidário. Com
_ esse debate, estamos mostrando
ao adversário as nossas fraque­
zas, entregando o ouro aos ban-.
didos - disse Evelásio,
referindo-se à troca de declara­
ções e críticas de Iíderes partidá-
rios através da imprensa.

.

.

O senador ernedebista consi­
derou a falta de lideranças reno­
vadas a principal dificuldade do
MDB e sugeriu 'que os esforços
do partido sejam concentrados
num trabalho de aglutinação de
valores para os quadros parti­
dários.
Depois de ponderar que o

Evelásio: é preciso ter humildade.

MDB tem crescido a cada

pleito, ainda que em 1978 o

crescimento não tenha sido o

mesmo de 1974, Evelásio decla­
rou que não vê dentro do atual

quadro do partido um líder em

Dalpasquale transfere

exame das críticas

de Jayson ao diretório'

condições de assumir a direção:
regional e superar o trabalho até'
aqui realizado pelos seus diri­
gentes. "O que devemos fazer,
cada um de nós"; prosseguiu, "é
aplicar a nossa ação na busca de

novos valores e, entre eles, ten­
tar encontrar alguém que possa
ser melhor que Doutel, Genir,
Pedro Ivo ou Dejandir, o que
acho difícil nas circunstâncias
em que vivemos, mesmo porque
não é só Santa Catarina, é o

Brasil que numericamente pelo
menos é pobre de líderes". Re­
conheceu no quadro atual "bons
companheiros" mas que em sua
opinião não terão meios de pro­
vocar um crescimento "maior e
mais rápido" do partido, como
se pretende, "a não' ser que to­

dos, indistintamente, apliq.uem
suas energias num somatório de
forças ao lado do trabalho da
Executiva Regional".

- O que tem havido - frisou'
- é que determinados compa-
nehiros falam muito em Iortale- .

cimento do partido nos bares e

nas esquinas, mas não se dispõem
a uma ação efetiva na busca desse
fortalecimento de agremiação.

Evelásio Vieira ressalvou que
não defende .a reeleição do pre­
sidente Dejandir Dalpasquale,
mas reconhece as dificuldades
atuais para encontrar "um
homem inteligente, equili­
brado, com intuição e que tenha
liberdade econômico-financeira",
requisitos que acha indispensável
a alguém que pos­
tule a presidência do partido,
Afirmou também que é contra a

eleição de um parlamentar fede­
ral, pelo fato de ter que residir
em Brasília;

Cechinel: trabalho 'deve

permanecer e não se

limitar às campanhas"',
"Prefiro que o assunto seja sepultado", afirmou ontem o presi-

dente do diretório do MDB, deputado Dejandir Dalpasquale a respeito O deputado eleito Luiz Antô-
da ausência do senador eleito Jayson Barreto na reunião nio Cechinel anunciou ontem,
com a comissão executiva para uni diálogo sobre as críticas que ele após um encontro com o presi-
tem formulado à direção do partido através da imprensa. Dalpas- dente do MDB, que está fa­
quale disse que .não pretende renovar o convite para o encontro zendo um trabalho de "fôlego"
porque Barreto "já deixou de comparecer à reunião realiza�a an- ,

na região da foz do Rio Itajaíteontem com a presença do deputado Walmor de Lucca", Anunciou .

com o objetivo de restruturar o
que ficou. decidido que o assunto será discutido na próxima reunião

, partido "para preparar um' tra­do diretório regional, cuja data ainda não foi marcada.
Afirmando que deseja chegar ao final de seu mandato, em agosto, balho com vistas às eleições

"com tranquilidade, sem deixar o partido dividido", Dejandir municipais do próximo ano."

Ualpasquale disse ontem sobre as críticas feitas por rayson Barreto a Para discutir idéias e ouvir as
.

direção do partido que "prefiro que o assunto seja sepultado". lideranças municipais, Cechinel
Quanto às afirmações de Jayson Barreto de que há necessidade de está acerta rido a realização de

renovar a direção do partido para uma "mudança de métodos" e uma reunião com os membros
"agilização" partidária, Dejandir entende que como desde 1972, de todos os diretórios munici-
quando assumiu a presidência, Barreto e Walmor de Lucca passa- pais da região para a próxima
ram a fazer parte do diretório, a palavra "certa seria alternância no semana.

comando", com oque concorda que "pode até ser salutar paraa vida
partidaária''.

.

Ainda sobre 'as crítiças)f,9rmuladas por Barreto, o presidentedo
MDB; depois de anliYi9i�r.à;inteIição de.ésquecer'ôs déseIi-teIiç!iihen'­
tos, disse que espera que "as reclamações ou sugestões dos demais
companheiros do diretório sejam feitas diretamente à executiva

regional para que os assuntos possam ser discutidos 'e apresentandas
soluções para os problemas existentes";

.

uaipasquaíe espera que fatos dessa natureza não venham a se

repetir porque "nossa intenção é unir o partido e fortalecê-lo" e além
disso "sempre estivemos dispostos ao diálogo, recebendo as sugest­
ões de todos os companheiros sem fechar a porta a quem quer que
�a".·

.

ENTENDIMENTO

Falando sobre a reunião da comissão executiva com o deputado
Walmor de Lucca, que também havia formulado críticas à direção
do partido, Dalpasquale disse que "as coisas ficaram, bem mais
claras" e asposiçôes do parlamentar "evidentemente foram diferen­
tes daquelas publicadas pela imprensa".

Segundo o presidente do MDB, o deputado Walmor de Lucca
teve oportunidade de expressaar suas idéias e também de apresentar
sugestões para a reorganização dó partido, e "aquelas que achamos
válidas acatamos prontamente, como também refutamos aquelas
que discordamos".

- Mas pelo menos tivemos um diálogo franco e aberto, no qual
Walmor de Lucca expôs suas idéias e, ,sem dúvida, muita coisa
aproveitável. E, é muito melhor assim. do Que ir à imprensa e fazer
colocações que as vezes não refletem exatamente o que se pensa a

respeito do assunto", desabafou Dejandir.
liarantindo que não pretende disputar mais um mandato na

presidência do partido porque sete anos "chega", Dejandir Dah:ías­
quale disse que "h0je somos um partido que tem uma estrutura

eSlauual, e agora, alem Gás lllovaçoes'. que se fazem necessárias
introduzir, precisamos nos preocupar c0ll' a manutenção e cresci­
mento dessa estrutura, e pOrtanto acho certo que as idéias novas
comandem o partido nesse novo período".

, f;" A reorganização d-R par-

_

tido é UrJ] problema.que as ,bases
todas estão, f5���ntllldo, e esse

deve ser um frãbalho perma­
nente e não apenas circunscrito
a uma campanha eleitoral",
.afirmou Cechinel, acrescen­

tando que "se isso tivesse ocor­
rido anteriormente teríamos ob­

tido maior êxito nas eleições de
novembro". Porém, devido às
limitações de funcionalidade da
executiva regional do partido, o
parlamentar acha que foi reali­
zado "uni trabalho razoável" e

que "os frutos poderão ser co­

lhidos agora com a atuação de
cada parlamentar em sua área".

Na opinião de Luiz Antonio
Cechinel a auto-crític� im­

portante desde que produza
efeitos e que cada um assuma a

responsabilidade que lhe cabe
na dinâmica do partido". Pore
tanto, frisou, "não estou afim de
fazer o jogo de ninguém dentro
do partido para agradar gregos
ou troianos, pois sempre serei
um exercitante franco e aberto
das idéias que defendo".
Cechinel acha que o diretório

regional deve se reunir "mais

frequentemente para que se

possa realizar um diálogo

'franco sobre os assuntos quein­
teressam ao partido como um'

todo". Mas entende como fun­
damental que "além de expor
idéias, planos, que existia uma

participação efetiva. na forma­

ção de novos quadros partidá­
rios',' ..

Sobre o trabalho que vem rea­

lizando na região da foz do Rio

Itajaí, numa tentativa de reor­

ganizar as bases partidárias,
Cechinel enteride que o exemplo
deveria "ser seguido pelos de­
mais parlamentares ern suas

áreas", pois o resultado de um

diálogo permanente com as li-

deranças municipais "além de .

servir .. como estímulo' para a
O ve:<:ador Pedro Medeiros mostr?��se �ntem pre�f�'p'adt)'com o

luta.jlevará o. partido.a l,\it4>ria' .a_l!llJl;nt9 C\0.ImpQ�t.o,fle.Qi.fll!;.l,çJIitQriªl..p_I:º�l)o_anunciad9 na se- ,

nas eleições municipais do pró-
-.

rnária' p�àssâéJ� pelo-.Sehe'!á�íÕ cj'asFú;ançàs·do·t\1Ü�ICípiõ; L�,\Jro' Luiz'
ximo ano e também a gover- de Andrade, e que estabeleceu um índice de 31,1-%. O temor do vereador

nança do Estado se houver elei oposicionista é de que venha a se repetir o fato ocorrido no ano passado,
çâo", "que tantos problemas causou à comunidade florianopolitana". "Isto

porque", justifica ele, "já no ano passado o mesmo secretário e ex­

prefeito, Esperidíão Amin, anunciaram que o aumento seria de 37%,
quando na realidade ele veio em mais de.IOO% e em alguns casos em até

mais de 1.000%.
.

Para Pedro Medeiros o aumenta anunciado é mais um golpe contra a

população, porque segundo ele, novamente serão alterados os valores

dos imóveis e somente então aplicado o aumento de 31, I % anunciadó.
Os altos percentuais registrados no ano passado de fato deveram-se a

alterações no valor venal dos imóveis (valor de venda), que segundo a

Prefeitura foram calculados com base na especulação imobiliária;
quando deveriam ser através de lei aprovada pela Câmara e que estipu­
lasse o valor por metro quadrado da casa e localização do terreno,

. explicou ele. Acrescentando quepor este motivo a declaração do secre-

tário Lauro Luiz de Andrade no que diz respeito ao aumento não

constitui novidade, e está desde já desacreditada pele povo.
.

... Outra acusação feita pelo vereador, é de que o secretário das Finan-,

ças estaria mandando no Prefeito Nagib Jabor, "já que no ano passado'
este como presidente da Câmara de Vereadores também manifestou-se

contra o aumento desmedido dos impostos, e agora vai permitir que o

povo receba novo ass'alto nos tributos". Quanto ao secretário, disse

apenas, que "faz o papel dele, fala uma coisa e faz outra",
Finalmente Pedro Medeiros levantou a questão do projeto Cura no

Estreito. E perguntou como a Prefeitura fará para cobrar do povo as

contribuições por melhorias. Ele alega que até agora poucas obras do

projeto foram realizadas, e cita como exemplo a avenida que sairia da

cabeceira da ponte cortando aquela região. E se diz preocupado de que
o pagamento destas melhorias acompanhe a cobrança dos impostos,
"com o que a pressão será difícil de aguentar", completou ele.

Da reunião que pretende rea­

lizar na próximasemana com os

membros de diretórios munici­

pais da região "é que sairá um

programa de ação, como a for­
mação de sub-diretórios e mobi­
lização de novas lideranças que
hoje estão esquecidas". Tam­
bém pretende o deputado fede­
ral eleito em novembro levar o

povo à reuniões comunitáriãs
para a discussão dos seus pro­
blemas diár.ios "o que propicia­
ria 'uma maior conscientização
das próprias teses partidárias".

-,

Mas esse trabalho Luiz An­
tonio Cechinel pretende esten­
der também para outras áreas
do Estado com sua participação
direta, pois c'oncorda que
"existe um certo comodismo de'
vários deputados" e acha neces­

sário "a vivência permanente
. das idéias pelas quais afirma­
'mos nossa luta, e não apenas
uma pregação meramente elei­
toreira".

cerâmica portobeIo s.�.

GERENTE COMERCIAL.
A CERÂMICA PORTOBELO S/A., em

fase final de instalaçã9, está recrutando profis­
sional

.

para assumir a sua Gerência Comercial

em Florianópolis. Os candidatos, além do dina­

mismo indispensável, devem possuir uma expe­
riência m{nima de cinco anos em área cemercial

de empresas de porte nacional, idade entre 30 e

45 anos, nivel universitário e, preferencialmente
dom {nio

-

da llngua ingl�sa. Os interes�ados de­

vem encaminhar "curriculum vitae" e preten­
soes salariais para a Rua Adolfo Melo, 41 em

Florianópolis.

QU'ER GARANTIR O FUTURO
DA FAMíLIA?'

ADQUIRA UM LOTE URBANO
E PAGUE-O EM 3 ANOS.

No JARDIM· ATLÂNTICO!

LIBERATO BlmN:C/OURT 203

ESTREIT,Q

garante que

nuclear não

É 'irreversível

ONDE?

TRATAR

Política!Administração - 3 .

.Bértoli: levando o apelo a Konder e depois a Jorge

Bér to] i quer .revisão
do índ ice para a

distribuição do ICM
..

. O deputado Moacir Bértoli pediu ontem ao governador Konder R:i5
a revisão do índice fixado pela Secretana da Fazenda para a distribuição
da parcela de 20% do ICM aos municípios, argumentando que vários

.

municípios da região do Alto Vale do ltajaí foram prejudicados com a

medida adotada este ano. Mas a.resposta do Governo ao parlamentar
arenista foi de que é impossível mudar os critérios agora, inclusive

porque a ,primeira parcela do retorno do Iervt desse ano ?everá ser

distribuida ainda nesta semana. Apesar das dificuldades, Bértoli pro­
meteu que vai "continuar a luta e nos próximos dias manterei contato
com o futuro governador Jorge Bornhausen em busca de uma solução".
O índice para a distribuição do ICM aos municípios em anos anterio­

res era fixado de acordo com os levantamentos econômicos que cada

município realizava em sua- área; apresentando a produção no ano

anterior. Mas este ano a Secretaria da Fazenda decidiu "não mais

aceitar as declarações das Prefeituras e procurou junto ao IBGE o

resuuaco do levantamento feito por. técnicos daquele órgão".
Mas com a medida, prosseguiu o parlamentar, vários municípios

foram prejudicados, como por exemplo os da região do Alto Vale do

uajaí, cuja pnncipal produção é fumo em folha, 'em corda e cebola, e o
índice baixou porque o levantamento dos produtos comercializados em
77 feito pelo IBGE "não estão exatos". '

Agora, disse, os municípios estão realizando os levantamentos atra­

vés de documentações fornecidas pelas firmas que -comercializarn os

produtos e "pretendemos trazer os dados para demonstrar que o mon­

tante dos produtos comercializados em 77 fOI maior do que o fixado

pela Secretaria da Fazenda".
. , . .

.

Sobre a sugestão apresentada, pelo secretano Ivan Banto de que os

prefeitos deveriam reclamar ao presidep��..

Geisel, que ,implantou a

medida, o deputado Moacir Bértoli asse'�u que o cnteno utilIzado.
foi de "exclusiva cornnetencia da Secretaria da Fazenda e que o Governo
Federal nada tem a ver com isso". Talvez. disse o Secretário .BQn.<I.t.9
tenha se referido a uma mudança na legislação do ICM, com o que
concordamos e cuja: competencia é do presidente da .República".
Moacir Bértoli também procurou, ainda 'em dezembro último. o

secretário Ivan Bonato em busca de uma solução para o problema. Mas
a resposta que obteve foi de que a decisão de utilizar os levantamentos
feitos pelo IBGE foi em virtude do fato de que "em anos anteriores os

municípios "chutaram" muitos em seus levantamentos apresentando
uma produção além da realidade".

Medeiros teme manobra

para aumento excessivo

de impostos na Capital

)

FONE 44.1787
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[ Informação Geral
POUCO "SUSPENSE"
A bancada arenista, renovada em

quase 50% de seus membros,
reúne-se na próxima sexta-feira, dia
19, para o estabelecimento das re­

gras, dos freios e dos contrapesos
que haverão de presidir tanto a elei­
ção da nova Mesa como a indicação
das lideranças e a do novo prefeito
de Florianópolis.

***

Desta vez o referendo ao nome

que o Executivo indicar para o Paço
Municipal deverá ocorrer sem o sus­

pense e as emoções de outrora. Num
passado recente, a Arena somou difi­
culdades para eleger seus prefeitos
em Belo Horizonte, Curitiba e Ma­

naus, sem falar nos cápítulos da "no­
vela" que precederam a indicação
do Sr. Dib Cherern em abril de 1975.

, ***

Nesses hichtcoquianos episódios
de homologação de prefeitos "cada
caso é um caso" e não se registram
casos. Assim, onde o MDB deixa a

raia livre, é a própria Arena que Se

encarrega de dificultar o processo,
tomando a "chegada" sempre difí-
''éil. Em alguns Estados onde o MDB

item maioria, ou pelo menos mais de
um terço, os nomes indicados cos­

tumam paradoxalmente trafegar com
mais desembaraço. Mas todo o rico
.repertório de gestos e de atitudes
IqMe movimenta uma- votação secreta
não deixa de Ser acionado, à exaus­

tão: tem havido abstenções, votos
"secretamente" marcados, votos nu­
los, votos arenistas contra candidatos
arenistas, oposicionistas apoiando a

Situação, e até os temíveis e fantas­
magóricos votos em .branco.

***

.

A Assembléia de Santa Catarina

guarda em seus anais a história de
suspense e emoção de uma célebre
votação secreta, que assegurou a pre­
sidência da Arena ao Sr. Epítácío
Bittencourt, no dia 1.° de fevereiro
de 1975. Neste episódio, tão conhe­
cido que mereceriasuaversâo popu­
lar versejada na literatura 'de cordel,
não faltaram os condimentos essen­

ciais a urn�· boa no��la' de suspense,
j no estilo inconfundível '·de >Ágath-a
, Christi e. Houve emoção em boa:
dose, suspense em doses superlati­
vas e um bocado igualmente bem
dosado de mistério - pois até hoje
as esquinas é os cafés regurgitam de
curiosidade quando alguém anuncia
saber a identidade do "encapu­
zado", ou

.

do "trânsfuga", desertor
que apesar de anônimo garantiu para
si as honras de representar o papel
principal. Seu voto em branco teve

efeito devastador nas hostes arenis­
tas e nelas disseminou a dúvida, o
rancor e a discórdia.

***

Os tempos parecem outros no

campanário arenista e estes velhos
fantasmas de seu sótão pertencem a

um passado "exorcizado". Mas fil­
mes de suspense continuam ob­
tendo sempre boa bilheteria, como
prova de que a espécie humana, logo
.política, ainda tem dinheiro, votos
secretos e adrenalinagsara gastar.

FORA DA ROTINA
Em sua peregrinação pelo eixo

Rio-São Paulo o Sr. Jorge Bornhau­
sen manteve encontros com dois nomes

quenão se vinculam diretamente à polí­
uca.
Jantou com -ó cacique da Cacique

.

(café solúvel) Horácio Sabino Coimbra
em São Paulo e almoçou com o pajé da
Brascan. Sr. Antônio Gallotti, no Ri-o.

***

Em tempo: Santa Catarina não pre­
.ende intervir no mundo do café, nem
ser acionista da Light.

O SECRETÁRIO DA FAZENDA
Aterrissou ontem em Blumenau via

DOD, o principal motivo pelo qual o
futuro governador Jorge Bornhausen
manteve na última segunda-feira em

São Paulo um colóquio de uma hora
com o Sr. Delfim-Neto, que será o Mi­
nistro da Agricultura do Governo Fi­

gueiredo.
***

Um telefonema do ex-Ministro tilin­
tou no gabinete de trabalho do indus­
triai Norberto I ngo Zandrozni, Refor­
c;ava
o areia do Sr. Jorge Bornhausen rara
que ele aceitasse a pasta da la/cnda em

Santa Catan na.
() convite do governador eleito obti­

vcra a promessa de uma "reflcxào't-por
parte do convidado.' empresário que
ell1prt.:<,la I negável dell';idade a qualquer
liqa de '·�ccrctariávejs·'.

() telelonema do prorc��or Delfim
Ncto .parecc ter �ido decisivo: o Sr.
Norherto Ingo ladrOlhy ,erá () Sccre-

tário da Fazenda de Santa Catarina.

DIAGNÓSTICO
O Senador Evelásio Vieira desem­

barcou ontem na crise de opiniões insta­
lada na Comissão Executiva do MDB
com a sua própria bem definida: aeha

que o partido deve trabalhar mais e

"papear" menos.

No seu entender o MDB necessita de

um" esquema de reestruturação paro­
quial, que não só irrigará os canteiros
do partido como desenterrará .novas li-
deranças.

(

É preciso arregaçar as mangas e,
pôr-se na estrada, tarefa para a qual
convida o seu mais novo colega da Câ­
mara Alta.

***

Mesmo sabendo que o Senador Jay­
son Barreto não tem o hábito de fre­
quentar as sacristias interioranas.

NOME DO OESTE
Descem do oeste os primeiros rumo­

res que declinam o nome 'do provável
sucessor do Sr. João Valvite Paganella.

***

Trata-se do industrial Arnaldo Men­
des, com as ações em alta para ocupar a
Secretaria do Oeste.

PAPAI NOEL
O Diário Oficial do Estado que circu­

lou terça-feira publica, com pelo menos

seis meses de atraso, os atos de reclassi­
flcação de 33 funcionários da .Assern-

.

bléia Legislativa, a maioria dos quais
passou de simples "contratado" para o

abrigo de uma efetividade.
Essa ascensão meteórica não se refle­

tiu' apenas na natureza jurídica do vín­
culo, mas no aporte de um generoso
aumento. Uma funcionária, contratada
-por Çr$ 1.900,00 resultou efetivada
com o salário de Cr$ 19,100,00.

.. ***'

Papai Noel sobrevoou a Praça da
Bandeira e presenteou o grupo com

aumentos de até 1000%.
.

A CONTA CERTA
, O Conselheiro Nelson Pedrini era;
em 1961, o líder da bancada do PSD na

Câmara Municipal de Joaçaba. Era;··
também, o' aríete que mais agredia a'

. poderosa UDN do Vale do Rio do
,

Peixe.
I nstigado pelos seus adversários, um

certo e exímio pistoleiro chamado Ade­
lino Volpato ganhou os estímulos de
que necessitava para aviar. o vereador
pessedista para o além. E numa noite de
abril, céu estrelado, obteve a tão espe­
rada oportunidade: encontraram-se
num bar.
O pistoleiro estimulava-se melhor

bebendo graspa. Pedrini imaginava a

fórmula de deixar o recinto sem se fazer
notar. Ao sair, seguiram-lhe o rastro o

bandoleiro e. dois Colts 38. Seu "perfil"
foi impecavelmente esculpido ,contra a

parede por nove tiros certeiros, que
embora artísticos, não atingiram o

alvo,
Estudos de balística revelaram mais

tarde que a pontaria fora prejudicada
pelo disparo simultâneo das duas armas
de fogo.

Foi a 'conta certa para que Pedrini
saísse ileso do duelo do "OK Curral". E
como sobreviveu ao desafeto, morto
anos depois numa rixa familiar, as úni­
cas contas que lhe restam acertar são
mesmo as do Tribunal.

***

Que, pelo menos, não disparam.

ATENçÁe DETRAN
A ponte mais estreita da reta de lta­

corubi não admite mão dupla a não ser

para os pequenos veículos. I
***

Os caminhões tomaram o pontilhão
com tal volúpia que os automóveis da
mão cujo fluxo de trânsito não é puxado
por um deles, ficam condenados a uma

interminável espera.
***

o Detran precisa arbitrar o trânsito,
no local. Com mão firme e apito na

boca.

MUDANÇA
O governador Sinval Guazelli deixa o

Executivo gaúcho no dia 15 de março e

na semana seguinte muda-se para a Eu­
ropa com toda a família.

***

Vai estudar Ciências Políticas na

França.

seno

I Mal

Apesar de o exercício recém findo de 1978

haver fechado com uma inflação alguns pon­
tos baixos da esperada, ou seja 40,8 por

cento - fato. q';� certamente não pode servir,
de consolo, diante da expressividade do ín­

dice -, o ano de 1979 começa com .uma alta

pressão inflacionária. As primeiras previs­
ões, partidas, inclusive, de autoridades da
área financeira, indicam que janeiro regis­
trará uma variação superior aos três por

cento, com taxas semelhantes em fevereiro e

março, tendo em vista a série de reajustes
que começará a vigorar no dia 10• deste mês.

Ao •

cronico

oficial com o controle desse combate
centralizando-se na Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República, cujo fu­
turo titular, o atual Ministro da Fazenda,
afirma acertadamente que a luta contra a in­

flação deve ser a prioridade número um, abre
novas esperanças de êxito nesse complexo
campo,
Convém lembrar um trecho 'da mensagem

de fim de ano dirigida à Nação pelo Presi­
dente da República, tanto .pelos conceitos

emitidos como pela clara demonstração da

preocupação do Governo sobre os efeitos de

altos índices do País, como. também pelos
reflexos sobre a ordem social. "A inflação -

disse o Presidente - constitui problema que

hoje requer o maior esforço cooperativo da

sociedade brasileira. Vivemos com vários

neutralizadores da inflação - a correção mo­

netária, a cambial, a salarial. Esses neutrali­
zadores evitam que a inflação impeça-o de­
senvolvimento.Mas, no reverso da medalha,
tendem a perpetuar a taxa de inflação em

patamares rigidos. Certamente, a sociedade
brasileira não pode, nem deve, tolerar per­
manentemente altas anuais. de preços da
ordem .de 40 por cento".
Através dessa linguagem franca, o Presi­

dente transmitiu toda a dimensão do pro­
blema que angustia a Nação. Realmente, a

sociedade brasileira não tem condições de
tolerar indefinida';uente os contínuos au­

mentos nos preços, principalmente dos gê­
neros de primeira necessidade.
Urge, portanto, que se descubram remé­

dios eficazes para combater esse mal, que
tantos transtornos traz ao País.

e os céus com tudo o que neles há,
fez tudo perfeito já que Ele pró-

.. prio , sendo perfeito, não pode co­

meter imperfeições, dai a Escri­

tura: "Viu Deus tudo quanto fi­

zera, e eis qu� era muito bom ...

"

(Génesis-I.Jl).
pudo na natureza fora perfeita­

mente' dosaco , esplendidamente
realizado.

Caberia aos homens, decaídos

.na sua irresponsável loucura, a té­

trica missão de autodestruirern-se,
destruindo o perfeito equilíbrio

·1,--.Ca......._···rt_,.-•......-------,-----'----'----'--41

A tendência altista poderá se agravar, caso,
venha a ocorrer neste período um reajuste
nos preços dos combustíveis. Muito embora
faça parte da estratégia do Cevemo conter

nos últimos trimestres dos anos a onda de
aumento nos preços dos vários produtos de

mercado, segurando, Com isso, o índice in­

flacionário, e com os reflexos se fazendo sentir
no início do outro exercício, é preocupante a

prevísâo para estes primeiros meses de 1979.
Essa preocupação, que atinge a todos os

setores da comunidade brasileira, já que .o
País não poderá ter tranquil'idadé social se
continuar convivendo com esses elevados
índices, deve constituir-se num alerta geral.
Reconhece-se os esforços desenvolvidos
pelo' Governo para enfrentar e vencer esse

problema que a todos aflige. No entanto, os
resultados até agora não surtiram os efeitos
esperados, o que leva à conclusão de que os

métodos empregados devem ser revistos. Já
existe, felizmente, um sintoma nesse senti­
doI A anunciada reformulação na máquina.

Senhor Diretor:
O Estado, edição de 09/01/79,

publicou que por iniciativa da Câ­
mara de Vereadores de Florianó­

polis será erguido um monumento
em homenagem a Nereu Ramos. A
verdade, entretanto, é quea está­
tua do grande catarirrense foi man­
dada construi r com recursos finan­
ceiros colhidos ao povo por uma
comissão que Armando Valéria de
Assis inicialmente presidiu. A Câ­
mara de Vereadores da 'Capital-e o

seu digno Presidente, bem como o

Governo do Estado, têm o indiscu­
tivel mérito de haveremordenado
a construção do r pedestal e repa­
ros no monumento que encontra­
ram pronto ..

Fica-lhe agradecido pela publi­
cação desta carta o Armando Calil
Bulos - Florianópolis

Des truição

.� ...()_I�__�_._.�_E._t._O_E_._TA_�_O_L_td_�_. _

com que a mãe natureza
nalmente fora feita, .

Há cerca de dois mil anos,
referia-se o Filho de Deus a essa

loucura humana: ' .. os poderes dos
céus serão abalados" (Mateus-
24.29).

. O maior responsável pela des­

truição do equilíbrio ecológico·
chama-se explosão atômica. Ver­

dadeiramente, desde a década de

40·que a natureza começou a ser

impregnada pelo pior dos venenos

descobertos pelo homem: a poeira
atômica, oriunda das; explosões
nucleares a céu aberto.
Não transcorre semanasem que

nuclear" seja de­

tonado, ou pela China, pela Rús­

sia, França, Estados Unidos, In­

dia. Inglaterra.
Ora, se verdadeiramente "na na­

tureza nada se perde, nada se cria,
tudo se transforma", cabe então a

pergunta: para .onde irão os deslo­

carncnros do ar, o calor, a poeira
proveniente das explosões atôrni­
cas?

É nas explosões atômicas ao ar

livre que os homens poderão en­
contrar resposta para terrível i n­

verno que atualmente assola toda a

Europa; para as constantes e catas­

tróficas "trombas d'água" que as­

sola todos os países do !2.lo�o;
para os terríveis C avassaladorcs

origi-

vendavais que levam o pavor por

onde passam; para � mudança cli­

mática que está se retificando nos

cinco continentes. /

Anteriormente à decada de 40

tudo era diferente: as chuvas, o

vento, o frio. e o calor se sucediam

quase de forma desapercebida;
havia paz nos ares. Com início das

explorações nucleares o homem

apertou o botão queiria apressar a

sua erradicação da terra original­
mente criada para ser eternamente

sua.

Loucamente, o homem trans­

formou a amena aragem em des-

,
truidores vendavais; as suaves chu­
vas de outono em avassaladoras

trombas d'água; acrescentou mais

frio ao frio e calor ao verão, bo­

lindo eom o perfeito equilíbrio
com que Deus criou a natureza.

Agindo assim, deu ele cumpri­
mento.à profecia de Cristo quando
afirmou no Evangelho: ..... os po­
deres dos céus serão abalados"

O_ucas-21,26)
Melancólico fim de uma raça

louca, Olmid Alves - Florianópolis

'Co n se.lh e

Prezado Senhor:
Nesses momentos significa­

tivos para o futuro da Adminis­
tração Pública Estadual, em

que as autoridades estaduais,
estudam nomes que serão indi­
cados para o novo secretariado
e titulares da administração di­
reta- e indireta, cabe a seguinte
sugestão aos responsáveis pela
direção do nosso Estado: cola­
borem com a redernocratização.
do país, recrutado somente

através de concurso público'
novos funcionários para o Es­
tado, e lembrem-se, sem maior

participação da sociedade civil
no poder, torna-se ridículo
falar em abertura democrática.
Atenciosamente - Ivo Lopes -

Florianópolis.
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Em surdina
o Sr. Jorge Bornhausen vai convidar o ex-deputado Joaqllim

Ramos para prover 11 diretoria (lo Besc com jurisdição no centro-·

."tI e sede nq Rio de Janeiro.
***

(" () lIome qtte () Sr. Jilrgc Bornhausen considera talh;ulo I?ara
,''''r('('r 110 Rio a fllfll,'iio de elo enlre o Governo do Estado c a arca

l
polític,l do (;OVCrllO Federal.

I

_.L--.
_"

NOVOS CIG.
A Secretaria da Receita Federal está

dislrÍ'l'Ji!lin.àa,,20 ,(njihõ.e.s de novos c.a[L.,_·J
ões de ide�(ific,;a.s�6 'clô'cofitrib�ii1t�·IJ'j.. Senhor Diretor:
todo o pais.

.,

. '-...
'"

'c
"

•.• Quando, no comec;o da sua ma-
.,** ."<." . r'â-Vilhosa criação, Deus fez a terra

Cerca de quatro milhões já chegaràm ',....
.

ao� ,cu� destinatáriü< enrré·ós.quais Ç) .. :,.\
do Ministro Mário Henriquc SiIllOl;-

'

Cohsna dó"Castellá

do possível
-Disse o ministro do Exército que não haverá

problema para o atual regime enquanto os. ex­

cassados e os exilados que voltam não ultrapas­
sarem, nas suas declarações, os "limites do pos­
sível". A colocação do problema nesses termos

indica claramente o que o regime sob o qual
vivemos, apesar de ser aberto em relação ao re­

gime doAto 5, ainda não é um regime democrá­
tico, com o Governo devolvido à soberaniapopu-.
lar. Permanece a tutela na medida em que as.

ForçasArmadas se arrogam o direito de delimi­
tar o possível. Quando vigoram instituições de­

mocráticas, essa delimitação entre o possível e o
impossível, entre a legitimidade dos atos e sua

ilegitirriidade, entre o direito e o crime, é tarefa
do PoderJudiciário, da Justiça, que examinará,
quando provocada, fatos concretos para julgá­
los na conformidade da lei. A lei limita o possí­
vel e a Justiça a interpreta dizendo se o que foi
feito é possível ou impossível, se é compatível
com a lei ou não.

.

,

A mentalidade do Ministro do Exército

ressente-se da longa prática do regime de arbí­

trio sob tutela militar e o fato de insistir ele, na
sua declaração, feita com ar lbenigno, de quem
concede o favor de reconhecer que of! limites do

possível ainda não foram ultrapassados, na re­

serva dejurisdição para decidir o que é possiuel
e o que não é possível, indica que a abertura do

. General Geisel foi realmente insuficiente. A sal­

vaguarda constitucional continua a ameaçar: o

cidadão e a dar ao Estado, representado pelo
Chefe do PoderExecutivo, selecionado sob crité­

rio militar, a margem de arbítrio indispensável
a manter a supremacia das razões do Estado
contra os direitos do cidadão.
O comentário do Ministro do Exército - que

aconselha aos ciuis da Oposição a não se.excede­
rem- se enquadra perfeitamente na adoertência
há dias impropriamente feita pelo Comandante
do III Exército de que já malograram duas ten­

tativas das Forças Armadas de restaurar insti­

tuições democráticas. Isso significa obuiamente

que a terceira tentativa, deflagrada pelo Presi­
dente Geisel, poderá ainda malograr ante a in­
cidencia dos "poluentes" anárquicos. Falamos
na impropriedade dos comentários políticos do

Comandante do III Exército por termos guar­
dado recente lição do General Ministro do

Exército de que militar da ativa não pode se

pronunciar sobre assuntos políticos. Ora, a

proibição vigora apenas para os que criticam o

Governo e o sistema e nãopara os que transpõem
os limites dos regulamentospara doutrinarpoli­
ticamente a Nação e o Exército.
Feitas as observações preliminares sobre a

persistência da tutela militar; transparente na

entrevista do Ministro do Exército, cabe voltar

at�ás para lembrar que não foram sempre os

civis que se excederam ou pelo menos não foram
só us civis. Em 1965, o Presidente Castello

Branco teve de ceder a um levante da VilaMili­
tar contra resultados de eleições que favoreciam
a Opos ição noRio de Janeiro e em Minas Gerais

e decretar um segundo ato institucional, que

agravou a ilegitimidae do seu Governo. Os civis

nada fizeram naquela época a não seratenderao
chamamento para comparecer ·às urnas e esco­

lher os governantes estaduais. O General Bethe­
lem pode identificar quem se excedeu naquela
época, embora certamente não o queira dizer.
Também em 1968, o discurso do ex-deputado

Márcio Moreira Alves, destituído de substância
e de repercussão, não fosse sua larga difusão
pelos quartéis, não seria fator suficiente para
.implaritação de uma ditaduraque já durou dez
(mos. Os civis q ue se exederam em 1968 estavam
no Ministério da Justiça, na Presidência. e. na.

ui.ce-lideranças do Gouerno na Câmara, O

mais foi pressãomilitar a pretexto de repelir um
, desafio que não houve por parte de um poder,
que se limitou a exercer suas prerrogativas cons­
titucionais. A agitação das ruas fora dominada

e os estudantes, que reiuirulicauam vagas nas

universidades, sob o patrocín io da esposa do

Presidente daRepública, tiveram suas reivindi­

cações atendidas com a multiplicação daquelas
vagas ainda que a custo deagrauamento do'mau

ensino ministrado pelas nossas escolas sllperio-·
res. A agitação tinha causa objetivo embora,
como acontece sempre, agentes subcersiuos se

infiltrem nas manifestações populares sobre­

tudo quando enfrentam gouernos repressivos,
Neste momento, não há riscos aparentes em

decorrência da revogação do Alo 5. Riscos há

mas em função das leis opressoras, como a Lei de

Segurança Nacional, a Lei Falcão e a inclusão

na Carta Constitucional de sa}l'aguordos em

favor do Estado e contra o cidadào. Riscos há no

longo aprendizado do poder absoluto exercido

pormilitares à SOlllbra das i IIstituir;ões onlladas
e munidos de poderes incontrastál'eis. Esses po­
deres soFrera/ll 1/1110 r{'(lil(ào //Ias pote/lcial­
menti' persistclII nesta /)ri lIIá ra etapa das re­

formas, (///C o Ge/leral Fi�lIár('d() del'erá am­

pliar e apro/i"ídor para /ralls/iJrlllar este País
I1Ul/la del/locrocio.

Qualldo tal acOn/('c('r 1/(io caberá ao Ministru
do Exó·('i/o de/I li ir os !ill/ites do POSSíllCl. Essa
cO/lljle«>nl'Ío,...(·iW/o (' do {)()h doutrino (' da hoa

prálim. ('o/torá à ,Jus/i(l1.

•

"",./tU "';,'1' f'"'' 11,-,,,,,-,,
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CDE pode condicionar encargo
social ao processo produtivo

Brasília - O ministro do Planeja­
mento, Sr. Reis Veloso prop�s ontem,
durante a reunião do Conselho de Desen­
volvimento Econômico ( CDE), a trans­

ferência parcial dos encargos sociais

(iNPS, FGTS E PIS/PASEP) da folha de

.pagamento das empresas para o valor.

adicionado. em cada etapa do processo
produtivo.

'Essa concordância, de qualquer ma­

neira, estendeu-se à visão do atual sis­
tema de incidência dos encargos sociais

representados por quase três dezenas de
ítens diversos - sendo os mais conhecidos

9s ,descon�os par� .o INPS, FGTS,
Salário-família, salário-educação, PIS,
SESI ou SESC, Funrural, Senac ou

SENAI- como uma estrutura que onera o

empresário que se dispõe a absorver

grandes contigentes de pessoal.
A supressão de alguns desses encargos

e sua substituição por uma alíquota a

incidir sobre o valor adicionado gerado
por cada empresa viria restabelecer "um

princípio de neutralidade" na tributação,
segundo a Secretaria do Planejamento da
Presid�ência. .

Essa neutralidade afetaria as vanta­

gens que hoje cercam os processos de

substituição de pessoas por máquinas,
principalmente na indústria, graças a uma

série de estímulos fiscais ou reduções de

impostos na aquisição ou renovação des­

ses equipamentos.
Com isso, muitos planos de expansão

ou modernização em empresas de setores
com razoável equilíbrio entre a utilização
de mão-de-obra e equipamentos passariam
a receber vantagens comparativas tenden­

tes à abosorção de um volume
maior de pessoal. A consequência seria
uma redução no contingente de traba­
lhadores subempregados e na faixa de

pobreza absoluta em que se encontra

parte da população brasileira.,
A operacionalização desse novo im­

posto, de qualquer maneira, ainda não
foi desenvolvida pelos técnicos_ governa-
-rnentais empenhados na tarefa. Prevenir
"furos" que permitam sonegação é uma

das preocupações. A outra é não produ­
zir uma fórmula que onere mais as em-

presas.

mão-de-obra,
Ainda de acordo com informações da

Secretaria do Planejamento da Presidên-·

cia, não é intenção do Governo aumentar'
C!_S receitas obtidas com os encargos' so­
ciais: t�1 como existem atualmente, O ob-

, .

jetivo é oferecei: tratamento diferenciado

para as empresas intensivas em mão-de­
obra e bens de capital ( equipamentos),
O que as primeiras - exemplo, a indús­

tria textil - pagarão a menos, aquelas que
usam menos mão-de-obra, comparati­
vamente, pagarão a mais, com o que as

receitas ficarão iguais as de hoje, A mu­

dança seria a transformação de alguns
dos atuais encargos sociais em um novo

imposto, que incidirá sobre o valor adi­
cionado gerado pelas empresas,
Um princípio exatamente idêntico ao

do IPI ( Imposto Sobre Produtos Indus­
trializados ) e ICM ( Imposto sobre a

Circulação de Mercadorias), que evita o

erro da taxação em "cascata" existente no

antigo Imposto sobre Vendas e Consig­
nações (lVC).
Assim, se uma empresa textiJ cornIOã

empregados tiver um produto (valor adi­
cionado) igual ao de uma mdústria qu(
mica com ia funcionários, ela passará a

fazer idêntica contribuição - a alíquota
incidirá sobre esse valor - e, na prática,
estará recolhendo menos do que no sistema
atual.

Na reunião de ontem do CDE, houve
consenso entre seus participantes quanto
à oportunidade.da mudança e seus bene­
ficios para a expansão da oferta de em­

pregos no País, O encontro, porém, não
foi conclusivo. Antes de março, outra

reunião do COE vai apreciar o projeto a

ser preparado por esses grupo de tra­

balho, que terá participação do Planeja-.
mento, Previdência, Fazenda e ministé­
rio do Trabalho.

Sunab não

desiste de

controlar
os preços

dos cinemas

Chile troca as autopeças da

'Argentina pelas brasileiras
por cento desses

produtos importados
por nosso pais no
primeiro semestre

de 1977, subiu para
21 por cento no

segundo do período
mencionado", disse
o diário.

Indica-se'
que a troca da origem
.dos fornecimentos
coincide com

"as travas impostas
pela Argentina à

Venda ao Chile dos
Produtos
considerados

estratégicos" .

Quanto às importações da

I Argentina
de peças

para a montagem
de veículõs, no
primeiro semestre de

1977, apercentagem

Santiàgo do Chile -

Como resultado da

aparente dete 'rioraçâo
nas relações entre a

Argentina e o Chile

por causa da

questão de limites na

Zona austral, o
Brasil, substituiu a

Argentina como

principal fornecedor de
autopeças aos chilenos.
O diário "EI Mercurio"

afirmou ontem ·que, no
primeiro' semestre
de 1977, a

Argentina
forneceu ao Chile
43 por cento de

autopeças. Em
fins de 1978,

, a percentagem caiu
para 21 por cento.

"O Brasil, que
apenas abastecia um

era de 71 por

cento, tendo
declinado para

33 por cento entre

julho 'e novembro
de 1978,

"O Brasil, que não

vendia esses

produtos ao Chile,
chagou a 32

por cento nessas
'

.importaçôes ao 'fim do

ano passado",
acrescentou o jornal.
Em dinheiro, isso

significa que as

compras, a Argentina
decresceram
16 milhões de dólares

para dez milhões,
enquanto as

aquisições ao

Brasil aumentaram de

308 mil para dez

milhões de dólares.

Rio - A Sunab não desistiu

de controlar os preços dos in­

_gressos dos cinemas, embora

vários exibidores tenham con­

seguido na justiça o direito de

majorar os seus preços 'com

base no entendimento de que
a Sunab nãotem poderes para
controlá-los.

A informação é do superin­
tendente do órgão nacional ele
abastecimento, Rubem Noé

Wilke, ao anunciar que já en­

caminhou à Secretaria de Pla­

nejamento da' Presidência da

República projeto de decreto
que concede poderes específi­
cos à Sunab para tabelar os

ingressos de Cinema.
Wilke disse ainda' que

dentro da legislação atual, o

preço dos ingressos deve ser

decidido em conjunto pelo
CIP, Concine e Embrafilmes,
cabendo à Sunab implemen­
tar a decisão através da porta­
ria. Essas portarias, entre­

tanto, tiveram sua validade

contestada em juízo e, em al­

guns Estados, a justiça deu

ganho de causa aos exibido­

res, possibilitando a majora­
ção de preços dos Ingressos.

Esta foi a primeira apresentação ao

presidente Ernesto Geisel dos estudos
que estão sendo elaborados pelo Ministé­
rio da Previdência Social' e IPEA. Se­

gundo, o assessor adjunto administrativo
de Imprensa, do Palácio do Planalto, Sr.
Gilberto Pires, pão se adotou, durante a

reunião "nenhuma decisão conclusiva".
A reunião 1;_e\ e início, na sala de reu-

. nião dos ministros às IOh15m, e durou

apenas 90 minutos, Participaram da reu­

nião, além do presidenteGeisel, os minis­
tros da Fazenda, Planejamento, Agricul-.

, tura, Industria e Comércio e Interior.

O'Conselho de Desenvolvimento Eco­

nômico ( CDE) decidiu ontem criar um

grupo de trabalho para elaborar projeto
de redução dos encargos sociais que
atualmente incidem sobre as folhas de

pagamento, em um volume de 87 por
cento do montante de salários, a fim de

aliviar a carga tributária sobre as Empre­
sas intensivas em mão-de-obra e estimu­
lar uma maior geração de empregdos pela
economia nacional.

Segundo alta fonte da' Secretaria do

Planejamento, o estudo será entregue
completo ao Presidente Figueiredo e,

cuja gestão poderá se fazer a mudança
gradualmente, num prazo máximo de

quatro anos, Os ministros do CDE con­

cordaram em que o esquema atual faz dos
encargos um "imposto" adicional sobre o

fator de produção representado pera

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
DIA 10/01179

Preços Razoáveis que Deve.:n
Custar no seu Fornecedor

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
RazoáveisProduto

. "" • ._ I

Cr$ 3,38'
Cr$

,

3,95
Cr$ 2,29,
Cr$ 5,25'
Cr$ 4,55
Cr$' . 9,28 .

Cr$ 4,55
Cr$ 7,23
Cr$

iBatata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cab,
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.

. Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 2,60
Cr$ 3,04
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 3�50
Cr$ 7,14
C�$ , 3,50
Cr$ 5,56'-
Cr$ _

'r'

30%
30%
,50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Prieto vai sugerir, a,
Figueiredo que lei da
greve seja atualizada
Brasília - O ministro do Trabalho, -Sr. Arnaldo Prieto anunciou

ontem que deverá deixar ao novo Governo, um estudo detalhado sobre
a atualização do direito de greve, prepaêado por ele e seus assessores

çom �,cqlabora�jo de juristas .e de sugestões enviadas por todas as

,c.Q)1f�4eraffiQ 9..e empregados .e empregadores. ,

O Sr. Arnaldo.Pneto; rqtJêh'avia'manfldd;I1ouCô ànres, longa conver­
sação com o senador Daniel Krieger, no gabinete deste, disse que a

restabelecimento da ordem constitucional, cçrn a revogação do Ato
Institucional n.? 5, reclama nova regulamentação do dispositivo da
Constituição, que assegura o direito de greve. .

O Sr. Arnaldo Prjeto adiantou .que? durante a audiência 'atte manteve
com o General Joao Baptista Figueiredo, teve oporturudade de fazer
referência aos estudos realizados em sua pasta com o objetivo de regular
o direito de greve.

.

-O objetivo, ministro, é o de liberalizar a legislação sobre a greve?
-Liberalizar, não. Atualizar. A Constituição garante o direito de

'greve, Temos que adequar a legislação a nova realidade. Se tivessemos
feito a regulamentação em maio do ano passado, teríamos que revê-Ia.
agora.

.

A assessoria do atual ministro do Trabalho preocupa-se, ainda, em
deixar um estudo completo a respeito da Consolidação das Leis do
Trabalho, cuja atualização é defendida por muitos especialistas em
direito do trabalho.

_

O Sr. Arnaldo Prieto revelou que teve o cuidado de pedir a colabora­
. çao - para o estudo sobre a regulamentação do direito de greve de
muitos juristas especializados em direito do trabalho, com a todas as

confederações de empregados e empregadores. Por isso, acredita, que o
novo governo ficará de posse dos elementos necessários para formular a
regulamentação do direito de greve, que será pr?po�ta ao Congresso,

Senador diz que empresa
canadense é fantasma

Curitib� - Lançando suspeitas de que existem muitas irregularidades
na transaçao entre a Cobec e a Oleolar, o senador ernedebísta Francisco
Leite Chaves denunciou que "a Intergrain Overseas, com sede no Pa­
namá, não passa de um fantasma". A essa empresa, como parte de um
acordo para a exportação de 45 mil toneladas de farelo de soja, a Cobec
pagou 5 milhões e 750 mil dólares e recebeu apenas 7 mil toneladas de
farelo",
Tanto a Intergrain como a Oleolar são empresas do grupo Frimesa,

pertencente a família Ruaro, em maioria de ações e <lOS Dalcanale em
minoria. Depois que uma sentença judicial no fi�al de 1978 trandfor­
mau a concordata da Oleolar em falência e o juiz de Matelândia
decretou a prisão preven,tiva dos diretores da empresa, nenhum deles
pode ser encontrado e segundo o senador "eles' estão' em férias na

Europa". '

Ele vem investigando a falência da Oleolar e das outras empresas do
grupo Frirnesa "assim que soube que a Cobec tinha pago as,45 mil
toneladas de farelo adquiridas da Oleolar, depositando o dinheiro
numa conta da Integram na Suiça. "Telefonei a embaixada do Panarnà e
ao próprio governo panamenho obtendo como resultado a informação
de que tal empresa não existe", .

Além da denúncia, o' senador levanta algumas interrogações sobrea
conduta da própria Cobec na operação. "Em primeiro lugar" afirma
ele, "a transação já começou duvidosa porque foi celebrada com a
Cobec International Corporation. representa pela similar brasileira e
[ai garantida PQr seguros brasileiros e avalizada pelo Instituto de Resse-'
guros do Brasil ( IRB)".
"Em segundo lugar "prossegue ele, "a Cobec se contentou com a

entrega de uma parcela insignificante da soja comprada ( 7 das 45 mil
toneladas) e descumpriu o contrato com aOelolar que prévia o pagamento à
vista descumpriu o contrato quase total da operação, deposi­
tando parceladamente 5 milhões e 750 mil dólares no banco suíço".

Para o senador, ainda, Ué muito estranho que nem a Cobéc nem a

seguradora Boa Vista, que garantiu a transação, e nem o IRB, que
avalizou, tenham se preocupado em tirar informações sobre a verda­
deira situação da Oleolar, que 24 dias após o depósito daúltima parcela
do dinheiro da Cobec na conta da Intergrain, acabou pedindo concor­
data que agora foi transformada em falência".
Com cópias xerocadas, o senador comprova o envio do dinheiro ao

banco de Credit Suisse onde os 5 milhões e 750 mil dólares foram
depositados na conta número 346.894-12-1, da lntegrain Overseas, de
acordo com ordens de pagamento emitida pelo Banco do Brasil, agên­
cia de Nova Iorque.
O senador afirma também que "sabendo-se que as exportações estão

sob controle C0l110 poderia a Cobec realizar um pagamento no exterior e
em dólares a uma empresabrasileira. numa evidente evasão de divisas e

de que maneira a Cobec vai contabilizar prejuízo tão elevado a resultante
de procedunento tão imprevidente, já que o I RB se recusa a pagar o
seguro da operação?" ,

Revelou ainda aue como consequência da concordata e falência de
empresas do grupo Frimesa, que operava, com fábrica de rações,
frigoríficos e inuustrialização de soja, existem 4mil e 500 lavradores no
oes(e parananense que terão de pagar,rnais de Cr$ 85 milhões como
resultado das operaçõ(!s que fizeram somente com a' Oleolar,
utIlIzando-se do sistema de notas promissórias rurais.

.

Sobre isso ele pediu aos lavradores que "não resgatem estas notas promis­
sanas � se una� para exigir uma providência do Governo, que
alem de tuclo deve IntervIr seqtlestrando o acervo da empresa porque ela
lesou o patrimônio público não cumprindo o contrato firmado com a
Cobec". .

Joinville aplaude escolh
.

.

de Osvaldo Col;n para o 88
OBS,: Os preços praticados na CEASA são coletadas em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.

q preço referência deste levantamento é o mais comum,
Os tipos de produtos ccmercializadcs, são variados.

I

O tipo referência deste levantamento é o mais comum,
As margens' razoáveis consideràdas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos .

.

custos diretos e indiretos tradicionalmente, adicionados.
'

,

--- -:-.

Os produtos coçsiderados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extl'a A em caixa de 25 kg cpnvertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenour.a nantes molho 'com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em calxa de 18 kg, convertido.em kg.
_::.. Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.

ouro e da subvençã� aos�­
neradores. Integrou o grupo
de trabalho constituido para

regularizar as relações entre o

Banco e o Tesouro Nacional.

Designado para realizar estu­

dos visando a adaptação dos

estatutos do banco, tendo em

vista a reformulação de suas

relações com o Tesouro Na­

cional e com o Banco Central,
em face da lei. 4,595 (reforma
bancária). Representante do

Banco na comissão consti­

tuída para a :ormulação de

esquema e organização do

Banco Central. Integrante do

grupo de trabalho incubido de

propor medidas relativas à

posição do banco nas opera­

ções de câmbio, em vista da
lei de reforma bancária,

Membro da comissão que tra­

tou do reexame das notas re-

· versais, visando a transf'erên­
cia de diversos encargos para
o Banco Central: Participou
em '1966 na National Autona­
tion Conference, em Chicago,
Estados Unidos. Estagiou no

Cbase Manbatan Bank, em

Nova Iorque. Publibou em

1966 a monografia "A Nova
• Imagem do Banco do Brasil"

EPISÓDIO QUE O AJUe
DOU

Pai de cinco filhos e ainda
criando um sobrinho de Join­

vilJe, Osvaldo Colin goza de

excelente crédito na área ban­
cária pela eficiência de sua

gestão na diretoria do Banco
do Brasil, que assumiu depois
de seis meses em um episódio
que quase o levou a ser demi­
tido. Foi em 1961 quando o

presidente Jânio Quadros,
'psr achá-lo muito moço (37
anos), chamou o presidente
do Banco do Brasil, João Ba­
tista Leopoldo de Figueiredo,
para que providenciasse a sua

· demissão do cargo de chef� de
Contabilidade do banco. Fi­

gueiredo (presidente do BB)
chamou Colin comunicando­
lhe a decisão do Presidente da

República. Foi ai' que Colin,
habilmente, apresentou a Fi­

gueiredo o relatório db banco,
explicando detalhadamnte os

diversos itens que compu-_
nham as intrigadas contas do

banco. Impressionado com a

sua capacid,ade, LeopolOo Fi­

gueiredo foi a Jânio Quadros
pedindo para que revogasse a

decisão. Jân: � Jcei-,ou, dep6is
lk tOl!;l< :;s explicações,

!

Joinville (Sucursal) - A indi­

cação de Osvaldo Roberto
Colin para a presidência do

'Banco do Brasil, no' governo
do general Figueiredo, reper­
curtiu-bem em JõinvÚle,'na sua
cidade natal. O prefeito Luiz

Henrique da Silveira, disse

que viu dois aspectos positi­
vosem suá escolha, "Primeiro
como' um prêmi0 que se dá a

um velho servidor do Banco
do Brasil, de capacidade
comprovada e larga experiên­
cia nos mais diversos assuntos

ligados àquela instituição, Em
segundo", o prefeito viu a im­

portância, da escolha como

um grande benefício para
Santa Catarina, que "ganha'
um posto de relevância na

administração federal".
Na Associação Comercial e

Industrial de Joinville, seu

Presidente Norberto Cubas da

Silva' expressou-se sobre a

nomeação de Osvaldo Colin

para a presidência do BB

como "motivo de júbilo para
todos Os joinvilenses pc que
foi um de nós o escolhido. ara
urna função das, mais impor-

.

tantes no 'país".
NO BB POR ACASO
O futuro presidente do

Banco do Brasil começou sua

carreira de forma.bastante cu­
riosa como escriturário, de­

pois de prestar um concurso

totalmente inesperado, O
irmão de Osvaldo Colin,
Norberto Colin, trabalhando
atualmente em Joinville com

\ .

representações, contou que a

história de Osvaldo no SB
.

'começou no seu' nascimento
quando foi apadrinhado, no

batismo pelo gerente da

Agência de Joinville, Roberto
Lacaurt, muito amigo da fa­
mília Colin. Posteriormente,
Lacaurt foi transferido para a

sede do Banco do Brasil no
Rio de Janeiro de onde sempre
convidava o afilhado para
passar as férias, Em 1941 Os­
valdo Colin decidiu aceitar os
convites e foi para o Rio, du­
rante as férias escolares e na

empresa malharia ARP, onde
trabalhava.

Chegando ao Rio de Ja­
neiro Roberto Lacaurt
inU'lllenciou-o a fazer um con­

curso para escriturário no

Banco do Brasil e, casual­

mellte, as inscrições estavam

abertas. Apro\ ado, retornou
para Joinville, comunicou que
iria para o Rio de Janeíro Ira-

'

'U

BOLSA DE VALORES DE SÃO PA.ULO � N-vóc1o. R••lizado•

• COMPANHIA ABER. FECH, QUANTIDADE OSC, %
BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

0,82 0,83 '741.0ÔO + 1,2
0,8) 0,79 91.000 /
0,90 0,88 1.415.000' - 2,2
2,60 2,63 233.000 + '1,1
2,45 2,40 5)2.000

1,40 1,40 199.000,
1,05 1,05 100.000 /
0,36 0.)6 601.000 - 2,7
2,?-O 2,20 230.000 + 1,3'
1,60 1,60 66.000 I
0,77 0,80 1.595.000 .. B,1
1,76 1.72 809.000 - 2,2
1,75 1,70 266.000 - 2,,8
1,00 1,00 387.0DO - 4,7 •

0,63 0,63 . 909.000

1,55 1,55 48.000 + 1,8
1,70 1,70 530.000

1,67 1,65 1.330.0QO + 3,1
1,44' 1,35 875.000 _ 6,2
1,74 1,66 2 .8�l.OOO - 4.5
1.95 1,95 100.000
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BRAHMA pp
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IDEM PPC/24
CASA MASSON PP
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CIM CAUE PP
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CORST A LINIl PP DIV

.

BOLETIM OlARia N!' .. �.?(.?� ..

MOVIMENTO DA BOLSA EM ... �.9./..9.� .. 1:l:9.I� ..
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268,33! 270,72 1 265,64 I 261,65 '205,83

OSCILACAO % COMPONE�TES DO IBVES
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�===:=;=:::::;:=::::I HÁ UMA SEMANA I + 1,01 ! I BP.IXARAM

�======�==� �======�===::::IHAl UM M�S 1+ 2,5D §EIS
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balhar no Banco e despediu-se
da família. O início de sua car­

reira, conforme relatou seu

irmão Norberto, realmente

foi casual. "Se não tivesse ido

passar as férias no Rio, pro­
vavelmente jamais teria traba­
lhado em banco pois para mim

ele nunca falou qualquer coisa
nesse sentido", disse o irmão

de Osvaldo.

RESUMO DAS OPERAÇOES

TITULaS N'! NEGÓCIOS QUANTIDADES

mUlOS PRIVADOS 7.67Q.698 9.494.852,3427
TI"rUlOS PÚBLICOS

300.000 /
50.000

1.102.000 + 2,2

1,50 1,50
0,55 0,57
4,50 4,60
2,45 2,45
2,60 2,80
2,75 2.75
1,00 1,00
0,54 0,-53
1,45 1,47
1,40 1,40

,0,88 0,85
0,60 0,59
1,82 1,82
1,00 1,00
0,45 0,47
0,60 0,60
6,30 6,30
1,54 1,54
3,20 3,20
1,00 1,00
1,23 1,22
1,22 1,21
2,90 2,90
3,70 3,70
1,02 0,94
1,30 1,30
0,78.0,75
0,90' 0.88
2,22 2,25
0,60 0,60
2,38 2.38
2,52 2,52
3,25 3,30
1,20 1,20

1,46 1,46
l,11 1,10
1,28 1,28
1,60 1,,62
2,33 2,32
0,58 0,58
2,45 2,45
1,65 1,60
0,83 0,83
0,93 0,91
1,45 1,45
1,85 1,85
0,95 0,94
2,65 2,60
0,99 1,00
1,68 1,68
2,20 2,20
2.43 2,43
3,90 3,90

1,63 1,59
2,08 2,03

_ 1,55 1,60
0,78 0,78
0,70,0,70

2,00 2,00

0,\45 0.44

1,98 1,98
0,57 0,55
0,65 0,65
2,18 2,10
3,12 3,12
0,20 0,21
1,00 1,00
0,15 0,77

1,14 1,14
1,24 1,22

DIREITOS OE SU8SCRloJ,O

58.000
7.670.898 9.494.852,34TOTAL DO DIA 27 207.000 - 0,3

230.000 - 0,3
50.000 ,,/
629.000 _ 1,6
70.00b + 5,0
60.000 + 3,7
90.000 - 5,5
213.000 - 1,6
101.000 + 1,1
57 .000

50.000 + 4,4
226.000

265.000 + 0,8
5.000 - 1,2

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS
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•
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SHARP PP
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QUANT. ABT. MIN. MI:::D. MAx.VAL. NOM.

Osvaldo Roberto Colin

ocupa atualmente a direção
administrativa do Banco do
Brasil. Iniciou sua carreira há
36 anos como encarregado de
estudos e pareceres. É diplo­
mado contador e bacharel em
Direito pela Faculd;de dé Di­
reito do Rio de Janeiro, Seu

trabalho no Banco -do Brasil

começou em 1942 quando foi

aprovado em concurso no dia
24 de janeiro deste ano. De­

sempenhou as funções de en­

carregado de estudos e pare­
ceres, auxiliar de gabinete de
chefia de departamento, se­

cretário de gabinete da sub­

gerência da Carteira de Câm­
bio, secretário do gabinete do

Diretor, chefe adjunto do De­

partamento de Contabili­

dade. assistente do diretor­

superintendente, Diretor Su­

perintendente (de 5 a 19.4.67),
reeleito a essa função em

20.,Ul e 15.6.75.

�!'m�
�SlL OH
IDEII! PPC/15
IsuLBRASILEIRO OH
IDEM PR

S��Ml�m
�OAQUIM OLIVEIRA OH
IDEM pN
IDEM PNE
rANVEL OH
1l>EM OP
POLAR OR
�EF. IPIRANGA OH
lP.INGEl< CPC/H
DEM PPC/14
RAPO PPC/Ol

190.000
1.100 1,36
34.4281,70
1.062 1,00
48.437 1.,00

1,36 1,36
1,68 1,70
1,00' 1,00
1.,00 '1;00

1,36
1,72

i:�
54.000

60.000 + 1,6
750.000

354.000

1.014.000 + 2,7
75.000 - 6,9

1,00
1,00

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00.

241.000 1,30
�.259.1.O8 1,30
253."137 1,30
50.000 1,30
50.000 1,30

�6 :66� �:�g
. 303.01� P,50
300.000 P,53
60.000 1,25

1,30 1,30
1,30 1,30
1,30 1,30
1,30 1,30
1,30 1,30
0,80 0,80
1,.50' 1,50
0,50 0,50
0,5J 0',53
1,25 1,25

1,30
1,30
1,30
l,30
1,30
0,80
1,50
0,.50
0,53
1.,25

1,30
1,30
1,30
1,30,
1,30
0,80
1,50
0,50
0,53
1,25

45.0bO
500.000 - 3,8
117.000 - 2,2
-975.000 + 2,2
71.000 -+ 1,6
381.000 + 0,4
40.000 ::

I

125.000 + 1,5
2.000

2.000 + 0,6
250.000 - 1,7
226.000

250.000' + 0,6
90.000 - 0,4

1.704.0pO • I

200.000 + 2,0
100.000 - 5,8
450.000 + 1,2
490.000 - 2,1

OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA 50.000

100.000 - 2,6
175.000 /
210.000 - 1,8
433.000 + 2,0
132.000

136.000 /
1.306�Obo - 5,0

4.000 - 4,8
)81.000 - 0,6

6.761.000 - 3,3
329.000 + 6,6
136.000
153.000

500.000 - 2,4
1.474.000 - 2,2

I �M!g�,(Qii���S
LOJAS RENNER
POLAR
1tICHELE'TTO
IDEl<
MA.RCOPOLO
DIST IPlRARGA
IllE>!
mEM
mEl<
lOEl<
mIBARCO
BANRlSUL
IllEM
IDEM
IDEM
TRAPO
IDEII!
iMAQ IDEAL
k;ERAL
�EV/Ú) SUR
IDEM
",COM
BOO REAL
lOF.M
�/.NVEL ,

rrEC SPEllB
�TA CRUZ 3m
I9CO CRED R&AL RS
ruLRRASILEIRO
lJiDAIAL

I IRS HLDRAUL
UlADEO ROSSI
kALIL sarBE

,,"EI<

OP EX
PPA
OI!
OR
PP
OI!
OI!
PR
PP
OP
PR
ON PR C/LJIV/INT
OH C/DIV/INT
PR e/DIV/INT
PREF .C/DIV/INT
PPC/01 .

OR
PP
OP
PFC/ll
PPC/ll
PN '

PN
OR
ORD.NOI4IPORT.
PPC/10
OR
O, PR
PR
PPC/1)
OH
PPA

100.000
21.589
10.922
2.897
98.790
100.000
95.• 979
.82.016
6.428
1.414
2.000
55.000
10.000
3.000
30.000

210.000
20.000
20.000
10.000
20.000
50.000
160.000

509
217

100.000
15.000
14).000
70.000
302.000
75.000
15.550
50.000
2.090
3.247

2,40
0,90
o, ?O
0,80
2,10

3,10
3,20
3,20
3,10

2,ao

0,75
1,10
1,00
1,05
1,05

1,)0
.1,30

0,35
1,..70
0,80

1,00
1,20
0,65
0,70

539.000
104.000 - 1,7
200.000

792.000 - 3,6
600.000 + 1,2
46.000 - \

1,30

2,70
2,60

1,00

Inuicado pelo conselho da
extinta SUIllOC para

representá-Ia junto à comis­
são encarregaua de apresentar
relatório sobre o problema do

1,10

1,00

1,00
1,40
1,80
l,8b

40.000

77.000 + 2,_6
247 ;000

2.422.0.00 - 0,8
O.

P.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia O ESTADO - II de janeiro de 191

, ,

Prefeitura embarga a

obra no Paula Ramos
..

· .

· .

· .

, .

: .

A Prefeitura Municipal de Flo­
rianópolis efetivou na tarde de
ontem 9 embargo mio oficial d;js
obras do' Auto-Cine que, estava
sendo construfdo no campo de fu­
tebol do Paula Ramos, no bairro
da Trindade, O embargo se deu
Quando um do fiscais da Secreta­
ria de Obras do município, ao

transitar pejas proximidades da:
construção, exigiu o alvará, assim
como a permissão para a realiza­

ção da mesma, Não existia!
Um comunicado oral bastou

para que a empresa construtora

dispensasse todos os seus empre­
gados, derrubasse, um barraco
que havia construfdo para o de­
pósito' de material e alojamento
dos empregados, Permaneceu no

centro do campo, de futebol um
enorme buraco que já havia sido
aberto, constituindo-se num pé­
-rigo ,para as criançás frequenta­
doras do jardim de infância "Pete­
quinha", que sempre brincam nas

irrediaqões,__

"Por faltar verba - assegura­
José Irineu - que a diretoria do
Paula Ramos arrendou sua área",
Seria mais simpático; prossegue,
que o citado clube colocasse' à
venda títulos ,patr'imoniais,
quando poderia ser arrecadada a

quantia necessária para a realiza­
ção da pretendida obra.

com a transformação da área em

ponto de encontro para a prática
de atos obcenos" - alegam os

moradores,

REVOLTA
.

A ocupação do campo do Paula
Ramos foi efeti .arnente sem

aua_lauer aviso prévio do Clube O campo do Paula Ramos está situado numa área residencial.
Atlético Independente que desde .

11)53 administra aquela área', uti- - quela sociedade. Esta "previsão" tas de atletismo e canchas de Iute­
lizanda inclusive seu cãmpo para de Saulo não tardaria a obter o' boi de salão,
realização de partidas de futebol.' I endosso dos demais moradores da
Isso causou um verdadeiro mal , comunidade e inclusive do Jardim

estar aos moradores da Trindade, Santa' Mônica que, atônitos,
que imediatamente se mobiliza- preocupavam-se com o futuro
rarn, iniciando a preparação de daquela área residencial,
um labaixo-assinado para ser en- BRIGA

\

.

viado às autoridades, Diversas Um morador daquele Bairro,
reuniões da diretoria do Inde- José lrineu da Silva, 29 anos de

pendente foram realiza_das, con- idade, comerciante, procurou in-

tantd com a particrpaçao de ou- c1usive a redação de O Estado
tros �oradores da comun!dade, para fazer um relato do estado de
revoltados com a construçao da- espírito reinante 'no local. Se- O INDEPENDENTE
queleAuto-Cine. . gundo ele, "a comunidade não

"Se isso' tivesse realmente con- aceitou a atitude Paula Ramos "

tinuado o Cine ,ganharia lÇlg_o que, sem consulta, arrendou I'br
inúmeros adeptos interessados nao oito mil cruzeiros mensais a área
nos �i1mes que ali seriam projeta- para a construção do auto-cine",

d�O
mas seria na verdade, um Disse também que a pretensão já

loc I de encontro de casais" - bastante antiga do Paula Ramos,
afi ma 'Saulo 'Vieira, casado e a sempre foi a de construir alr uma
ai um tempo na presidência da- ampla praça de esportes, com pis-

'Embora o Independente utilize
o campo de futebol para a realiza­
cão de partidas no fim de semana,
a principal preocupação e com a

possível transformação do local
em ponto de encontro. "Lugar
para jogar futebol a gente arranja,
mas a preocupação principal é

Lacónicamente uma senhora
afirmou: "mesmo' que eles cons­
truam não vão poder mantê-lo
por muitotempo, porque a gente
daria um jeito de impedir". Ela se'

referia à disposição de inúmeros
.

moradores em 'praticar atos de'
sabotagem e apedrejamento das
instalações,

Um sinal de que esta pretensão
'poderia tornar-se realidade, foi o
início de um incêndio que amea­

çava queimar inteiramente o bar­
raco construído pela empresa,
tendo o mesmo sido apagado por
um dos moradores das proximi­
dades que acorreu' ao

.

local
utilizando-se de um balde de água.

,

Juiz m�nda prender os menores'
acusados de ince",diários

JoinvÚle' (Sucursal) - O juiz
de menores substituto, Nicanor
Alexandre Ramos, enviou ofício
ontem à Delegacia de Polícia de
Joinville solicitando a detenção
dos dois menores presos pela po­
lícia, como principais- suspeitos,
dos três últimos, incêndies.érimi­
q}lsos oçorridos na cidade,

fOS menores, sendo um de 14
anos de idade e outro de 16 anos

se encontram detidos desde
ontem nas dependências da Dele­

gacia de Polícia, onde foram in­

terrogados pelas autoridades e

confessaram a autoria do üliíino
incêndio ocorrido domingo" no

consultório médico. Mas autori­
dades acreditam que eles sejam os

responsáveis pelos três últimos
incêndios devido ao "modus ope­
randi" dos sinistros, que foram

id�nticos.
"Ontem, d�poi'slde!te��ih admi�
tido e negado por duas vezes, os

menores voltaram a admitir a res­

ponsabilidade somente do último
incêndio, acrescentando que o

motivo era de tentativa de furto
na loil de calçados localizada ao

lado do consultório. No depoi­
mento eles disseram que já ha­
viam furtado nesta loja de calça­
dos em novembro de 77, quando,

VENDE-SE

1 Máquina- Manual OLlVETTI LíNEA 98 - Valor: Cr$
10,137,00 - vendemos: Cr$ 6.137,00 ..
1 Máquina elétrica OLlVETTI TEKNE 03 - Valor: CR$
16.404,00 - vendemos: Cr$ 9,404,00. ,

1 Máquina elétrica IBM com esfera - Valor: Cr$ 23.970,00 -

vendemos: Cr$ 14,000,00.
2 Mesas p/escr. cf 2 gavetas -' Valor: Cr$ 10.000,00 -

vendemos: Cr$ 5.000,00.

Tratar telefone: 22-8269

REPRESENTANTES PARA A
CAPITAL E INTERIOR
DE SANTA CATARINA.

INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS, pre­
cisa de. REPRESENTANTES REVENDEDORES, para a Ca,­
pltat, e todas as Cidades do Interior do Estado, para tra­
balho com exclusividade, estabelecido ou não, para a

Venda de Equipamentos para toda linha automobilística.
Lucro de 80% no ato. Necessário um investimento inicial.
Só será nomeado um Representante em cada Cidade. Inte­
ressados podem dirigi'r-se pessoalmente, ou por carta em

nosso' Escritório em FLORIANÓPOLIS. Av. Osmar' Cunha
clVidal Ramos, n.? 15, BlocoA-s/111 -ED. CEISACENTER
- FLORIANÓPOLIS - SC,

.
'

SERVGELA em 5 modelos
para 2 ou 4 garrafas
Preços de promoção
de Natal.
Av, Hercllio luz, 59
Canj,507
Fone 22-9081

entraram através do consultõno exame grarotecrnco, que 'esta
médico. Este ano, eles tentaram sendo realizado em Florianópo­
novamente a repetir a operação lis. Este exame está sendo feito
- arrombando a janela do con- num bilhete que o criminoso o

sultório eentrando na loja por um. deixou no local.
alçapão.

'

Enquanto os menores esperam
\

.. , , ,_ pelo exaine, o juiz de 'menores
AInda segundo o dé�blin'ento, � pediu que eles permanecessem na

'eles afirmaram que desta'ives. o "cela especial, _1l,çlo.o (relegado
proprietário da loja protejeu o al- Saul Treis já i(� IlNonfirmada a

çapão com tábuas pregadas, ape- conclusão do inquérito do último
sar deles não concluirem, diz o incêndio, Mas os anteriores 'ainda
delegado, se acredita que tenham não tiveram definição e por isto
colocado fogo no consultório ele diz que a polícia continuará
para que atingisse a loja", Em- nas buscas "'que sempre realizou
bora tenha a confirmação dos depois do primeiro incêndio e

próprios menores, o de�ado re-. cuja operação Já interrogou cerca

gional espe�a � confirmação do de 8Q pessoas,

Condenado

tenta fugir
mas é preso

pela 'polícia
em Pal�oça

A Delegacia de Polícia de
Palhoça, atendendo solicita­
ção da Delegacia de Furtos
Roubos e Defraudações desta
capital, efetuou na noite de

ontem, por volta das ISh 30
rnin., a prisão do assaltante
Luiz Francisco Bonsenhor,/ '

que foi condenado a dois anos
de prisão, encontrando-se em

liberdade condicional, aguar­
dando julgamento. Ao ser

chamaao para apresentar-se e

cumprir a pena' pelos crimes.
que
cometeu, Luiz Francisco, ao

.que tudo indica" procurou
evadir-se, obrigando a polícia
a sair à sua caça. Ele se en­

contra preso na Delegacia de

Palhoça aguardando a cha­
gada'das autoridades peniten­
ciárias que o levarão para a

cidade onde cumprirá, sua
pena:

Mátou O

lav ra dor com

dois tfros

e fugiu de

bicicleta
Lages (Sucursal) - Ata­

nagildo de Souza matou com
,

dois tiros de revólver a Nilton
Pereira, lavrador de 39 anos

de idade, que tombou na

porta da sua residência. O as­

sassino fugiu de bicicleta e não' .

foi localizado até o momento.
Ciúmes demais teria sido
a causa do assassinato,
O crime aconteceu na terça­

feira.r por volta das 18.horas,
na localidade de Pedras Bran­
cas, distante de Lages, cerca

de 13 quilômetros. Segundo
Cremilda Campos Andrade,
esposa da vítima, ela estava

conversando com o lavrador

Atanagildo, enquanto prepa­
rava um café. Em determi­
nado momento, Nilton que
retornava do trabalho, entrou
em casá e, se apossando de um

facão; passou a desferir golpes
contra Atanagildo, que sacou

de um revólver e desferiu dois
tiros. Até agora, a. polícia
ainda não conseguiu localizar
o criminoso,

'AFUNDAÇÃO PROJETO RONDON - DIRETORIA EXECUTIVA DE SANTA CATA­

RINA, através da COMISSÃO DE LICITAÇÃO, leva ao conhecimento dos interes­

sados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N,.D 001/79, para
TRANSPORTE RODOVIÁRiO DE UNIVERSITÁRIOS PARTICIPANTES DA OPE­

RAÇÃO NACIONAL PRO XXII, com prazo de entreqa das propostas' até às 18,:00
horas do dia 19/01/79, na sede da DIRETORIA EXECUTIVA, sita à Travessa

Ratcliff, 16, em Florianópolis. Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos na D'IREX/SC, no endereço acima mencionado.

Florianópolis (SC), 10 de janeiro de 1979

Lic. Cleide Maria Marques
Presidente da Comissão

.f���Rotor4P�
'AVISO DE LICITAÇÃO

•

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavirnen-
, tada, pronto para construir, situado à rua Duque de

Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pela tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial. .

DECLARAÇÃO A PRAÇA

COMÉRCIO E INOl!STRIA DE PI:.AMITOS BENDI
LTOA, estabelecida em Garuva, neste Estado, co­
munica através de seu procurador ju ríd ice, aos seus
fornecedores,' que até a presente data não foi possí­
vel (eg.u!arizar os referidos débitos, em.virtude da
SUL AMÉRICA TERRESTRES MARITIMOS E
ACIOENTES-CIA DE SEGUROS - não ter regulari­
zado e pago o sinistro ocorrido na referida empresa,
em .31/07/78, Apesar das concessões feitas pelo
procurador da Empresa, nada se conseguiu amiga­
velmente junto a direção da Cia de Seguros .em

Florianópolis, bem como en'l suà.sede no Rio de
Janeiro. Para tanto, a referida empresa, já ajuizou a

competente ação no juízo na Quinta Vara Civil da
Comarca da Capital, em 96/01/79.

Garuva-SC, janeiro de 1979
-Procurador Jurídico-:-

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS

DOIS quartos;móveis, televisão, geladeira e ou­

tros utensílios domésticos. Tratar fone 22-
8756.

Engarrafament'o dura
m'ais de quatro horas

na avenida da 'Saudade

,

)

O engarrafamento
começou às 13h30m mas

agravou-se com a

intransigência do
motorista do ônibus
de não recuar para

.

deixar uml!- pick-up
passar pela estreita
ponte ( foto superior).
Não havia guarda
e o acesso às pontes
piora a cada
dia que passa.

As dificuldades de acesso Diante da inflexibilidade
às duas pontes, em decor-

.

do motorista do ônibus,
rência do acúmulo de terras cerca de.vinte pessoas desce­
nas suas cabeceiras: e a in- ram de carros particulares e

transigência dos motoristas começaram a apupá-lo. O
que colocaram em disputa motorista, todavia,
os carros de passeio e os ca- manteve-se calmo, aparen­
minhões e ônibus, mesmo na temente, sem retrucar aos

presença dos guardas, foram insl&tos1. m�s garantiu ape­
as principa.is causas do nas que não recuava.

maior engarrafamento ocor- Derpois de mais de quinze
rido no verão na reta da . minutos de discussão, o mo­
Saudade.

.

torista do Pick-up aceitou a

O engarrafamento, que recomendação dos outros
iniciou perto das 13h30m, _!11oto_ristas_� reçjJQll seu

motivado pela morosidade carro até a passagem impro­
exigida Pelas dificuldades de visada pela empreiteira para
acesso às duas pontes, dar acesso aos caminhões
agravou-se perto das _l7 ho-

.

até o local do aterro. À pro­
ras, quando o motonsta do porção' em que a Pick-up ia
ônibus 129; que fazia linha recuando, 'o motorista do
e�ltre Sambaqui e Centro, ônibus não esperou,
nao esperou que um Plck�up forçando-a a sair mais de-
ultrapassasse a estreita pista pressa.

.

,

da ponte el invesuu contra A passagem de veículos
ele, Mesmo não atingindo a pela ponte voltava a se pro­
camionete Pick-up, o moto- eessar lentamente quando
rista do ônibus manteve-se apareceram dois guardas,
intransigente, relutando que passaram a controlar os
contra os apelos de lJlais de dois lados da estrada.
uma dezena de motoristas Os motoristas dos ca­

no sentido de que recusasse minhôes quetrabalhavàm
apenas um metro. para a empreiteira respon-

sável pela 'Obra de implanta­
ção da nova estrada, naten­
tativa de ultrapassar oscar­
ros pequenos, tornaram
mais problemático o trân­
sito, ao ponto de causar

constantes engarrafamen­
tos. A explicação que davam
aos ocupantes dos veículos
de passeio é que "precisamos
ganhar a vida". '

No acesso à continuação
da avenida beira-mar, o trá­
fego também estava compli­
cado, em função das passa­
gens simultâneas de veículos
pelo mesmo ·locai mas com

procedências diferentes, A
ausência de guardas permi­
tiu que houvesse até engar­
rafamento,
Próximo ao acesso à

Lagoa da Conceição, veícu­
ios se mantinham na fila
para poder atingir o centro
da cidade. É que a maioria
eram turistas que ignoravam
que pela estrada de ltaco­
rubi daria para alcançar a

rua Lauro Linhares, onde o

tráfego estava normal, perrni­
tindo chegar ao centro rapi-
.darnente.

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ALUGA-SE

PAVIMENTOS - CLAROS
AMPLOS-ACARPETADOS

CONTENDO
ELEGANTES DIVISÕES
PARA DIRETORES

LOCAL: TRAJANO; 33
DEFRONTE

JARDIM/DO PALÁCIO

I'

SINDICATO DOS CORRETORES DE
IMÓVEIS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

,

,

; ,

.

�

Usando das atribuições que me conferem os Estatutos
Sociais, convoco a todos os senhores associados para a

Sessão de Assembléia Geral Extraordinária: que será reali­
zada no próximo dia ,13 (treze) sábado, às 8 (oito) horas em
primeira convocação e às 9 (nove) horas em segunda, na
sede social,.à rua João Pinto, 6, 9,° andar, sala 903, com a

seguinte ORDEM DO DIA:
Criação da Federação Nacional de Corretores de Imóveis e
eventual adesão do Sindicato dos Corretores de Imóveis
do Estado de Santa Catarina,

Florianópolis, 09 de janeiro de 1979
HUMBERTO FRANCISCO BEIROS

PRESIDENTE

,

.'
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Pneus de série são .desenvolvidos
nas pistas de corrida da Fórmula ....'1

Em.recente entrevista, um essa afirmativa pouco tempo
engenheiro da equipe Ferrari atrás, quando foi' entrevis­
.afirmou: "a vitória em uma tado pelos jornalistas, du­
corrida da.F-I depende, além rante o lançamento de um

de um monoposto competi- novo radial- o GrandPríx
tívo, de cinco por cento da NCT -, por ocasião do
habilidade do piloto, 25 por Salão do Automóvel de Bir­
çento 'do rendimento do .

mingham, na Inglaterra. Ao
motor e perfeição dos recur; mesmo tempo, ressaltou a

sos aerodinâmicos e os' res- importância da pesquisa na

tantes 70 pOT cento dós F-I e de sua aplicação prá-
pneus",

Esta é, sem dúvida, uma
análise surpreendente da
atual F-I e, talvez, injusta no
que diz respeito à participa­
ção dos pilotos, já que os que
conseguem correr na F-I são'
os melhores domundo, reve­
lando a afirmação, porém,
claramente a importância
dos pneus.

JackieStewart-campeão
.

mundialde F-I nos anos de

1969, 71 e 73 - endossou

tica, não só em pneus, como,

igualmente, noutros com­

ponentes do automóvel de

'grande série,

, Destacou; por exemplo, o
desenvolvimento de novas

formas aerodinâmicas, com
vistas a redução do consumo
de combustível; dos lubrifi­
cantes de elevada durabili­

dade; aprovados' em corri­

das; de novos materiais,
como o magnésio, encon­

trado nas rodas esportivas;

laimer Martins de Oliveira, navegador campeão entre os "Nova- •

tos" - classe "B" - foi o único carioca a participar de uma prova em
Santa Catarina, com o seu Volkswagen319.

.
.

Campeona to carioca
I de raltye tem seu
�

.

i1 ...
..

_ � "'.

resulta do .homologado
o Campeonato Carioca de Rallye, organizado pelo

Rallye Clube do Rio, teve seus resultados homologados
pela respectiva' Federação e que apontou os seguintes
classificados:

.

Graduados - Classe "A" - Campeão, Carlos Barros­
Roberto Brancher, com o Fiat N.O 391, da equipe Itália
Veículos, com 65 pontos; vice-campeão, Salustiano
Weiduchi-Arno Hees, Fiat N.0393, ItáliaVeículos, 60;3. o

lugar, Gerard Fischgold-J .. Odilon Souza.Fiat Jl J, equipe
Dive, 59, 59; 4. o - J. Carlos Cordeiro-J, Augusto Spinelli,
Fiat 392, Itália Veículos, 45; 5,.0: M. Antônio Coutinho­
Rodrigo M_. Castro, 32 e em 6;0 lugar, J.A. Souza-J.

Yarnada, Fiat 341, equipe Roma, com 14 pontos. I

Por.equipes, o títuloficou com aequipe.Itália Veículos.
Graduados - Classe "B" - Campeão, Mário Poppe-

.

Ricardo M. Castro, Polara N.O 301, equipe Chambord
Auto, 75 pontos; vice-campeão, Ronaldo Berg-Augusto
Vasconcellos, Passat N.? 304, Fiorenza, 53 pontos; 3.0
lugar, C.A. Muller-Waldecy Gonçalves, Passat 303, Bit­
tig, 49;4. o - Cezar Vilela-C. A. Salcero, Passat'302, Anasa,
46; 5. o - Nelson Policarpo-Fernando Policarpo, Passat
306, Fiorenza, 35 e em 6. o lugar, C. Paulo Jesus-Sérgio
Cunha, Corcel-II N.? 317, equipe Cliper, 34 pontos.
Por equipes, sagrou-se campeã a Fiorenza.

'

NOVATOS
A categoria de "Novatos", tambémdividida pelas clas­

ses "A"e "B" - paracarrosdeaté 1300cceparamais de 1300
cc, respectivamente -, por ter havido alterações em várias

tripulações, tem a sua classificação desdobrada parapilo-
tos e navegadores. _

Pilotos - Classe "B" - Campeão, Cláudio Ribeiro de
Oliveira Antunes, da equipe Pepsi, com 52 pon�os; 2.0
lugar, Hamilton Neves Nogueira, Prontocar, com_ 47 e

'SI em 3. o lugar, Leonel da Cunha e Silva Rocha, Pepsi, 45 '

:1 pontos. .

Navegadores - Classe "B" - Campeão, Zaimer Mar­
tins de Oliveira, Prontocar, 47 pontos; 2.0 - Eduardo da
Rocha Roquete, Pepsi, 45 e em 3.0 lugar, José Eduardo
Ferraz, Pepsi.icom 40 pontos.
Pilotos -_Classe "A" - Campeão, Ricardo Cardoso de

Oliveira, Areza, 60 pontos; 2.o-Levi Eduardo do Amaral

Lito, 30eem 3. "Iugar, ArlindoCamargo, com l Spontos.
'

Navegadores � Classe "A" - Campeão, Marcelo de Sá
Fortes Pinheiro, Areza, com 60 pontos; 2.0 - Marco
Antonio Lacerda, 30eem 3. o lLJgar, Renato Pacca, com 15
pontos,

tem uma resposta mais rá­

pida em curvas e freadas de

emergência ou mais seguros
na chuva. Seus diversos

componentes, tais como os

tecidos das lonas, cornposi­
çãoda borrachae desenho da

.

banda .de rodagem, foram
constantemente melhorados

pela Goodyear, graças às ex­

periências colhidas nas pistas

de corrida".
"Afinal de contas - con­

clui u Stewart-, aGoodyegr
está naFi! desde 1966, regis­
trando nada menos do que
117 vitórias, e o desafio de

construir' pneus cada vez,

mais eficientes e seguros,

para fins de competição, não
é muito diferente do que pro­
duzi� pneus de série. Além

disso, os técnicos formados

nas corridas, ao longo dos

anos, constituem hoje valo­

rosa mão-de-obra, traba­
lhando nos mais diferentes

,

departamentos da Goodyear
internacional, onde se pro­
duz pneumáticos não apenas
para automóveis, corno,
também, para caminhões,
ônibus, motocicletas, trato­
res, aviões, p::)ra equipamen­
tos de mineração e de cons­

trução pesada",

�
o tri-campeão mundial Jackie
Stewart, compara as

,

semelhanças entre os pneus
utilizados para corridas sob
chuva - embaixo - e o novo

radial Grand Prix de perfil
neutro para carros de passeio e que
não são simples coincidências.

dos sistemas de frenagem
aperfeiçoados, além do
"know-how" que pode ser

.' aproveitado das miais dife­
rentes formas.

Falando, ainda, sobre

pneus, disse Jackie Stewart:
"o benefício para os motoris­
tas comuns não. se refletiu

apenas no desenvolvimento

,_ Ide pneus mais largos, que

No projeto do Passat-79, o cuidado da VWB com o e�tilo e eficiência dos faróis.

Faróis do
são 20%<

novo Passat
luminDsos

Fia' prevê
desaceleração
do mercado

automobiiístico em 79
-Levando em conta um universo de fatores, que inclui a

história da indústria automobilística e as implicações de 1979,
em termos políticos, sociais e econômicos, critérios empregados
para a projeção elaborada pela 'Fiat Automóveis, que concluiú
por uma desaceleração do mercado automobilístico para este

ano, deixando, assim, de regist raro mesmo crescimento de 1978,
sendo esperada uma redução de 3,5 pai cento, em relação à

comercialização do ano passado, quando foram lançados no

mercado mais de 839 mil automóveis, sendo estimada para o

corrente ano a colocação 'de apenas 810 mil can ov
No entender da empresa.ros principais Iutorcs a serem

responsabilizados por esta redução, destacam-se o aumento dn

gasolina e uma maior contenção dos meios de pagamento.
visando contribuir para a redução dos índices de inflação.

No que diz respeito aos produtos êómercializado pela Fiat.
uma diferença fundamentaldeve ser considerada, em relação aos

anosanteriores. A partir deste ano, a empresa pretende atuar na
.

área dos veículos comerciais leves, entrando no mercado com

dois produtos: a "furgoneta" ea "pick-up", o que deverá permitir
'a ITiafllnençãodos níveis de venda em \979 i com a abertura deste
novo segmento de consumidores.' I'

As previsões para 1979 incluem 95 mil automóveis e 5 mil
veículos comerciais leves, devendo-se ressaltar que, as previsões
de crescimenta do mercado de veículos co�erciais leves, indicou
uma sensível evolução, passando de 45 mil em.1978 para 50 mil
·urJidades em !979, com um crescimento da ordem de 11 por
cento. Este aumento" ligado a fatores conjunturais, tem como

principais justificativas, o aumento do combustível - resul­
tando na necessidade de veículos de carga leve mais econômicos
- e a ênfase do futuro' governo à área agrícola.

Outro importante fator na manutenção dos números e

vendas dá Fiat, segundosuas previsões para esteano, éaabertura
da linha 147 numa gama mais ampla de modelos, colocando à .

disposição do consumidor duas novas versões, o 147-GLS e o

147-Rallye, ambas equipadas com I1\otor de 1300 cc, com estas

novas alternativas ampliando o leque de opções, aumentando a

participação de consumidores interessados em luxo e esportivi­
dade.

Como resultado das previsões, a Fiat Automóveis deverá
aumentar sua penetração nomercadoglobal, passando de 11 por
cento, para cerca de 1'2 por cento. Noque diz respeito a veículos
comerciais leves, 'acredita a Fiar, que registrará um sensível
aumento de participação, passando de 2,4 no ano passado, para
12 por cento em 1979.

•

Uma análise do ano .de 1978, demonstra que a indústria
automobilística brasileira aumentou consideravelmente o seu

desempenho. Foram comercializados 839mil automóveis contra
715 mil em 1977, com um índice de crescimento de cerca de 17,3
por cento.

A recuperação registrada durante todo o ano de 1978, pode
ser explicada por diversos fatores conjunturais, destacando-se,
dentre eles: a maior inversão na compra de bens de capitais,
devido ao decréscimo dos empréstimos para a compra de casa

própria, o que, de certa forma, desviou recursos para bens de
consumo duráveis; a diminuição das pressões sofridas pelo
automóvel em 1977, com uma significativa transferência das
vendas para 1978 e o aumento de versões oferecidas, elevando as

possibilidades de escolha do consumidor.
.

No que diz respeito, especificamente, a Fiat, o ano de 1978

apresentou excelentes resultados globais, com um crescimento
da ordem-de 17,3 porcento, conquistando uma fatiado mercado
total de II por-cento e na sua faixa específica, de 18,5 por cento.
Em seu programa de exportação, colocou nomercado externo, 7
mil automóveis, destinados, basicamente, para países da Amé­
rica do Sul, além de 155mil motores'exportados para I tália, para

I equipar à versão do Fiat-127.
Por sua vez, a rede concessionária também evoluiu e, hoje,

são 210 concessionários e mais 250 pontos assistenciais.
Todas as táticas de "marketing" tiveram, entretanto, 'qu� se

apoiar nos conceitos do Fiat-147, ligados à sua tecnolpgia avan­
çada, economia global, características de segurança, estabili­

dade, desempenhos, aproveitamento do espaço interno, além do
mais alto grau de qualidade; que vem apresentando desde a

primeira unidade produzida.

.1'·TflMOTOBI?,"

"1180,. L.,
d,. Mede""" .

.i .,:L;

mais
mesmo tempo 'em que se cas ou de' bi-iodo que, por
constitui numa evolução de possuírem parábola r:!laior

Uma especial atenção foi
dada aos faróis, pela Volks­

wagen do Brasil, ,Ú? redese�
nhar a parte fron tal do Passat
modelo 79, com a adoção de

faróis retangulares, acom­

panhando às exigências do

mercado e, também, a ten-

. dência da "arquitetura" au­
tomobilística atual.

estilo, representa a incorpo­
ração de modernos e avan­

çados conceitos de segurança
nos projetos dos novos mo­

delos, deacordocom os mais

rígidos padrões europeus de

iluminação autornotivà.
Esses faróis, no Brasil,

tiveram sua capacidade de

iluminação aumentada em
20 por cento, oferecendo luz
alta mais forte e melhor dis­

tribuição da luz baixa.

Assim, o Passat é o quarto'
automóvel a adotar faróis re-

Carros da

Chrysler
gozam

do maior
prazo de

. garantia
.
o maior prazo de garantia,

até agora oferecido pela i ndús­
tria automobilística nacional,
é da Chrysler do Brasil. que
decidiu manter, para sua linha
de veículos 79 - Dart, Char­
ger R/T, Magnum e Le Baron
- a garanti') para 20 mil qui­
lômetros ou 12 meses, apesar
da nova sistemática de garan­
tia recentemente introduzida
no mercado, em acordo fir­
mado entre a Anfavea e todas
as montadoras, que oferece
um prazo de oito meses ou 15
mil quilômetros.
A Chrysler elevou, ainda, a

garantia do Dodge Polara de
seis para oito meses ou 15 mil
quilômetros, prevalecendo a

condição que ocorrer pri­
meiro, mantendo a "Garantia
Total", pioneira e exclusiva no
país, numa demonstração de
confiança da fábrica em seus

produtos.
Destacam-se entre as vanta­

gens que a "Garantia Total"
oferece: a assistência 'técnica e

de manutenção pós-venda, in­
cluindo a substituição, intei­
ramenie grátis. de qualquer
reças - exceção de- pneus e

câmaras de ar. que �:j(J garan­
tidos pck» -eus rcspccri, os ta­
bricantes � que apresentem
defeito de material ou de Iabn-

Touo \ i(n, de mão-
de-obra, IIlCILI.';., , .. I·'��'·'ll!
dc motor.sào gratuuos e.alen, /

UI'iSO. há duas revisões WIII·

pletas ._ I)')S :' e nos 10 mil

quilômetros -, bem corno a

rhabitual revisão de entrega. ,

oferecida pela rede autôri-
'

zada, sem qualquer ,despesa ,

para. o proprietário.

Yam ah a

Desta forma, o emprego
de faróis retangulares, ao

foram desenvolvidos, pela tangulares, tendo sido pre­

P�ojetores Cibié e são dota- cedido pelo Fiat, Polara e

dos de lâmpadas assimétri�, pelo Corcel II.
'

oferece

ncheck-up"
gra tulto para

motocicletas
Um "check-up" gratuito para

mOIQs está sendo oferecido por
Amauri Veículos, agora revende­
dor Yamaha paraa Grande Flo­
rianópolis, numa promoção que
se prolongará até o fim do mês.

Neste "check-up" serão exami­
nados cinco itens da maior impor­
tância que são os sistemas de: ali­

mentação, iluminação, ignição,
lubrificação e freios.
No sistema de alimentação

serão "checados" o filtro de ar, a
, torneira-da gasolina e o carbura­

dor; lâmpadas e bateria serão

examinados no sistema de ilumi­
nação; o exame da ignição inclue o
ponto de ignição; o platinado e

vela; bomba de óleo, óleo autolube
e o óleo de câmbio são os itens a

serem examinados no sistema de

lubrificação e, finalmente, serão
examinados os freios dianteiro e

traseiro.
Além deste "check-up", o mo­

toqueiro receberá um formulário
de uma pesquisa que a Yarnaha
realiza, perguntando: Quantos
quilômetros você percorre men­

salmente? o que você acha da assis­
tência técnica prestada em sua

moto? o que você acha da atenção
dada pela revenda? asuamoto tem
acessórios? você fez revisões em

sua moto onde a adquiriu? Já teve

algum problema sério com sua

moto? qual a imagem que você tem
da indústria Yamaha? a cada

quantos quilômetros você faz re­

visões em suamoto?e, finalmente,
comá você usa sua moto?

A .'
CONSÓRCIO 7z�

,

A maneira mais fácil de você, adquirir o seu Volks-1300 qu Brasília
'Não cobra taxa de inscrição -, sem j'uros sem preço médio

A ' •

7 z",�tJlt ,Peças e Veículos
Rua Gaspar Dutra, 90 - Estr,e'ito -' fone: 44-0522

. , • n

Moto

equipada
com motor
,

a diesel
fàz 50 km,

por litro
Inicialmente
utilizado em

máquinas de

construção, elevadores,
refrigeradores,

geradores e barcos

esporte, o menor

motor diesel do
mundo foi agora, pela

primeira vez,
instalado numa

motocicleta,

A moto, construída

por um mecânico

amador alemão,
parece ser a

primeira no mundo
movida a diesel e

alcança'a velocidaqe

O menormotor diesel do mundo equipa a moto construída por
um amador, que posa diante de uma bicicleta do ano de 1867.

horária de até
40 km, gastando cerca

de 0,75 litros de óleo
,

por hora ou, mais

ou menos, r litro

para cada 50

quilômetros.
No desenvolvimento do

projeto, foi adotado
um mini-motor

diesel produzido em

série na Alemanha"

e pesa apenas 33 kg,'
incluindo o filtro

e o escapamento, é

,
resfriado a ar, tem

uma potência de

3.5 cv, '3.00 rprn e

é de fácil partida,
dispondo, ainda,

de eficiente
isolamento de ruído

e evita a poluição
ambiental.

'1t"'- -- ...... ...... ........ .,._ +'ldMlf"�t<
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A, torcida p,e,,:_�,gi\�M,'�,�'� 11
..

jogo de
Moenda.···.câlí:D.u'�s··l!nID.'·.uma lest

, Nuricà'Ó est�di� -Orlandc rguarcade �ntie'ds dois times. 'suas J1lomentâneaS condições. minutos atrâ�és de Perrela .e .

b d
·

,<, " -Ó, I'C , . '$carpeUi reuniu tàp:tÓ-logadór Pelo lado do Fig�eireQs�,' .....-Enq;llanto:tevdôlego,.Tei.\;tourlvili"José Carlçs Bezerra Entre
.'

as rinca eiras,'Cr$ 220.·mil: 'a renda ,�
>:,. famoso C?mo �a nO,ite P9,on'- .

J?U,dtl� B.�&�ê e P�azíà,',pS.�qi,s�,.�eiri.,hà;; ?4 a:no�,;foÍ'tambéJl1, roJ um bomj�jz, auxiliado por deelarações importantesl ..... �'�" . .

) • .

.

tem., no Jogo ?eneftcente,em, ultlmos,vmd.o� d�retamen��é(fa"u.rn :esPéF-açuio ii parte. Mos",. .EuricoMartins (Dally Costa) UI.'

que deve' "ser' â:Õ.unclada ., favor da famíha.deMoençi�. Lagoa para P; Orlanqa$,cl:\h trou bl!>a�éçnica, deslócâj1}en- .é ,PatriêiQ .Mattos (Manoel Alguns minutos antes da partida os 'jogadores 'Wilson Piazza,
, " .

.. �.

, 'f; O público, q_u,e Joto,·.u=suas 'pellí, çQmpn:War.�." ,fuai,s.�irla. Açs, m�sá�s.24 minutos sàiu.: F10iênéio); Times: Avai - U Ronaldo e Buglê chegaram no vestiário do Figueirense cansados de. '.

' •. '-.';- '.
'.

'. ,':',
"

:'
.

",',
... ',' dependências, saiu satisfeito, vez, que, quand<üogadgrsabe: N�taf<lSe., FomiutaQ'S;25 e Carlos (Jurandir), Orlando, tanto comer camarão na Lagoa da Conceição: Este fato pôde de-

D d
...
'..

.

"'r' .

"b '1.o73·� '. ,

tt" id
.

. .

1" d 'd
'

futeh I'
" n ..<i'" 33" monstrar claramente o clima ameno. e descontraido 'que cerca'l'a a.

. es e o jogó c()ntraQ.�onu a 'em. : 'i' : ",(jue inarcou aes ,ela. (I, pnncipa ment� ,o}Ofeeo;.or o: jogar- ute O'·, não há.n�.c�s.iVl'<.enatQ ,�a liqs
". m.1n.jJ tqs -Oberdan (Chico), Adailton partida de ontem a noite. Quando foram para o campo os jogador-esFigueirense ue campeol1a{�,naçioJ1flll �(j era registrado Um til:: . ,Frgueire:rtse7jáqueotimetOI1} . 4acte �e etrtJ:osa�fi��s:e-: t;�':. -:p'el\der�rn �b0a.S' c.frantes-.d'e,:(Vert�Za') e Orivaldo (Carlos faziam muitas brincadeiras, e os catarinenses Zenon, Renato Sá,�n��: t:��:,d�:�::����g:'d�á�����d����:�rg� ����i�t'!!' as ,SW;lS carmsas ;vencel!,'9 do. quémas. Eles, nó��ctitment.e- m�tcar:, No Iance de-Fontan, 'Roberto); Alrni r (Badeco), Toninha e Almir eram os mais aplaudidos pela torcida devido o

tentavam comereíafíear lÍlgFessO&, quebrando assim o verdadeiro Avai por Já 2.
.

: ,

.

, ,." Dlldli" <;om,,36 anos, mostra- qlfe chutou: para" Jqra_, Or�.
.

, .

'. .' sucesso que estão tendo nos clubes de outros estados.

sentido beneficente' da �arttda, �aralelamente muitos torcedores ,D�rante ?S pri!Ue�l'Q,S,;-4�: rani �in�à Sirt4d:��e 9u�Ma7 l;t�'do det(u�� "bfonca em: Zenon (Balduino) eRenato Sá o ex-jogador Teixeirinha, que já defendeu o Carlos Renaux de
tentavamentrar no est�djo7� naoêonse�lIlam devido ao co�g�- '; ,mm�tQS, o j?�()::\S,�"t;r!l��f,?r· .;defi,. t'eçnl�as}l�\!.m1pr IQ��t Q:Ofl'd� ,e, A_tlalJ;�p� �r:S .,1 �(LQu�ivaO; Capitão .(péL'I;ela�; :J�:sq�� j�g!���uu�aR���fs!�:�;����zdaae���t�;;i��:��z��uonarnento 4Hes:'0í;\S formado �s,:port�es .....' '.' ,c, .

,

v

i�ss �: mau "l;1�I11� f�ta:". �,',�,f.t:w·k�'Jr�,�o))�tt�!,co; P�l:, ..
, ;:,qlif:j1�t�a;;mat.fa,��}.,:::' t'+;�";[e: JJn.ha (Ju�j) e Osnir Futebol de Areia, de Balneário Camboriü.

-

Rara ag�a�.af ,(>J�r9blema, um furrClOnán? esquegeu os Ing ÇJ mente.sê':escutavai Cl, a.pl�(dto·�AVal dQlS'�l'an.·dêS.!. J;lS at;il1�:
..

·

·.i Na 'fase final
..

com"ôs dQi$' .

...), f'Õ
.

-

_ R 1 No melo dos cumprimentos e das brincadeiras, o lateral Orlandoem sua resldenCla.-Sl:lmalldo"todQs estes·mcldentes"o pr-esldentecla i.. ' .. '. .

", ... '";\.. c' Q"
,,'

�
.,. ,:.' ." '. ':, '.' c' /', ,Ióuelrense au

_

,. ,

Agap, 10nesPQUi, aptonzolÍ ;queJossém abertos os portões e fran- ,jUl;Z. OS. Joga�r� p!-Q�yla�". ,.Oriando,(o:.!J:Jelhor dojogli1;! l;tlm� \otalme.nte'mQditl'cados,.J3(,}ss.e. :{�hl�-Qn}; Plnga., :Beto .coI1fessava que podera sair _dO Vasco da qama. DepOIS fez uma_
queados ao pQblico, a� 11 I:_llin do primeiro tempo, ,Ele I,nformou vam, sem a 'preocuI;'�çao �de fenoo, que ac�bou ca.nsauq� e pem:oçados, os �.p,ls- s�Jrllro, 'F.��ijô (C�sagI:�ll�}, PíazZa •..

l:mncadelra com Beta Fuscao, empurrando-o _ quando el� estava

posteriorment� que havIam.sldo�olocados Cr$ ?20 mil de mgressos cumpnr esquemas' tatl�s �u o ataque' em vlr�ude de. se�s normalmente. SebinJ:lf> 'fe?: 'l';<.1 e�La5linho;pudit (mt{)'�@la),
. ,pos!lndo co� o_restante do tl�edO �Iguelr���i p��a �ef���fr:��à venc1�, e quetodoS foram-ve�dldos, O boCrdero da Pdardtlcla betndefl-. guardar posições, de bnn.dar lançamentos preçlsos, obn-:-: ·,0 aos. 18, Narconn
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- Associação de Garantia ao Atleta Profissional irá cQmprar
o pu ICO c?m .oas Joga as, ga�. o �emp.re a" aplao. el- seguA· Q aos·.· e np��tnen '\'l',)_Ner;t0lll, ,<,-(IDa, o ,(.I:>ntlll ?!,. pI{lm�sso com o time de JomvlUe, No entanto, ele so Iras� deflmr

u�lcasa .,para a família do elHogador Moendá. �sta c�a será ��umas· ate de efeitos. ,E o xelflnha e Osmr cons�ante- Marcos amPliOU aOIi 41. (] TOUlOho: ('Marcos) e MoaÇ1r ,depOIS do dl;a 29, quando ter�ma seu �ontrato com o GremlO, de
entregue .como "úsufrutus'" à viúva, que não podera vende-la... �mp��e.sem gols, refletiU a mente darem, piques alem de Avai 'descontou aos 44 e 46 (Sebinho).' \ quem devera ganhar passe ltvre.
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Corintians joga em

,JoirivÍlle dia 31 e

re:í;eb'e
.

Cr$ 350 mil

Jorge Ferreira decidiu: vai
trazer 8 jogadores do Rio

Florianópolis. 05 de janeiro de 1979
Lauro Soncini

Presidente ACESC.

,

ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GÉRAL ORDINÁRIA

que serão realizadas hoje à
noite na. sede da Associação
Comercial e Industrial de Hajaí.
tajaí.

Esta reviravolta aconteceu
'depois que o atual presidente
do cfube, Feli)5: Fóes, conce­

deu uma entrevista garan­
tindo' que 'deixaria o clube
com Cr$ 300 mil em cáixa, A

declaração não foi bem aceita

pelos candidatos, que num dia
antes haviam até divulgado os

seus,planos de trabalho se as"

,sumissem a direção ,do clube.
On'tem à tarde, bastante ir­

ritados, o. advogado João
Américo Watzko e o comer­

ciante Nery Paulo de Souza
. confirmavam à imprensa a

decisão de abandonar as elei­
ções, Para Souza "na verdade
a informação é.mentir0S'�

, .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convocados todos os sócios'da As­

sociação dos Cronistas Esportivos de Santa Ca.tarina, qui­
tes com a Tesouraria e no pleno gozo de seus direitos
sociais, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 23 de fevereiro de 1979, em sua sede social sita a Rua
Felipe Schmidt 10.0 andar - Sala 1.015, às 9 horas em

primeira convocação, não havendo número legal, em se­

gunda convocação às 9,30 horas, de acordo com o Artigo
37 dos Estatutos; combinado com os Artigos 41,42,51,52,
85.86,87, 88, 90, 91 , 92, 93, 94; 95, 96, 97,98.,99, 100 e 101, e
seus parágrafos, para deliberarem sobre a seguinte

Torneio' Integração começa

esta noite com 8 partidas
Numa proI!loç,ão d�s Clubes 12 de �eten:bro, é Fla�engo,

de Capoeiras sera realIzado hOJe e amanha, com IllICIO dos

Jogos previsto para as 19. horas, o I Torneio Integração de
Futebol de Salão, a ser disputado na quadra da Praça dos
Estudantes ao)ado do Clube 12 de Setembro.)ogos de hoje:
].0 jogo (às 19 horas) - "O Estad9�' x Família Clube; 2.°,-,­
A.S, I;'ropague x Vasco; 3.° Banespa x Flamengo/Assoc.;4.0
- Stúdio Som x Gráfica Natal; 5. ° - Metropol x Clube

XII/Assoc.; 6.° - Clube XIVDiretoria x flamengo/Diret.;
7.° FIa-Jovem x Euni Sport;.e 8,Q jogç.> - Guarani x Empr,
Manoel Dutra. Os jogos terão duração de 20 minutos e se

classificam somente os vencedores para as disputas seguin­
tes, aman�ã. Serão oferecidos troféus �o campeão.e viée.

Com is,so, o Marcíli'O Dias

ficou sem candidato para as

eleições desta noite, já que o

oftalmologista Carlos Alberto
de Souza Brito ontem à tarde
confirmava sua indecisão em

aceitar o cargo. A reunião está

.'prevista para às 20 h, e ontem
ainda os membros do Con­
selho Deliberativo também
protestaram contra as decla­
rações do presidente, pois es�

tavam sendo prejudicados
numa campanha de arrecadói'.-

�ãO,j;uft�, a�. co��rc�;J(��!t�;': .'��:;r"'iS��T(�d!!tfL;:;:�tt;:�0�M��0:-'''Z7'\t

ORDEM DO DIA
1.° - Leitura, discussãÇ> e votação do Relatório da Diretoria
e da Tesouraria, com visto do Conselho Fiscal;
2. o - Assuntos Diversos;'
3.0 - Várias;
4.0 - Eleição da Diretoria, Conselho Superior, Conselho
Fiscal e Comissão de Sindicância. para o biênio 1979-1981.
A votação pro.longar-se-á até 'as 19 horas.

'.,

i -

Natanael não quer
reforços" mas indicou
Vacaria do Inter

o encontro entre

os dirigentes
do Avai, '

Natanael FeOieira
e Miro Andrade
foi apenas
informal.

"':'.
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Joinville (Sucursal) - A partir de segunda-feira, os joinvi­
lenses terão. um horário de ônibus mais extenso, pois as duas
empresas que operam em Joinville decrdirarn prorrogar o

horário das IIh30min para meia noite e 20 minutos. A
decisão, segundo o secretário Aderbal Tavares Lopes, dos
Serviços Públicosdo município, que convocou reunião para
que fosse estudada esta prorrogação, se deve porque havia
'muitas reclamações por parte de trabalhadores que encontra-

vam dificuldades em retornar para casa após o serviço.
.

O transporte coletivo em Joinville é explorado somente

por duas empresas: a Transtusa, que opera na região Norte, e
.

a Gideon que se encarrega da parte Sul da cidade. Segundo
seus diretores, o. novo horário será primeiro urna experiência,
que dependendo dos resultados será implantada definitiva­
mente. "Iremos ver como será o aproveitamento dos ônibus
eXtras e, caso a população realmente atenda as expectativas,
eles serão implantados definitivamente", acrescentou Moacir
Luiz Bogo, diretor da Gideon.

•

Blumenau (Sucursal) - Duas lojas de Blumenau resolve­
ram uniformizar os rrieninos que servem de cicerone aos
turistas que chegam na cidade. E segundo Francisco
CanollaTeixeira doDepartamento de Turismo, eles tem
um importante papel na cidade, já qUI1Blumenau é urna
das cidades que mais arrecada em termos de turismo em

Santa Catarina.
Canolla diz que eles recebiam críticas constante­

mente por estarem mal vestidos'e eram taxados de "mTI
bando de irresponsáveis". Sob o comandode IvoGomes,
fiscal de turismo, estes cicerones, cuja idade oscilaentre
14 e 17 anos de idade, "orientam os turistas que visitam

. Blumenau, pois eles possuem treinamento no Senac e no

Serviço de Turismo da Prefeitura. Eles conhecem todos
os lugares turísticos e fornecem muitas informações
sobre a região".

I

L
•

Itajaí (Sucursal) - A Secretaria de Turismo da Prefeitura de

ltajaí começou a retirar ontem, da rua Hercílio Luz, as

decorações de Natal. Entretanto, segundo o secretário de

Turismo, Sebastião Reis, a partirdodia 15 de fevereiro, a Rua
Hercílio Luz começará a receber as decorações carnavales­
cas.

Só que agora a rua não será fechada ao tráfego de veículos, pois
as- decorações serão feitas nas laterais das ruas. Diz ainda o

secretário que serão exploradas as figuras de palhaços, arle­
quins, pandeiros e óutras alegorias. No momento, a Secreta­
ria 'está fazendo a organização das escolas de samba e dos
blocos que participarão do desfile, que será aberto pela Banda
Musical Guarani.
Outro' assunto ventilado na Prefeitura, e que alegrou aos

comerciantes da Rua Hercílio Luz, foi de que o prefeito
Amilcar Gazaniga no final do Natal transformaria esta via
definitivamente em calçadão. Segundo os comerciantes, que
tiveram um exemplo durante a época de Natal de 77 e 78,
quando-esta rua foi fechada ao tráfego de veículos, as vendas
aumentaram em torno de 5Q a 60 por cento.

•

. Chapecó - (Sucursal) - O arquiteto Osny de Souza Filho
assumiu a Secretaria dê Planejamento e Obras doMuni­
cípio em ato realizado .na sala de reuniões do gabinete.
Souza Filho dirigia o Departamento de Obras da mesma
secretaria e anunciou ontemmesmo que irá rearticular a
Secretaria de Obras e Planejamento que 'se encontrava
acéfala desde que seu primeiro titular, o engenheiro
Renato' de Leon Prado, fora transferido para a diretoria
técnica da Companhia de Desenvolvimento de Cha­

pecó, no início do ano passado.

•
SãoMiguel do Oeste (Correspondente) - O Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de São Miguel doOesteestá realizando
duas campanhas de esclarecimento. Uma delas é sobre o

seguro de acidente do trabalho. A outra a-respeito do uso de
inseticidas nas lavouras, onde o Sindicato faz um apelo para
que o trabalhador rural leia com muita atenção a bula, além
de usar máscaras e luvas durante a aplicação deste produto e

solicita ainda, para que eles não fumem e não se alimentem
durante a aplicação do inseticida.

•I
� Chapecó (Sucursal) - O prefeitoMilton Sander embarcou

terça-feira à tarde com destino aoRio de Janeiro' onde

I .
manterá contatos com o Banco Central para gestionar
re"'cursos federais. Sander fad exposições sobre a neces­

} sidade de liberação d�s recursos previstos para a execu­

f ção dos programas Cura III, IV e V, ainda neste ano. O
prefeito também manterá contatos com a presidência da

'Confederação Brasileira de Desportos e entregará ao

Almirante Heleno Nunes material elaborado pela asses­

soria jurídica da Associação Chapecoense de Futebol
sobre a conquista do bi-campeonato catarinense de fute-
bol.

.

•
São Joaquim ( Sucu�sal de Lages) - O prefeito em ex�rcício,. do

município de São Joaquim, Antonio Paulo Remar, sera recebido

amanhã às 10 horas, pelo Governador Konder Reis, no Palácio dos
Despachos, quando será discutida a ajuda do Governo para minirni­

, zar os efeitos da forte chuva se abateu sobre a região no último dia
31.

'

.

Remar já encaminhou ao governador, relatório onde explica que
os prejuízos materiais superaram a casa dos Cr$ 500mil. "As rodovias
foram muito prejudicadas e duas pontes semi-destruídas. Os poma­
res e as plantações de batata semente foram muito atacados. Inclu­
sive uma criança morreu devido ao excesso de chuva que caiu".
O principal pedido de Rernor

é do deslocamento de todaa patrulha
mecanizada da Amores, para o município de São Joaquim. A
Prefeitura, segundo ele, pretende dotar as estradas de condições
adequadas aó escoamentp das safras, estimada em 20 mil toneladas
de maçã, 500 mil caixas de batata-semente certificada, 250 mil sacas

i
: de batata consumo e 100 mil toneladas de cebola.

•
Lages (Sucursal) - O Fun�ral de Lages não está atenden�o, a

dezenas de pessoas que diariamente vem procurando o escnto­

rio do representantes local hámais de três meses, para tratar de
suas aposentadorias, alegando que há falta do formulário para
encaminhamento dos requerentes ao exame médico.
A maioria dessas oessoas tem mais de 50 anos de idade e vem

das mais distantes regiões do 'município;' às vezes em viagens
que levam um OH até dois dias. Segundo o representante do
Funrural em Lages, há mais de três meses que ele não tem feito
este tipo de atendimento por falta do impresso próprio para
encaminhar aomédico as pessoas que dependam do exame para
as suas aposentadorias. Ele disse que a remessa dos impressos
está na dependência de Ademir Teixeira, do INPS, em Floria­
nópolis. -.

. '.
- .

.

MenIna vIve presa numa
jaula. durante J3 a�os

Tubarão (Sucursal) _ Uma cepcionalidade profunda jamais ter encontrado crises nervosas, ela poderia onde usava da violência e nhado para a família de

menina deficiente mental, na menina e, em menor outro caso semelhante em por em risco à vida de seus atacava os irmãos, além de Terezinha. Paralelamente

identificada ontem com o grau, nos outros toda a sua atividade na outros três filhos, igual- destruir o que aparecesse à ajuda do comércio local,
nome de Tereza Correia três filhos da faxineira Fundação Educandário mente excepcionais, mas por perto. Numa entrevista a Prefeitura se dispôs
Bittencourt, viveu quase Dilma Correia Bitten- Pestalozzi, na cidade de' em menor grau. Durante pela Rádio Tubá, a mãe de também a fazer uma cam­

todo o tempo de seus 13 court, que vive sozinha Franca, no mesmo Estado. sua ausência de casa, Tereza justificou sua ali- panha para que a família

anos dentro de uma jaula, com eles. O pai resolveu Iara embarcou terça-feira e Di Ima era obrigada a tude e lamentou que du- de Terezinha tenha uma

como um animal feroz, no abandonara família depois se comprometeu a' voltar prender Tereza, por moti- rante este tempo todo não casa melhor, com um

bairro São Martinho, loca-
.

de constatar que todos os todos os meses para Tuba- vos de segurança. Não po- tenha recebido ajuda al- quarto espaçoso, só para
lizado a seis quilornetros' . filhos nasciam com pro- rão para cuidar do caso. deria contratar empregada gurna. A entrevista como- Tereza ficar mais livre. A
do centro desta cidade. O blernas. A psicóloga' pau- ou ajudante por ter um sa- veu a população local e

caso foi se tornando paula- lista foi convidada recen- Elarevelou alguns detalhes lário baixo, insuficiente in- imediatamente houve uma

tinamente conhecido de- temente para dar algumas da vida de Tereza e as cau- c1usive para comprar rou- mobilização geral da ca­

pais que a esposa do presi- conferências e oferecer .sas que a levaram a ter uma pas para a filha, que cons- munidade. '

dente da Associação dos atendimenta a 40 excep-' vida totalmente oposta à tantemente vivia nua.

Pais e Amigos dos Excep- cionais da região, quando normal: como faxineira, a
Durante sua visita de

então foi apresentado o mãeda menor, Dilma Cor- quatro dias, a psicóloga
problema da menor enjau- reia Bittencourt, não podia constatou que Tereza fi­

lada. deixarTereza livre durante cava até 60 dias seguidos
sua ausência de casa, por- presa na jaula, até passar

que além de constatar ex- momentaneamente os pe­
.cesso de violência durante ríodos de crise mental, nanceiro será encami-

cionais de Tubarão, Luiz

Lopes, levou a psicóloga
paulista Iara Coelho até a

residência da menor e

constatou um caso de ex- .

Antes de retorhar a seu

Estado, a psicóloga disse

esperança: maior, en tre­

tanto, reside na possibili­
dade da menina receber um

tubulações, além da

ajuda braçal de 120 ho- .

mens e quatro máquinas.
As tubulações foram le­
vantadas e transportadas
para a água, enquanto os

rebocadores iam pu­
xando para dentro dó
mar. Logo em seguida,
ela foi afundada. ,

Durante a semana,
mergulhadores contrata­
dos�perã Prefeituravão
colocar I 00 cilins de con­
creto para melhor anco­

ragem das tubulações. Se­
gundo o

-

engenheiro
Paulo Roberto dos San­
tos, até' o final do mês
tudo estará funcionando'
normalmente "já que as

bombas foram ligadas e

todas as demais provi-

nhado ao Rio de Janeiro por
ter publicado um artigo polí-
.tico que não agradou o Go­
verno. De volta à cidade na­

tal, foi recepcionado com ex­

pressiva manifestação, numa

espécie de desagravo pela ati­

tude tomada pelo Governo
Federal. Depois de uma pas­

sagem por São' Francisco do

Sul, onde exerceu atividades

ligadas ao. setor energético, re­
tornou a Joinville como pre­
feito substituto.

Na campanha eleitoral' de

1930, liderou a dissidência

municipal que teria sido vito­
riosa nas urnas, se a revolução
de 3 de outubro naquele àno
não tivesse determinado 'a

. suspensão das eleições.
,

Nas eleições para eleger a

Assembléia Nacional Consti­
tuinte de 1933, Carlos Gomes
de Oliveira foi eleito represen­
tante de Santa Catarina, pelo
Partido Liberal Catarinense,
organização que surgiu do

movimento vitorioso de 1930.

Terminado o período ex­

traordinário da legislatura
Constituinte: Carlos Oliveira
foi novamente indicado pelo
partido para a Câmara dos

Deputados 'em legislatura or­

dinária. C.ontinuou exercendo
as funções de' deputado fede­

ral até 1937. quando Getúlio

'Vargas pôs o Congresso em

recesso e decretou o "Estado
Novo".

Convidado pelo então in­

terventor de Santa Catarina,
Ncrcu Ramos, retornou ao

Estado c, dentró de um plano
de assistência aos municípios.

Lançamento de
. , ..

em.Issarlo garante
despoluição em SC

dências tomadas". Ele

explicou que com oernis­
sário submarino, o es­

goto será lançado cerca

de mil metros mar à

dentro, não havendo pe­
rigo de poluição da água,
devido a correntes marí­
timas que impedem seu

retorno. Santos consi-

. dera o lançamento 'do
'emi�sárià. s�'bm�rino
"como a realização do
ano, pela sua importân­
cia já que Balneário
Camboriú é agora, uma

das únicas praias onde o

problema de possível po­
luição já não existe para
tranquilidade dos milha­
res de turistas é veranistas

'que a frequentam.

montou o Departamento de
Assistência aos Municípios.
Posteriormente foi convi­

dado para ocupar o cargo de
diretor do "Instituto Nacional
doMate", e voltou ao Rio de

Janeiro para mais tarde ser

nomeado, pelo presidente Ge­
túlio Vargas, presidente da­

quela autarquia.
Em 1945, com a nova con­

vulsão política originada com

a queda do Estado Novo, ele
retornou ao Estado para ocu­

par novamente o Departa­
menta de Administração Mu­

nicipal, mas pouco depois o

interventor (governador) Luiz
Galotti o levou para a Secreta­
ria de Interior, Justiça e Edu­

cação.

meado primeiro diretor do'
órgão, cargo que estava

quando foram marcadas as

eleições gerais de 1950. Neste

pleito foi escolhido por uma'

coligação de seu 'partido
(PTB) com a UDN, enfren­

tando na eleição para o Se­
nado o .chefe do PSD, Nereu
Ramos, o qual venceu por ex­

pressiva votação.
No Senado teve oportuni­

dade de reencontrar o seu ad­

versário: ele como represen­
tante de um partido minoritá­
rio eocupando a presidência
do Congresso, e Nereu Ramos
corno representante do par­

Itido majoritário (PSD) tendo

bcupado até a Presidência da

Rcpública.

o jogador de futebol
Zenon, natural de Tubarão
e atualmente integrado ao

Guarani, de Campinas,
doou uma camisa para ser

leiloada. O resultado fi-

tratamento intensivo em

clínicas especializadas. A

psicóloga Iara Coelho via­

jou para sua cidade com a

promessa de voltar dia 4 de
fevereiro. A recuperação
de Tereza é tida como im­

possível. ..-

Toqo a z0t:la norte da mais

frequentada praia de Santa Catarina
.

está definitivamente
despoluído com o emissário
submarino lançado ao mar.

A Prefeitura considera
.

o ato e a obra, como a maior realização
deste ano, pela importância que tem,

\

Balneário Camboriú (
Sucursal de Itajai ) - O
emissário submarino foi
lançado ao mar do Bal­
neário Camboriú ontem,
nas proximidades do Ma­
rambaia Cassino Hotel e

que evitará a poluição da
zona norte da praia.

Segundo o secretário
da Prefeitura de Balneá-

.

riu Cambor iü,
- enge­

nheiro Paulo dos Rober­
tos dos Santos, "a opera­
ção foi rápida e eficiente,
levando apenas duas ho­

ras, correndo tudo dentro
do normal". Os trabalhos
de lançamento do emissá­
rio começaram às 5 ho­
ras, com quatro embar­
cações para rebocar as o emissário submarino leva o esgoto residencial para longe da praia..

-C,âmara de Joinville dá
,

.

hoje título à .x-senador
.

Joinville (Sucursal) - Em
sessão extraordinária mar­

cada para as 18 horas de hoje,
a Câmara Municipal de Join­
ville entregará o título de "ci­
dadão benemérito" ao ex­

Senador Carlos Gomes de
Oliveira. Na solenidade, es­

tará presen te toda a classe po­
lítica e empresarial local e da

região. Nordeste. O autor da

proposição é o vereador

Nagib Zattar, eleito deputado
estad LI(�I, q ue vê neste ato

"uma homenagem à classe po­
lítica, da qual o ex-senador foi
um.dos representantes".

O HOMENAGEADO
Carlos Gomes de Oliveira

nasceu em Joinville em 12 de
outubro de 1894, descendente
de uma das mais tradicionais
famflias da cidade. Após con­

cluir o curso preliminar na

"Deuteche Schule", em Join­

ville, seguiu para Florianópo­
lis onde concluiu 'o curso se­

cundário. Em 1913 foi

para São. Paulo para concluir

os estudos preparatórios para

ingressar na Faculdade de Di­

reito do Largo de São F ran­

CIsco, onde acabou sendo ád­
mitidoem 1914. AoconcJuiro

curso, retornou a Joinville
onde montou seu escritório e

passou .a exercer a advocacia
juntamente com o jornalismo:
foi diretor, o primeiro, do
"Jornal de Joinville", fundado
em l° de janeiro de 1919.
No dia 31 dejulho de 1922,

juntamente com seu cornpa­
nheiro Pláciqo Gonlcs, mé­

dico de prest(gio c dcputado
estadual, foi preso e cncami-

de presidente da Comissão de

Com a oriação da Consul-
. Legislação Social do Senado,

teria Jurídica do Estado, Car- e membro das comissões de
los Gomes de Oliveira foi no- Economia e Relações Exterio-

Prefeitura deve 43

milhões ao B. Brasil
E, como presidente do Criciúma ( Sucursal) - A Prefeitura Municipal de Criciúma

Congresso Federal, Carlos' tem um débito com o Banco do Brasil superior a Cr$ 43
Gomes de OI i vei ra teve a 'milhões, como pagamento de um empréstimo de Cr$ 21 milhões

oportu n idade h istórica de efetuado pelo prefeito Algemiro Manique Barreto na gestão
anterior. Estes dados foram concedidos ontem pela assessoria depresidir uma das mais discuti- Imprensa da Prefeitura Municipal.em nota contida no seu boletim

das e contestadas posses que informativo diário.
um Presidente da República Na mesma nota fOI ressaltado que "periodicamente estão

jamais u:ve: a do presidente sendo divulgadas notícias com a finalidade de colocar a popula­
eleito Juscelino Kubistchek de ção de Criciúma ao par do cumprimento de metas programa-

das, para que a mesma tenha melhores condições de avaliar o
Oliveira. comportamento do prefeito no trato dos assuntos referentes a

,

Durante sua vida parlamen- sua administração". Em seguida diz que "em função disso. a
tar, Carlos Gomes de Oliveira administração atual vem proporcionando a comunidade não só

representou o Brasil na ON (J o ensejo de uma acompanhamento permanente dos cronogramas
de obras, mas tambél'h do cumprimento dos diversos compro­e. no Congresso I nterparla- missos assumidos antes e após a posse do atual prefeito Altair

mentarde Heslinque (Finlan- Guidi". ,'. .

dia) a sua presença foi mar- Mais adiante a nota volta a conceder informações mais deta­
cada por pronunciamentos lhadas sobre o empréstimo de Cr$ 21 milhões, contraído pelo
político-diplomáticos. Foi ex-prefeito Manique Barreto com prazo de 8 anos para sua

amortização. As parcelas relativas ao empréstimo começaram a
membro das comissões de J us- ser pagas somente pelo atual prefeito, segundo diz a nota. Até
tiça da Câmara dos Deputa- . este mês já foi pago Cr$ 19.186.853,45. Osjuros corresponden­
dos e do Senado Federal, além tes ao quarto trimestre do ano passado totalizaram a quantia de

Cr$ 1.037.851,80. "Mas muito embora o empréstimo tenha sido
de Cr$ 21 milhões e a Prefeitura já tenha pago Cr$
19.186.853,45, ainda está devendo ao Banco do Brasil a quantia
de Cr$ 43.794'83,20,

"

lembrou.
A elevação gradativa do saldo devedor, apesar do pagamento

das parcelas de amortização do empréstimo, se deve a correção
monetária sobre a qual.incidem os juros e mais correção. "Para
que se tenha uma idéia acerca do assunto, só a correção mone­
tária do quarto trimestre do ano passado alcançou a quantia de
Cr$ 3.153.33,16", finalizou a nota da assessoria.

res do Congresso.
Carlos Gomes de Oliveira

é membro da Academia de Le­
tras de Santa Catarina, do

Instituto Histórico e Geográ­
fico, e da Academia. Joinvil­
Iense de Letras.

Lecionou Direito na Facul­
dade de Direito de Santa Ca­

tarina e Sociologia, no. Colé­

gio Coração de Jesus, também
em Florianópolis.
Como escritor. publicou

"Nacionalização do Ensino"
(Ed. José Olímpio. Rio de Ja-:
neiro - 1939), "Sociedades Ir­

regulares" (Ed. Saraiva, São

Paulo, 1924) entre outras.

Atualmente está preparandoa
obra "Integração do Brasil,
Santa Catarina e Joinville".

Weg inicia hoje sua

convenção nacional
Jaraguá do Sul (Sucursal de Jo invil le ) - A partir de hoje, a

Eletromotores Weg.S.A. realiza a XIV Convenção Nacional de Vende­
dores Weg, reunindo em sua matriz, todos os representantes comerciais
sediados no País: O encontro será aberto às 8 horas pelo diretor presi­
dente da Weg, Eggon João da Silva, ocasião em que saudar�os c?nven­
cionais destacando os objetivos da convenção que terminara no sábado.

O programa prevê para o período da manhã, vários temas que serão

apreoiados pelos convencronars, seguindo-se almoço no restaurante

lrajara. À tarde serão feitas visitas aos parques fabris Weg I e II. A

noite, jantar de conf'raternizaçáo na Associação Recreativa Weg.
Amanhã novos temas serão apreciados pelos convencionais e em seu

término, será procedida a entrega de ceri iíicados u prêmios ao� repre­
sentantes que mais.se destacaralll elll vendas no ano passado. A noite,
haverá um jantar festivo no Clube Atlético Bacpendi. O último dia será
reservado para entrcten'ill1ento cnvoh'cnJo todos os participantes. n3

fa/enda São João, no Salto de ltnpoCll.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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estudante de Medicina da UFPE. Foi
preso no Rio de Janeiro em 8 de outubro.

32. João Batista da Rita Pereda - ba­
nido em 13 de janeirode' 19/ r, viafüu
para o Chile em troca da libertação do
embaixador da Suiça no Brasil. Preso
novamente em dezembro de 1973, em
Buenos Aires, juntamente com Joaquim
Pires Cerveira, foi trazido para o DOI­
CODI do Rio de Janeiro.

.
.

33. Joaquim Pires'Cerveira ':-Ex-majoJ
do exército, Cassado pelo AH; banido
do Brasil em 15 de junho de 1970, indo
para a Argélia, em troca da libertação do.
embaixor alemão no Brasil. foi preso em
dezembro de 1973, em Buenos Aires, por
policiais argentinos, comandados pelo
delegado Sergio Paranhos Fleury, con­

forme depoimentos prestados por pes­
soas que presenciararn.a, prisão,. depoi­
mentos em poder do a:1��{:omissâttp da
ONU. Foi trazidó para o DOI-COC! do
Rio de Janeiro.
-

34. José Porfíriode Souza-Líder cam­
ponês 'do estado de Goiás, ex-deputado
estadual cassado, fundador das Ligas
Camponesas de Goiás. Cumpriu pena de
prisão em Brasília, sendo libertado em 7
de junho de 1973. Esteve depois no escri- ,

tório de sua' advogada, Elizabeth Diniz,
em Brasília. Estava retornando para sua

casa, em Goiás, quando foi preso.
35. Paulo Stuart Wright � ex-deputado

estadual por Santa Catarina, cassado em
1964. Sequestrado na cidade de São
Paulo, no mês de setembro de 1973. Exis­
tem testemunhas de sua prisão, inclusive
uma pessoa: que foi acareada com Paulo,
na prisão. .

36. Ramires Maranhão do Valle - ex­

estudante secundarista em Pernambuco.
Foi preso na cidade do Rio de Janeiro, em'

. 16 de outubro de 1973.
37. Ana Rosa Kucinski Silva - profes-

'sara do Instituto de Química da USP, foi
presa em São Paulo, juntamente com seu

marido Wilson Silva, em 22 de abril,
também desaparecido,

.

1974

O FSTADO '- 11 de janeiro de 1

25' pessoas desaparecidas desde '964!
' I

.•
.

�São Paulo - Várias igrejas, 'universidas'
des, faculdades isoladas e entidades re­

presentativas de classes, em São Paulo, já
estão afixando em suas dependências os

cartazes que começaram a ser distribuí­
dos ontem por iniciativa do Comitê Bra­
sileiro.pela Anistia, com as fotos de 28
pessoas desaparecidas após terem sido
presas pelos vários órgãos de segurança
do País, a partir de 1964.

O CBA distribuiu também uma lista
das pessoas desaparecidas em vários Es­
tados entre os anos de'l969 e 1975, outra
referente aos. desaparecidos na região do

'Araguaia, entre 1971 e 1972 e uma rela­

ção dos presos políticos mortos, de 1964
a 1976. O advogado Luis Eduardo Gree­
nhalg, membro do CBA, seção de São
Paulo, informou que nos próximos dias
serão divulgadas novas listas, depen­
dendo apenas da conclusão de levanta­
mentos que estão sendo feitos e do rece­

bimento de novas denúncias sobre pes­
soas desaparecidas.
.No caso específico dos mortos e desa­

parecidos durante as guerrilhas realiza­
das na região do Araguaia, entre 1971 e

'1972, o CBA esút estudando a possibili­
dade de interpelar diretamente o Mi­
nistro do Exército pedindo que o Go­
verno reconheça que houve uma luta na­

quele local entre "guerrilheiros" e as "for­
ças armadas" para, em seguida, pedir in­
formações sobre as pessoas que' lá teriam
morrido ou que ainda estariam desapare-
cidas.

.

Relação dos presos políticos
desaparecidos, distribuída pelo
CBA:

De 1969 a 1970
1. Antônio dos Três Reis Oliveira -

ex-presidente da União Estadual dos Es­
tudantes do Paraná. Residia em São
Paulo, onde foi detido, em maio de 1970.
Seu desaparecimento foi denunciado
pelo Comitê Londrinense Pela Anistia e

Direitos Humanos, em 1978.
2. Celso Gilberto de Oliveira - natural

do Rio Grande do Sul, foi preso pelos
órgãos de segurança, no Rio de Janeiro,
em 10 de dezembro de 1970.

3. Jorge Leal Gonçalves Pereira - enge­
nheiro, formado pela Universidade Fede­
ral daBahia, foi preso no Rio de Janeiro,
em 20 de outubro de' 1970. A prisão de
Jorge foi denunciada em auditoria mili­
tar, principalmente por Marco Antônio

.

Machado Melo, que presenciou sua pri­
são.

4. Marcos Antônio Dias Batista - estu­
dante secundarista em Goiânia, foi líder
estudantil da UBES - União Brasileira
de Estudantes Secundários. Sua prisão
ocorreu na zona rural da região norte em

Goiás, em janeiro de 1970. Foi visto, pela
última vez, na cidade de Porto Nacional,
em Goiás. Tinha ,15 anos na data dapri-
são.

, ',_.,:; � ;;:;'; -;:; �'.; � ..... "

( 5. trlário Alves Vieira de Souza - jorna­
lista, preso no dia 16 de janeiro de 1970,
no Rio de Janeiro, foi levado para o Codi
do ln Exército, situado no quartel da
Polícia do Exército, na rua Barão de
Mesquita. Segundo várias testemurihas,
foi torturado e transferido para a enfer­
maria do quartel, em estado precário de
saúde. Vários presos, denunciaram sua

prisão, na auditoria. Recentemente essas

testemunhas fizeram novas declarações e

depoimentos aos jornais e ao CBA.
.

6. Virgílio Gomes da Silva - preso em

São Paulo, na avenida Duque de Caxias.
Foi levado para a OBAN, localizada a

rua Tomaz Carvalhal. Seu irmão, Fran-

1.969
15. Carlos Mariguela - São Paulo, 4 d� novembro

cisco Gomes da Silva, e outros presos
viram sua chegada e posteriormente o

capitão do exército Benone de Arruda
Albernaz, membro da OBAN, percorreu.
as celas, afirmando que Virgílio havia

"escapado" no dia anterior. A prisão de

Virgílio ocorreu em 29,de setembro de
1969.

1971
7. Aluísio Palhano Pedreira Ferreira -

exilado em 1964, retornou ao Brasil, na
clandestinidade, em 1970, juntamente
com o ex-cabo Anselmo, da Marinha
Brasileira. Foi preso em São Paulo no dia
6 de maio ele 1971.

8. Antônio Joaquim Machado - advo- .

gado, foi preso no Rio de Janeiro, em 15
de Ievereino de 1971, juntàmente com
Carlos Alberto Soares de 'Freitas, tam­
bém desaparecido.

9. Aylton Adalberto Mortati - 'estu­
dante de direito, foi preso em São Paulo,
em 4 de novembro.

10. Carlos Alberto Soares de Freitas -

sociólogo, formado pela UFMG, foi
preso no Rio de Janeiro, em 15 de feve­
reiro. Residia em uma pensão a. rua
Farme de Amoedo, bairro de Ipanema,
onde foi preso. Sua prisão teria ocorrido
juntamente com a do advogado Antonio
Joaquim Machado, também desapare­
cido.

11. Eleni Teles Pereira Guariba -

cumpriu pena de prisão política, em São
Paulo. Pouco tempo após ser libertada,
em .12 de julho de 197f, foi presa nova­

mente no Rio de Janeiro, juntamente
com Paulo de Tarso Celestino. da Silva,
também ·desaparecido.

12. Félix Escobar - ex-membro do Sin-:
dicato dos comerciários de Caxias-RJ foi

.
visto na Fortaleza de Santa Cruz, Rio de
Janeiro. Foi preso em outubro.
·13. Edgard de Aquino Duarte - ex­

fuzileiro naval, participou ativamente do
movimento dos marinheiros, em 1964.
Exilado no México, retornou ao Brasil;
com documentos em nome de Ivan Leite.
Trabalhava em uma empresa imobiliária
à rua Benjamim Constant, n. o 20, em São
Paulo. Preso por membros da Oban, foi
visto por presos políticos no DOPS, em
São Paulo, quando relatou que o prende­
ram juntamente com o ex-cabo Anselmo,
seu companheiro da Marinha. Foi visto
pela: última vez no Deops/SP, em 1973,
quando contou que ficara detido em vá­
rias prisões e cárceres dos órgãos de segu­
rança, desde 1971.

14. Joaquim Mariano dos Santos -

líder camponês, fez parte das Ligas Cam­
ponesas, em Pernambuco, antes de 1964.
Foi preso em Recife, no dia I. o de maio
de 1971 e trazido para o Rio de Janeiro,
quando foi visto.por um outro preso polí­
tico. ,

15. Luiz de Almeida Araújo - foi preso
·na'cidade.'(kSão Paulo, em 18 de junho
de 1971. .

16. Paulo de Tarso Celestino da Silva­
advogado, foi preso em 12 de julho de
1971, no Rio de Janeiro; em companhia
de Eleni Teles Guariba, também desapa­
recida. Constou da nota do ministro Ar­
mando Falcão, de 6 de fevereiro de 197.5,
como "foragido", a nota foi contestada,
em carta pública, pelo' seu pai.

17. Rubens Beyrodt Paiva - ex­

deputado pelo PTB de São Paulo, cas­

sado em 1964, advogado e empresário.
Preso em sua residência no Rio de Ja­
neiro, em 20 de janeiro de 1971, foi le­
vado para a 3. a Zona Aérea e transferido
para o Codi, na rua Barão de Mesquita.
Treze dias após sua prisão, o exército, em

nota oficial, noticiou sua "fuga".
18. Stuart Edgard Angel Jones - estu­

-dante de Economia. Foi preso em 14 de
.maio de 1971, no Rio de Janeiro. Sua
prisão foi presenciada pelo preso político
Alex Polari de Alverga, que em denúncia
pública afirma ter visto Stuart ser arras­
tado pelo pátio da base aérea do Galeão,
nas dependências Elo Centre de Informa­
ções da Aeronáutica amarrado a umjipe.
A denúncia está-contida no volume 20 da
coleção "Pequena História do Brasil", do
historiador Hélio Silva.

19. Walter Ribeiro Navais - seques-I
trado na cidade de São 'Paulo, em 12 de
junho de 1971. Trabalhou como salva­
vidas no Salvarnar, no Rio de Janeiro.

20. Ivan Mota Dias - formado em His­
tória pela UFRJ.' Foi preso no Rio de
"Janeiro, em 15 de maiodeJ97J ..

1�7'l:;�'
,

21. Ezequias Bezerra'da' Rocha: - geó­
logo, preso em Recife, no mês de março,
juntamente com sua esposa, Guilhermina
Bezerra, que foi posteriormente liber­
tada. Indiciado como revel em processo
do ex-PCBR, que foi julgado em Recife.

22. Frederico Eduardo Mayr - foi

preso em São Paulo, em 25 de fevereiro
de 1972, teria sido torturado na Oban,
conforme denúncias de presos políticos.

. 23. Isis Dias de Oliveira - ex-estudante
.

de Ciências Sociais da USP, foi presa no

dia 30 de janeiro de. 1972, juntamente
com Paulo César Botelho Massa, no Rio'
de Janeiro. Foi considerada foragida na

nota do ministro Armando Falcão, d�
. 06/02/75. Sua mãe, 'em carta pública,
contestou a nota.

24. Jana Morone Barroso - presa' no
mês de abril de 1972.

25. Luiz Eurico Tejera Lisboa - preso
em São Paulo, em agosto de 1972.

Correspondia-se regularmente com a Ia­
.rnília, até que em agosto de 1972 a mãe
recebeu ii informação que fora preso em

São Paulo. Desde então está desapare­
cido. Foi presidente da União Gaúcha
dos Estudantes Secundaristas. em 1968.

26. Paulo César Botelho Massa - ex­

estudante' e bancário, trabalhou ,no
Banco do Brasil, Agência Carioca. Foi
preso em 30 de janeiro de 1972 no Rio de
Janeiro.'

27. Paulo Costa Ribeiro Bastos" enge­
nheiro formado pela Eg;oJa Nacianal de
Engenharia - RJ. Foi preso noA�.io de
Janeiro, em junho de 1972, jun.tamente
com Sérgio Landulfo Furtado.

28. "Sérgio Landulfo Furtado - ex­

estudante de Economia da UfB-Bahia,
foi preso no Rio deJaneiro em junho de
1972.

1973
29. Càiuby Alves de Castro - bancário­

aposentado, foi preso no Rio de Janeiro
em 20 de novembro de 1973.

30. Honestino Monteiro Guimarães -

ex-presidente da União Nacional dos Es­
tudantes - UNE, preso na cidade do Rio
de Janeiro em 10 de outubro de 1973.

31. Humberto Câmara Neto - ex-

r .Ô

dante de Química da USP, preso em S�
Paulo, em 14 de maio de 1974.

.

43. Jayme Amorim de Miranda - ap
vogado, preso no Rio de Janeiro em

junho de 1974, foi julgado no processo do
PCB, de 20 de setembro de 1978, na V
Auditoria de Marinha, como revel,
sendo absolvido.

.

'

44. João Massena Melo -líder sindical
metalúrgico e ex-deputado pela Guaria,
bara. Preso em São Paulo em 15 de março
de 1974. Julgado à revelia em 20 de se­
tembro de 1978, foi absolvido.

. 45. José Romam - corretor de imóveis
preso juntamente com David Capistrano
em 16' de março, perto de Uruguaiana,
tendo desaparecido seu carro, no qual
viajavam.

46. Luiz Inácio Maranhoa Filho - ex.

deputado estadual pelo Rio Grande do
Norte, professor universitário, advogado
e jornalista. Foi preso em 3 de abril de
1974, em São Paulo. Revel num processo
do ex-PCB, julgado em 20 de setembro de
1978, no qual foi absolvido. ,

47. Rui Frazão Soares - ex-estudante
de Engenharia da UFPE. Preso na cidad
de Petrolina, Pernambuco, na feira livre,
em 27 de maio de 1974, sendo sua prisão
presenciada por populares e pessoas co­

nhecidas.
48. Thomás Antônio da Silva Meireles

Neto - sociólogo, preso no dia 7. de maio
de 1974, no percurso Rio de Janeiro a São
Paulo. Cumpriu pena no Rio de Janeiro,
anteriormente ao seu desaparecimento.
49. Walter de Souza Ribeiro - ex­

militar, jornalista. Preso em abril de
1974, em São Paulo. Consta da nota ofi­
ciai do ministro Armando Falcão, de
06/02/75, como foragido. A família de
Walter tem contestado publicamente o
teor da nota .

50. Wilson Silva - físico formado pela
USP, técnico em computadores funcio­
nário da SERVIX, em São Paulo. Preso
em 22 de abril de 1974, juntamente com
sua esposa Ana Rosa Kucinski Silva.

1975'
38: David Capistrano da Costa - ex- 51. Armando Teixeira Frutuoso -líder

deputado estadual em Pernambuco, pelo sindical, ex-presidente do Sindicato dos
PCB, ex-combatente da guerra civil es- Trabalhadores da Light. Preso no Rio de
panhola e combatente da resistência Janeiro, em junho de .1975. Conforme
francesa. Foi preso na cidade de Uru- denúncias de pessoas presas na ocasião,
guaiana, Estado do Rio Grande do Sul, foi torturado no DOPS e DOI-COOl', do
quando entrava no país, em 16 de março ROI e DOI de São Paulo. Entre as de­
de 1974, em companhia de José Romam, núncias destacam-se as efetuadas publi­
também desaparecido. Foi julgado à re- earnente por Gildário Westin Cozenza e

velia pela 2.a Auditoria de Marinha, em Delzir Antônio Mathias.
,

20 de setembro de 1978. . 52. Elson Costa - desapareceu em

39. Eduardo Collier Filho - ex- 1975, segundo depoimento de Marco An­
estudante de Direito da UF/Bahia. Foi tania Coelho, prestado junto a 2.a Audi­
preso no Rio de Janeiro, juntamente com toria de Marinha.
Fernando Augusto de .Santa Cruz Oli- 53. Hiram Pereira de Lima - preso no

veira; em 23 de fevereiro de 1974. Existe Rio de Janeiro em fevereiro de 1975 jul­
contra ele processo na 1. a Auditoria do gado à revelia em 20 de setembro de 1978,
2. o Conselho de Justiça Militar, acusado pela 2. a Auditoria da Marinha, absol-
de pertencer a Ação Popular - APML. vida . .

""4b. Férnándo Augusto de Santa Cruz 54.ltahirJ6kXfeloso-lídersin·díéâlda
Oliveira - Estudante da UFF - Universi- Construção civil', foi preso em 22 de
dade Federal Fluminense .:__ e funcioná- maio de 1975" no Rio de Janeiro. Jul­
rio Público do Departamento de Águas e gado como revel e absolvido no processo
Energia Elétrica de São Paulo. Preso no do PCB, julgado em 20 de setembro de
Rio de Janeiro, em 23 de fevereiro. Fer- 1978.
nando constou da nota oficial expedida 55. José Montenegro de Lima - ex­

em 06/02/75, onde é apontado comomili- presidente da União Nacional de Estu­
tante da Ação Popular � APML - dantes Técnicos Industriais. Preso em
afirmando ainda esta nota que ele se en- São Paulo, em 29 de setembro de 1975.
contrava na clandestinidade. A nota foi 56. Orlando Rosa Bonfim Júnior - ad­
contestada 'em carta pública, por sua vogado, jornalista', foi diretor dos jornais
mãe. "Imprensa Popular" e "Novos Rumos".

41. Ieda Santos Delgado - advogada, Preso no Rio de Janeiro, em 8 de ou­

seqüestrada no percurso Rio de Janeiro e tubro. Julgado como revel no processo
São Paulo, em 11 de abril de 1974. .do ex-PCB, de 20 de setembro de 1978,

42. Issami Nakamura 'Okano - estu- foi absolvido.
.

Relação de prêsos políticos .mortos
16. Carlos Roberto Zanírato - Rio de Janeiro, 25 de junho
17. Catarina Abi-Ecab - Vassouras, RJ
18. Chael Charles Screiber - Rio de Janeiro, 25 de 'novembro
19. Eremias Dolisoikov - Rio de Janeiro, 5 de outubro
20. Fernando Borges de Paula Ferreira - São Paulo, 3 de julho
21. Hamilton Fernando Cunha - São Paulo, 28 de fevereiro
22. Ishiro Nagami - São Paulo, Setembro.
23. João Domingos.da Silva - São Paulo, 19 de setembro
24. João Antônio Abi-Ecab - Vassouras, RJ -

25. João Roberto Soares de Souza - Recife, outubro
26. João Lucas Alves - Belo Horizonte, Abril
27. José Wilson Lessa Sabag : São Paulo, 3 de setembro
28. Luiz Fogaça Balboni " São Paulo, 24 de Setembro
29. Marco Antônio Brás deCarvalho - São Paulo, !l de Janeiro
30. Nelson José de Almeida
31. Padre Antônio Henrique Pereira - Recife, 26 de Maio"
32. Reinaldo Silveira Pimenta - 27 de Junho
33. Roberto Cieto - Rio de Janeiro,4 de Setembro
34. Sérgio Corrê ia - São Paulo, Setembro
35L,Severiano Viana.Colon - Rio de Janeiro. Abril
J6i$epastião Gomes da Silva -Cachoeiro de Macacú,RI Abril
1970

. ..37. Abelardo Rauch Alcantara - Brasília, 13 de dezembro
38. Alcere Maria Gomes da Silva - São Paulo, 10 de Maio
39. Avelmar Barros - Porto Alegre .

40. Antônio Raimundo Lucena - Atibaia, 20 de Fevereiro
41. Ari da Rocha Miranda - São Paulo

..'

42. Ari de Abreu Lima da Rosa - Rio Grande do Sul, novembro
43. Dorival Ferreira - São Paulo, 3 de março
44. Eduardo Leite - São Paulo, 8 de dezembro
45. Edson Cabral Sardinha -,.São Paulo, 22 de setembro'
46. Edson Quaresma" São Paulo, 5 de dezembro
47. ErafdóPalha Freire - Riódê'Jafieiro, I ue JUlhO
48 . .Joelson Crispim - São Paulo, 23 de abril
49. José Roberto Spigner -Rio de Janeiro, 17 de dezembro
50. José Idésio Brianesi - São Paulo, 14 de abril
51. Joaquim Cãmara Ferreira - São Paulo, 23 de outubro
52. Yoshitami Fujimore - São Paulo, 5 de dezembro
53 .. Juarez Guimarães Brito - Rio de Janeiro, 18 de abril
54. Luciano Brandão Guimarães - Minas Gerais, 31 de julho
55. Luis Afonso Miranda da Costa Rego - Rio de Janeiro
56. Marco Antônio Silva Lima - Rio de Janeiro, 13 de janeiro
57. Norberto Nehring 7 São Paulo, 24 de abril
58. Olavo Hansen c.São Paulo. 8 de maio

?5. Alex de Paulo-Xavier.Pereira - São Paulo . .29 de janeiro.
96. Alexàndre José Ibsen voeroes - São Paulo, 14 de fevereiro'
97. Ana Maria Nacionovic Correia - São Paulo, 14 de junlio.
98. Antônio Benetazzo - São Paulo, 30 de outubro. 160. Frei Tito de Alencar Lima - suicidou-se no exílio.
99. Antônio Carlos Nogueira. Cabral - São Paulo, I de abril. 1975100. Arno Preiss - Goiás, 15 de fevereiro. .

.

101. ,Aurora Maria Nascimento Furtado - Rio de Janeiro, '11/11. 161. José Ferreira de Almeida - São Paulo, 28 de agosto.
. 102. Carlos Nicolau Danielli - São Paulo, 31 de-dezembro. 162. José Maximiniano de Andrade Neto, Carnpinas-Sl', Setembro.
103. Fernando Augusto da Fonseca - Rio de Janeiro, 29/12. 163. Pedro Jerônimo de Souza - Fortaleza, 18 de Setembro.
104. Gastoni Lúcia Beltrão - São Paulo, Janeiro. J§4, Vlªdimir Herzog-- São Paulo, 25 de outubro"

- _.

105. Gelson Reicher - São Paulo, 29 de janeiro. 1976106. Getúlio de Oliveira Cabral - Rio de Janeiro, 29 de dezembro .

107. Hélcio Pereira Fortes.- Rio de Janeiro, 28 de Janeiro.
. 165. Maria Auxiliadora Lara Barcelos - suicidou-se no exílio

108. Hiroaki Torigoi - São Paulo, 6 de Janeiro. 166. Ângelo Arroyo - São Paulo, 16 de dezembro.
109. Ismael Silva Jesus - Goiás, 9 de agosto. 167. João Batista Franco Drumond - São Paulo, 16 de dezembro.
: 10. 1eová Assis Gomes - Goiás, ,)' de Janeiro. 168. Pedro Poar - São Paulo, 16 de dezembro.
III. James Allen Luz - Rio Grande do Sul. 169. Manoel.Fiel 'Filho - São Paulo, 17 de Janeiro.
112. João Carlos Cavalcanti Reis - São Paulo, 30 de outubro. R I

-

d c1 id113. José Bartolomeu Rodrigues de Souza _ Rio de Janeiro, 29/12.
.

e açQO . e esaparecl os

115. José Júlio Araújo - São Paulo; 22 de agosto., na reaiêo do arcQuaia
116. José Silton Pinheiro - Rio de Janeiro, 29 de dezembro. Entre 19r1 e 1972, distribuíãa pelo CBA:
117. Lauriberto José Reyes - São Paulo, 27 de dezembro. I. Adriano Fonseca
118. Lígia Maria Salgado Nóbrega - Rio de Janeiro, 29 de março. 2. André Grabois
llY. Lincoln Cordeiro Oest -, R{o de Janeiro, 25 de dezembro. 3. Antônio Guilherme Ribeiro Ribas
120. Luciana Ribeiro. da Silva - Rio de Janeiro, 29 de dezembro. 4. Antônio Monteiro Teixeira.
121. Luis Alberto de Sá e Benevides - Pernambuco, Março. '

5. Bergson Gurjão Farias.

197.. 1
122. Luis Guilardini - Rio de Janeiro, 25 de dezembro, 6. Ciro Flávio Salazar
123. Marcos Nonato da Fonseca - São Paulo, 14 de junho. 7. Dinalva Conceição Teixeira.

.

S9� Roberto Macarini _ :São Paulo, 28 de abril.
124. Marco Antônio Pinto de Oliveira - Rio de Janeiro 29 de março. . 8. Helenira Rezende de SOUZiJ, Nazaré

. 125. Miriam Lopes Verbena - Pernambuco, Março.
'

9 ld I" A h Filh60. Aderbal Alves Coqueiro - Rio de Janeiro, 6 de fevereiro . a ICIO ran a I o.

61. Aldo Sá Brito de Souza Neto _ Belo Horizonte, 10 de janeiro
126. Maria Regina Lobo Leite Figueiredo - Rio de Janeiro, 29/03 l O. Jaime Petit da Silva.
127. Ruy Oswaldo Pfitzenreuter - São Paulo. II J sé Francisco Chaves62. Amaro Luiz de Carvalho - Recife, 22 de agosto . o e .

.

128. Valdir Sales Sabóia - 29 de dezembro. 12. José Humberto Bronca.63: Antônio Sérgio de Matos - São Paulo, 23 de setembro -129. WÜson Ferreira _ Rio de Janeiro, 30 de março 13. José Toledo da Oliveira.64 .. Carlos Eduardo Pires Fleury - Rio de Janeiro, 10 de dezembro
130 Y

.

X
.

P
.

S- P I 14 d
.

h 14. João Carlos Hass Sobrinho.65.' Carlos Lamarca - Bahia, 28 de agosto .

.
.:

un aVIer erelra, ao au o, e Jun o

66. ele'ide Dali "Ojo" - Recife .

. .15. Kleber Gomes.
67. Denis Antonio Casemiro - São Paulo, abril 1973 ·16. Lourival Paulino.
68. Devanir José' de Carvalho - Sao Paulo, 7 de abril 17. Lúcio Petit da Silva
69. Dimas Antônio Casemiro - São Paulo, 17 de abril l3I. Almir Custódio de Lima - Rio de Janeiro, 16 de outubro. 18. Maria Lúc{areti! ·da Silva.
70. Eduardo Antônio da Fonseca - São Paulo, 23 de setembro D2. Alcir Gomes da Silva - agosto.

.

..

Leme - .19. Manuel José Nurchis
71. Flávio de Carvalho MQlina - São Paulo, 5 de novembro 133. Alexandre Vanucchi Leme - São Paul.o, 17 de março. 20. Maurício Grabois.
72. Francisco José Oliveira - São Pau,lo, 5 de novembro 134. Anatália Alves de Melo - Recife, 22 de hneiro. 21. Nelson Dourado.

73. Gerso Teodoro de Oliveira - Rio 'de Janeiro, 15 de março 1'35. Aniônio Carlos Bicalho Lana - São Paulo, 30 de novembro. 22. Osvaldo Orlando Costa.

74. Joaquim Alencar de Seixas � São Paulo, 17 de abril 136. Arnaldo Cardoso Rocha - São Paulo, 15 de março '. 23., Paulo Rodrigues
75. José Campos Barreto - Bahia, 28 de agosto t 137. Eudaldo Gomes da Silva - Recife, 8 de Janeiro. 24. Paulo'Norberto Pereira Marques.
76. José Gomes Teixeira - Ri9 de Janeiro 138. Evaldo Luís Ferreira de Souza, Recife, 9. de Janeiro. 25. Suely Yomiko Kanayama.
77.19" M,"",' MMd" do Abre" . São ",,'o. 23 de

",,,mb'4..__
1

..39_.•F_r..a_nc_is..c_0_E_m_a_n_u_e_l_pe_n_te_a_d..o_-..1..5_d_e_m_ar_ç_0_._. ..26_...W_al_q_lIí..r_ia_A_r_a_n_ha_. _

78. José Milton Barbosa - São Paulo, 5 de dezembro
79. José Raimundo da Costã-=-Rio de Janeiro, 5 de agosto

-

.

80. José Roberto Arantes de Almeida -' São Paulo, 5 de novembro
'

81. Luís Antônio Santa Bárbara - Fazenda Buriti, Bahia, 28 de agosto
82. Luis Eduardo da Rocha Merlino - São Paulo, 15 de julho
83. Luis Hirata ' São Paulo. dezembro
84. Marilena Villas Boas Pinto· Rio de Janeiro 5 de abril.
85. Mário de Souza Prata - RIO de Janeiro, 3 de abril
86. Maurício Guilherme da Silveira - Rio de Janeiro 15 de março87. N ilda Carvalho Cunha - Bahia, 14 de novembro'
88. Odijas Carvalho de Souza - Pernambuco, fevereiro
89. Otoniel Campos Barreto - Bahia, 28 de agosto
90. Raimundo Gonçalves Figueiredo - Recife, 24 de abril
92. Raul Amaro Nin Ferreira - Ri1l, de Janeiro, 12 de agosto93. Valdeir Silva - outubro \ _

94. Yara Iav�berg -:. Bahia, 6 de agosto

1972

-140. Francisco Seiko Okamo - 15 de março.
141. Gildo Macedo Lacerda - 28 de outubro.

.

142. Helber José Gomes, Goulart - São Paulo, 16 de julho.
143. Jarbas Pereira Marques - Recife, 8 de Janeiro.
145. José Mendes de Sá Roris - Rio de Janeiro.
146. José Carlos Novaes Mata Machado - 28 de outubro.
147. Lincoln Bicalho Roque - Rio de Janeiro, março.
148. Luj�Jo.!!�da Cunha - Sª91'auI9J. 13 de Julho.
149. Manoel Aleixo da Silva - Ribeirão, rE, 29 de agosto.
150. Manoel Lisboa de Moura - São Paulo, 4 de setembro.
151. Emanoel Bezerra dós Santos - São Paulo, 4 de setembro.
152. Márcio Beck Machado -'Goiás -'maio '

153. Maria Augusta Thomaz - Goiás - Maio
154. Marivaldo Araújo - Rio de Janeiro, 7 de Maio.
155. Pauline Reichstul ' Recife, 8 de Janeiro.
156. Ranúsia Alves Rodrigues - Rio de Janeiro, 16 de outubro.
L57. Ronaldo Mourth Queiroz - São Paulo, 6 de abril.
158. �Q_l1ia Maria' Moraes R(:@.,� São Paulo, 30 de novembro.
159· Soledad Barreto Viedma ' Recife, 8 de Janeiro.

1974
'

1964
I. Alfeu de Alcântara Monteiro - Porto Alegre, 4 de abril
2 - Astrogildo Pascal Viana
3 - Bernardino Saraiba - São Leopoldo, RS
4: Carlos Schirner - Belo Horizonte
5.1J van Aguiar - Recife
6. José de Souza - Rio de Janeiro
7. Jonas José Albuuuercue Barros - Recife, 1 ° de abril
8. Pedro-i)ômiénse·-

1966
9. Manoel Raimundo Soares - Porto Alegre, Agosto
1967
10. Milton Palmeira de Castro - Juiz de Fora, MG, Setembro

1968 \

II. Edson Luiz de Lima Souto - R'io de Janeiro; 28 de março
12. Jorge Aprígio de Paula - Rio de Janeiro, novembro,
13. José Carlos Guimarães, São Paulo, 3 de outubro
M. Luís Paulo da cruz Nunes - Riol de Janeiro, 9 de novembro...

. SADIA - CONCÓRDIA SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. N.o 83.568.147/000HI0

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
AVISO AOS ACIONISTAS .

Comunicamos aos senhores acionistas, que se encontram

à disposição os títulos representativos de ações ordinárias
e preferenciais nominativas originados do último aumento
de Capital per bonificação, de acordo com deliberação da

AGE de 23.12.1978.

Os titulares de ações ao portador exercerão seus direitos

centra a entrega dos cupões de número 24.

Os senhores acionistas serão atendidos nos endereços
abaixo, nos seguintes horários: das 8:30 às 11. :00 e das

14:00 às 17:00 horas.

Se procuradores, munidos de competente instrumento de
procuração, RG e CIC.

- Rua Senador Attílio Fontana, 86 - Concórdia - SC
- Av. Osmar Cur.ha, 15 - Ed. Ceisa Center - loja 17 -

Florianópolis· SC
- Rua Paula Souza, 365 - 5.° andar - São Paulo - SP
- Rua do Carmo, 71 -'Rio de JaneirO' - RJ

Concórdia (SC), 05 de janeiro de 1979.

Attílio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administ'ração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8ahktiar admite perigo
de golpe militar no Irã

,

Teerã, Irã - O primeiro
. I, ministro Shapour Bakhtiar

admitiu que existe o perigo
de um golpe militar no Irã,

I

mas disse que ainda espera

que o Xá Mohammed Reza
Pahlevi sairá do País..
O novo chefe do governo.

civil declarou numa entre­

vista que "a nação enfrenta,
'por um lado governos cor­
ruptos dos últimos 25 anos

que violaram os direitos do

povo iraniano, e por outro a

ameaça de um golpe mili-

tar". -

-

Bakhtiar disse à edição
'persa do jornal "Kayhan"

;' que' "faço o jnelhor que
posso pará impedir um

golpe de Estado". Em Was­

hington, funcionários
norte-americanos de defesa

que pediram para não ser

, identificados
E ddisseUram'ontem que os sta os nr­

dos enviarão um reduzido

esquadrão de 12 aviões de
combate F-5 à Arábia Sau­
dita para proteger o governo
saudita em momentos de in­
certeza e inquietação no seu

e vizinho Irã. Os aviões, jun­
tamente com 250 a 300 efeti­
vos da força aérea norte­
americana, estarão na Ará-

{..-
bia Saudita. por pouco
tempo, segundo os infor­
mantes.

.

TENTATIVA

Enquanto isso, espera-se

que a doação feita pelo Xá
Mohammed Reza Pahlevi à

fundação Pahlevi, num es­

forço para reduzir a fúria

popular e responder ,às acu-
.

sações de corrupção totalize
entre 40 a 60 milhões de dó­
lares.
Um informe da rádio esta­

tal assi�alou que todos os

Flagrante de uma manifestação contra o soberano em Teerã. Poderá" o xá supo�r tanto ódio?

-

recursos irani�nos da' famí-'
lia real seriam doados à fun­

dação liderada pelo' Xá na

qualidade de "guarda".

"Realmente, o Xá não pre­
cisa deste dinheiro para so-

.

breviver", comentou uma

fonte ocidental bem infor-

deraram adoção como uma

tentativa de réplica às acusa­
ções de corrupção, embora a

mesma fundação tenha sido
acusada de manejo comer­

ciai fraudulento em benefí­
cio da família real.
Os jornais da capital In­

formaram ontem que a pro­
dução petrolífera. iraniana
alcançou o nível dos 290 mil
barris diários e_ que algum
volume de combustível
havia começado a chegar às
refinarias do País.
O jornal "Khayan" disse

que até sexta-feira próxima,
estarão funcionando todos
os postos de' abastecimento
de Teerã, ainda-que com

capacidade reduzida.

mada. "Se entregou os bens

Especialistas estrangeiros iranianos à Fundação, é que
-acreditam que a família real não vai te ter lucro nenhum

. .

d com eles".iraruana ispõe no exterior,
de aproximadamente 100 Além disso, o Xá anun-

milhões de dólares .. Ahmed ciou ontem a libertação de

Emami.funcíonário da fun- vários prisioneiros políticos
dação, disse que o decreto como parte de seu esforço
real, que destina o dinheiro à tendente a aplacar a fúria de

fundação, abrange os imó- seus inimigos políticos e re-

'veis e os bens "móveis e em Iigiosos,· cujas greves, pro-
efetivo". Não foi divulgada testos e choques com as tro-

ainda uma lista enumerando pas do governo têm enfra-
I

todos esses recursos e as

-

quecido seriamente a eco­

proporções exatas sercõ-':- nomia e deixado um saldo de

nhecidas até que terminem mais_ de 1.500 mortos.

as operações. Fontes ocidentais consi-.

Distensão provocada por acordo
gera ln udanças na Argentina

designação do futuro Coman- ' Jorge Videla e o almirante . Aérea, manifestou que possi­
(jante em Chefe da Força /�.é'- . Erníljo .JYlassera, abandona». velrnente esse terá sido o .úl­
rea, reforma nos' comand�s "ramas forças armadas nô rno timo encontro desse tipo' em
superiores dos serviços arma: passado, ao se transferirem que estaria presente.
dos e uma esperada ofensiva para a reserva. Videla, con- Entende-se que passará para a

contra a atual política econô- tudo, foi confirmado como reserva em março, mas o

mica do governo militar. Presidente até março de 1981. nome de seu sucessor será co-
O komandante da aviação nhecido nas próximas sema-'

militar, brigadeiro Orlando Os atuais comandantes do- nas. A junta Militar' tem
Agosti, é o único integrante Exército e da Marinha são o grande significação política
da originária Junta Militar,

'

general Roberto Viola e o Al- dentro do atual governo, já
que tómou conta do poder mirante Armando Lambrus- que não somente é o "órgão
em um golpe de Estado no dia chini. Agosti, ao presidir superior" do Regime Militar,
24 de março de 1976. Seus ou- ontem uma reunião dos co- como designa e remove até
tros dois membros, o general mandos superiores da Força presidente da Nação ..

'Conferência de Puebla está
ligada à anterior de Medellin

Buenos Aires - A notória

�isteI!são provocada, re,lo
'ac�HiO"irgên'tino�chilrrio 'oe"
solicitar a mediação papal e

não recorrer ao emprego da

força em sua divergência limí­
trofe no Sul do Continente
promete "descongelar" uma

série de processos internos,
adiados pela preocupante

. controvérsia com o País vi­

zinho.
.. \

Figuram entre esses proces­
..sos, segundo observadores, a

Nova Iorque - A terceira
Conferência Geral do Episco­
pado Latino-Americano; que
será aberta dentro de poucos
dias. na cidade mexicana de

Puebla, está indissoluvel­
-mente ligada a sua imediata
antecessora de Medellín.

Ó arcebispo colombiano
afirmou que "se avançará em

Puebla no compromisso com

os pobres, na ação pela jus­
tiça, no marco pelo ensina­
mento social da Igreja".

sódios comandos armados direitistas,
denunciados por familiares dos desapa­
recidos como grupos para-policiais.
O pai do diretor de "La Semana", Al­

berto Fontevecchia, presidente da Edi­
tora Perfil; que publica, a revista,
entrevistou-se ontem, no palácio do go­
verno, com o géneral Antonio L1amas,
secretário de Informação Pública.

Videla atende apelo e pede
informações sobre jornalista

o misterioso desparecimento do jorna­
lista, prometendo que o governo colo­
cará todo seu empenho para o esclareci­
mento do caso.

. Jorge Alberto Fontevecchia, de 28
anos é.diretor da revista "La Semana", e
dele não se tem notícia desde sexta-feira

passada, quando saiu de seu trabalho, em
"Solicitamos urgentemente sua inter- pleno centro de Buenos Aires, com des­

venção pessoal para esclarecer o desapa- tino a sua residência, viajando .em seu

recirnento do jornalista Jorge Alberto automóvel. Fontes oficiais disseram que o general
Fontevecchia, diretor da revista "La Se- As organizaçõs defensoras dos direitos 'manifestou ao pai do jornalista que o

mana" concretamente. Rogamos que nos humanos asseguram que pelo menos 33 presidente Videla está preocupado com o
informe se o senhor Fontevecchia se en- jornalistas foram assassinados ou desa- caso e determinou .que os órgãos de segu­
contra detido e, em caso positivo, quais·. pare ceram rança realizem uma investigação a fundo.
as acusações que pesam contra eie". depois de terem sido sequestrados Este é o segundo desaparecimento de um
Logo após, em Buenos Aires o presi- nos últimos três anos. De um modo geral jornalista denunciado nos últimos dez

.dente Jorge Videla pediu informes sobre são apont��como autores desses epi- dias. )

Forças do Vietnam avançam.e
ex-prem ier pode estar morto

Bangcoc, Tailândia _ A guerra no landesa podia se escutar disparos de regime derrubado. Segundo fontes tai­

C�inboja continuou se aproximando armas de fogo e artilharia.
.

landesas, há rumores de queo ex-premier
ontem da fronteira tailandesa: forças Correspondentes da �P na fronteira cambojano, Pol Pot, foi morto. Acres­

vietnamitas e tropas do novo Governo informaram que vários soldados do der- centaram que os rumores falam ainda da

cambojano perseguem ainda os restos rubado regime cambojano haviam entre- captura da zona VIZInha a SIem Reap e

das forças do regime de Phnom Penh em gado a funcionários da alfândega tailan- Angkor, mas que Battam�angl conu­
direção ao Oeste, segundo fontes da es- desa em Aranyaprathet, na fronteira, nuava em poder do antigo Governo.

pionagem tailandesa.'
.

uma carta do ex-vice-primeiro-ministro
Ieng Sary, para ser levada ao Ministério

A força aérea vietnamita continuava
-

de Relações Exteriores da Tailândia.
realizando cerca de 100 missões diárias de Não foi divulgado o texto da mensa­

ataque e limpeza a Leste e. Oeste de gem mas acredita-se que poderia conter

Phnom Penh e ao longo da fronteira tai- um pedido de asilo para os chefes do

Revol ta na Espanha pode trazer
ressurgimento da direita

cialista Trabalhista Espanhol (PSOE), de
Felipe Gonzalez, duas grandes forças po­
líticas, têm sofrido defecções que pode­
rão tornar-se perigosas para os dois lide- •

res.

As.eíeíções próximas marcarão a cha­

mada "união da direita", formada em

parte pelos ex-ministros franquistas Fe­

derico Silva Munoz , Gorízalo Fernan­
dez de La Mora e José Antonio Girón,

ligados agora ao líder da extrema direita

Blas Pmar, inimigo exacerbado da Es­

panha democrática.
A coligação democrática está certa de

que obterá pelo menos uma dezena de
cadeiras no novo Parlamento .. Nãomuito
clara -é a situação das direitas nas elei­

ções, embora o centro e ·a esquerda já
estejam 'esperando' queela -venha- a ter

mais votos do que desejariam.
s, Mas aindá pode ocorter, e de fato são
muitos os espanhóis que temem que isso
venha a acontecer, que o terrorismo siga
com sua-escalada e que a situação política
se degenere mais ainda, forçando à sus­

pensão das eleições. Isso seria o pior que
poderia ocorrer a um país que ainda não

conseguiu fazer uso pleno de sua primeira
constituição democrática em mais de 40
anos de história.

EUA constróem submarino que poderá
destruir toda a frota soviética

O novo Governo provisório de. Phnom
Penh preveniu à China que não deve se

intrometer nos assuntos internos do
Camboja. A China apoiava o regime de
Pol Pot.

possa ser equiparada pelos soviéticos
levou o governo Carter a manter uma
posição firme e insistir que o sistema .

de mísseis intercontinentais com

bases na Terra não/seja afetado pelas
'conversações SALT,

O Washington Post assinalou que
o estudo questionava se os avanços
norte-americanos no campo dos
submarinos era coerente com a polí­
tica de buscar a redução dos mísseis
soviéticos baseados em terra, em

trroca de 'submarinos' supostamente
invulneráveis a ataques.

Povo da Nicarágua fará marcha em

memória de jornalista assassinado
vador Autêntico, disse que a permis­
são contribuirá em muito para redJJ­
zir a tensão.
As tensões durante o enterro de

Chamorro, em janeiro passadó, pro­
vocaram uma série de tiroteios nQ

cemitério, generalizando-se depois
em distúrbios em quase toda a cidade,
O editor de "La Prensa" foi assas­
sinado'li tiros quando se dirigia para
o seu escritório por uma rua deserta

.da área' da cidade destruída por um
terremoto em 1972.

Governo da Jamaica decreta
sítio e e(etu�' prisões sem mandado

estado de

O ministro da segurança nacional,
Du_çlley Th'Ompso,n, qualificóu as mani­

festações de "distúrbios e desordens" e

disse que foram. "forjadas deliberada­
mente para colocar o Governo numa si­

tuaçã.o delicada ",
A lei de 'sup�essão do crimefoi decretada
ontem em toda a ilha, depois que as auto­

rida.des foram informadas da Ocorrênci"a
de manifestações no centro turístico de

Montego Bay, contra o aumento da gaso­
lina.

,

Miami - Guido Fernandez, presidente
da Comissão de Liberdade de Imprensa e

Informação da Sociedade Interarneri­
cana de Imprensa (. SI P ) e diretor de "La

Nacion", de Costa Rica, enviou ontem a

seguinte telegrama ao presidente Jorge
Videla, da Argentina:

Madri - No rio de revolta em que a Os espanhóis estão perdendo rapida-
Espanha está se convertendo, a direita, mente a confiança na ação contra a de­

que parecia aniqüilada com a chegada da linqüência, particularmente a polícia. Se
democracia após a morte do generalís- o ano de 1978 foi um ano duro, com 99
simo Francisco Franco, parece estar res- assassinatos políticos, a maioria na re­

surgindo' como o pássaro íênix , belde Região Basca, o novo ano já come­

dispondo-se' a travar dura luta nas pró- çou trazendo novos crimes. Nos primei­
ximas eleições. ros dias de janeiro já ocorreram seis as-

A tensão, nada oculta, que envolve os sassinatos políticos, entre os quais o do

quartéis eTl1 conseqüência de golpes de governadormilitar.de Madri e um juiz do
morte aplicados pelos\terroristas políti- tribunal supremo, além de 20 ataques a

cos .aos militares espanhóis, cresce de organizações bancárias.
nível e dela se aproveita a direita e a ex- O aumento dessas ações terroristas tem
trema direita para tentar desprestigiar, em coincidido com o anúncio das eleições
beneffcio próprio, o Governo e a demo- gerais programadas para março e abril.
cracia recentemente revigorados através Corno sangue-sugas, os líderes direitistas
de uma nova constituição, apoiada em têm-se apegado à onda de crime para por

plebiscito pelo povo. em dúvida a credibilidade do Governo de
_

" .. , . ...., '_, ,-� Adolfo Suárez e a monarquia d@'rei Juan
r Além do�teU.orismo, outros fªtPítes Carlos. '

, ; _I
.. "

atuam em favQ{ 'dôs�grupos direitistas _

que tanto desfrutaram dos privilégios
proporcionados pelo extinto regime
franquista, como é o caso do desem­

prego, que, segundo informações extra­
oficiais, já atinge um milhão e meio de
trabalhadores. Outro fator importante
tem sido a pouca autoridade exercida

pelo Governo para conter a violência, A União do Centro Democrático
.tanto a pOlítica_como a dos e_r:_sos comuns. I (UCD) de Adolfo Suarez e o Partido So-

O cardeal R�ul Primatesta, Social do CELAM; assinala

presidente da Conferência que
Episcopal Argentina, enfatiza Medellin "descobriu uma rea-.

que "Puebla não será, por lidade palpitante e dolorosa" e
o "Washington Post" disse ontem

certo, uma revisão de Medel- que despertou preocupações que um estudo do serviço de investi­
lin, como pretendem alguns, distintas, "que podem ter um

.

gação da biblioteca do Congresso
nas sim- uma nova reunião de

.

sentido estritamente evangé- comprovou que os soviéticos já estão
-Puebla seguiráa "õriênta-" bispos para tratar da reali- lico ou estritamente reli- se prevenindo, escoltando seus sub-

ção àe Medellin: o cardeal dade da América Latina de gioso". _ marinos equipàdos para disparar-

A reunião de Medellin su-e, brasileiro Aloísio Lorschei- hoje". Seja qual for a relação entre mísseis e mantendo os modelos de
cedeu por sua vez, à primeira d�r, presidente do �ELAM, - Medellín e Puebla, o certo é longo alcance mais perto de seu terri-

_ Conferência do Rio de Janeiro disse que a convocaçao da ter- -Puebla atualizará Medel- que sobre esta influirá o con-

em 1959 e aplicou à Igreja ceira conferência geral foi lin: a conferência episcopal ceito da "teologia no terreno

latino-americana a- orientação feita, entre outras coisas com venezuelana propõe entre ou- ção" esboçado a partir da­

imposta pelo Concílio Vaticano o propósito de "reafirmar as tros objetivos de Puebla, que, quela, com sua ênfase nas de­
II de compromisso tem- linhas pastorais básicas da "dentro do espírito de Medel- núncias das condições dos

poral em vez de religioso. conferência de Medellin". Iin, sejam recolhidos os êxitos pobres e exortações pára mu-

Acrescentou que sua preo- dos últimos e mais importan- danças concretas no terreno
.
A maioria dos protagonis- cu pação princi pai é que tes acontecimentos eclesiásti- político, social e econômico.

tas da terceira reunião da' "Puebla possa continuar o es- cos: sínodos, 80 adveniens, O cardeal Lorscheider
Igreja latino-americana entre pírito de Medellin, que proje- "evangelii muntiandi", docu- ápina que "a teolegia da liber-
27 de janeiro a 12 de fevereiro tou I a Igreja no mundo de mentos episcopais e experiên- tação" foi "uma das linhas
coincide na opinião de que' forma transformadora". cias' pastorais latino- mestras" de Medellin, que
Puebla continuará como a de -Puebla não será a continua- americanas". "indicou o caminho da verda-
Medellin em orientação, im- ç�o de Medellin: para o bispo -Puebla continuará ou não deira libertação cristã, sem

pulso ou intenções. Roman Arrieta Viflalobos, de Medellin dependendo do en- violência, para obter a con-

"Medellin abriU caminho Costa Rica, constitui "uma foque dessa' relação' o bispo versão dos homens em uma
para uma auto-consciência ingenuidade supor que Puebla mexicano Sergio Obeso Ri- vivência de amOr fraterno
eclesiástica lati'no-ameticana será a continuação de Medel-

. vera é um dos que advertem ativo, que'abrangesse a justiça
,mais arraigada, dinâmica e lin, devido aos novos probJe- sobre a necessidade de escla- com sua repercussão sobre a
global", disse o documento de mas surgidos entre uma reu- recer. o que se entende por mudança das injustas estrutu­
consulta que o conselho epis- . nião e outra, o que ob'riga a Medelii.n par.a determinar se ras em todos os campos da
copal latino-americano (. busca de soluções totalmente haverá continuação" em atuação humana".
CELAM) preparou comô base diferentes". Puebla. Seg.undo o secretário da
de trabalho para Puebla. "É O bispo panamel{ho Mar- "Se consideramos que Me- conferência episcopal mexi-
necessário continuar seu im- cos Mcgrath afirma que os dellin marcou uma maior cana, monsenhor Alfredo Tor­
pulso". -- documentos de Medellin "são preocl:lpação da l'greja com os res Romero, à ."teologia da li-
Todavia, ainda dentro o sol nos il'umina o caminho problemas sociais, acredito bertação" diz que "todos nós

dessa coincidência básica, o para iniciar a transformação qCIe Puebla vá representar somos chamados a Iibertar­
modo como se manifestará o da América' Latina a luz do uma continuidade. Porém, nos do pecado e de suas proje­
Vínculo entre MedeHin e' Concílio Vaticano II", mas não será assim, se por Medel- ções pessoais e sociais".
Puebla apresenta tantas opi- adverte qU,e "transcorreram Iin entendermos a manipula- Por sua vez, a conferência
niões como protagonistas: dez anos desde a reunião de ção que pretende justificar as episcopal brasileira sustenta
-Puebla irá muito além .de Medellin e as condições mu- posições extremas dos sacer- que "a teologia da comunhão

Medellil'l: osecretáiiogeral do daTam". . dotes que confundiram sua dá sentido, força e rumo a teo­

CELAM, monsenhor ALfons� O iiiesníÕ documento de con- missão", disse o bispo mexi- logia da libertação: libertar in­
Lopez Trujillo, antecipa que sulta assinala que "hoje, a cano numa entrevista a uma tegralmente para a plena co­

Puebla produzirá "um docu- uma década de Medellin, in- publicação argentina. munhão da vida fraterna dos
mento ql:le neGessariamente. c1usive por seu próprio im- O bispo colombiano Dário homens entre si, e comunhão
será mais avançado e inova- pulso, surgiram novos pro- Castrillon, presidente do De- filial dos homens com Deus, o
dor" que o de Medellin. blemas e novas perspectivas". partamento de Comunicação Pai".

Os funerais do governador militar, ge­
neral Constantino Ortin, serviram de

pretexto para que dezenas de oficiais
unissem suas vozes e de centenas de direi­
tistas presentes para elevar um protesto
contra o Governo.

LÍDERES EM PERIGO

Washington - Os Estados Unidos
estão desenvolvendo um submarino'
de guerra que poderia destruir toda a

frota submarina soviética,
informou-se ontem em Washington.

tório.
O jornal acrescentou que a tecno­

logia norte-americana chegou a tal

ponto que pode distinguir e catalogar
submarinos soviéticos pelos ruídos

que estes emitem:
De acordo com o estudo, a tecno­

logia anti-submarinos não figura
entre os temas discutidos nas conver­

sações para conseguir um novo tra­

tado de limitação de armas estratégi­
cas com os soviéticos.

O temor de que a tecnologia
norte-americana em submarinos

, Manágua - ÓS organizadores es·

peram que m'anifestações em memó­
ria do jornalista Pedro Joaquim
Charnorro, que morreu assassinado
no dia 10 de janeiro do ano passado,
pela polícia do presidente Somoza,
transcorra pacificamente, mas um

I

deles ressalvou que "se alguém fizer
Utn disparo contra um veículo militar

cheip de soldados, tudo pode aconte­
cer".

O co_mitê oFganizador da manifes�
tação divulgou exortações pelo rádio

aos nicaragueilses, a fim de que assis­
tam a uma missa e depois partiCipem
da marcha até o cemitério onde está

sepultado Chamorro mas acreditam

que o número de parügpantes não
será o que sé esperava há vários dias,
devido a ameaças que t�mdrcl:'lado e

são atribuídas ao governo ditatorial.
O departamento de polícia de Ma,

nágua só ontem cOHcedeu a permis­
sã,o para a realização da marcha, en­
quanto Adolfo Calero Porto Car­
rero, presidente do Partido Conser-

Kingston - O g,overno jamaicano de­
cretou a lei de supressão do crime, que
permite as forças de segurança efetuar pris­
ões sem necessidade de mandato judicial,
implantar o toque de recolher e levantar
barreiras nas rodovias, em consequência
dos' constantes protestos contra o go­
verno do primeiro ministro Michael

Manley.
As rnanifestações começar�m

segunda-fe.ira com o bloqueio das princi­
pais avenidas de Kingston em protesto'

contra o aumento da gasolina e, s�gundo
os líderes do movimento, deverão conti-\

,

nuar hoje.

As autoridades disseram que duas pes­
soas morrer';lm a tiros e dois policiais fi-

,
caram feridos j:}a segunda-feira, quando
as forças de segurança entraram em. choque
com� _os, manifestantes qu� blo­

quearam importa'ntes cru'zamentcís da

capi.tal com recipientes de lixo, veículos
inutilizados, peciras e troncos de árvores ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. seus filhos está veraneando
na bela praia de Itapema.

I ***

***

,

O engenheiro Telmo

Thompson Flores, presi-'
dente dáEletrosul, com um

grupo da' empresa que di-

rige, almoçava no Flõria­
nôpolie Palace Hotel.

No último fInal de semana, ao'
paraninfar turma de Direito da
faculdade de ltajaí, quando 128
novos bacharéis foram lançados
na congestionada praça forense,
o Governador do Estado esco­

lheu como tema discursivo, os

comemorados porém nem

sempre cumpridos "Direitos
Humanos". E justo in iciou seu

spcach recomendando a todos,
com ares de padrinho, que nunca
deixassem de ler tal Declaração
de 1948, assinada em Paris pelo

·

Brasil entre outros,

Vergonha naciona l diante "esses
turistas que nos cortejam

o
..� \

-;
i::
�
o
'Ql
..

C-'
o
..
o
�

(�üe· falta de consideração pra
com o público rotativo em geral!
Que horror o estado em que se

encontra a Reta da Saudade, ab­
solutamente entregue a própria
sorte dos motoristas que vão em
frente apenas no rastro da

poeira, sem sequer uma sinaliza­
ção indicativa de onde estamos
pisando, apesar dela se apresen­
tar aos ziguezagues, com uma

ponte estreitinha ,a outra lá
na.írente mais larguinha porém
já noutra pista.

'

.

*

- Daqui a pouco acaba mor­

rendo gente por ali, hem?
- Vira essa boca pra lá ...

.*

Nas pobres cidades do interior"
onde as Prefeituras não têm con-

Oh ironia': é nas mãos de dois
· nativos do Piauí do Sul (designa­
ção dada à Santa Catarina por
certo senhor da área governa­
mental local em palestra profe­
rida no Rio há algum tempo),
Karlos Rischbieter e Osvaldo
Colin, que praticamente ficará
toda a grana nacional.

Só que, dada a quantidade de
piauienses há anos estrelandono
cenár io verde-amarelo que
aquele Estado até já deixou de se

chamar Santa Catarina do
Norte...

.

•
Médicos locais programaram
enorme congresso pra Floria­
nólis, em outubro deste ano,
contando com o hotel do Ce­
comtur, o provável Ilha Ot­
hon, absolutamente coo-

·
cluído.

*

Por causa da não conclusão no
tempo estipulado, o con­
gresso, infelizmente, viu-se
obrigado a ser transferido pra

dições mesmo de maiores granas
praeletuarcalçamentos.afimde
que a poeira levantada pelos au­
tomóveisnão perturbe nem a paz
nem a saúde da população,
costuma-se mandar rolar mais
de vez ao dia, uma barrica furada
cheia d'água, a fim de que o pó
seja abaixado.

Aqui na Reta da Saudade (que
realmente não deixa saudade al­
guma), diante de semelhante
pobreza que faz levantar- o pó
que anda levantando pracimade
todos, principalmente pros tu­
ristas de primeira viagem que
'por ali são obrigados a passar a
fim de enfrentar as procuradís­
�imas praias do norte da Ilha,
deveriam ao menos.mandar pas-

, .....
-

."_, t I fi

Blumenau - essa sim, uma ci­
dade absolutamente rica em

.

leitos hoteleiros.

•
Por incrívelquepareça,mesmo
apesar da enorme afluência es­

trangeira que está nos procu-,
rando cada vez mais, Floria­
nópolis não tem uma única

.

casa de câmbio - a não ser uns
dois ou três bancos que só tro­
cam dólar.

*

Porexemplo.seogringochegar
e quiser trocar peso, marco ou

mesmo o despojado guarani,
não vem que não tem. Mas
como não vir?

•
De repente, no bom Holiday
Centerde Canasvieiras. acoluna
sentiu-se em Buenos Aires.

•

Todos hablavam ao derredor ..

(Prá vocês terem uma idéia, por
ocasião do jantar d'antes d'on­
tem, de 20 mesas-servidas no res­

zaurante em questão, 15 fCItam
de argentinos - e não era de

sar um carrinho pipa ...

E opior é o jogo de empurra: a
Préfeitura diz que não tem nada
a ver, queéobraestadual, logo a

culpacaberiaaoDERquesequer
quer pensar no assunto, transfe­
rindo à empreiteira Sinoda, au­
tora da (des) obra, que não quer
nem ouvir falar em dar jeitinho -.

E, ao menos enquanto as inter­
mináveis obras estiverem se es­

tendendo, bem poderiamandar,
colocar umas placas dando
conta do inesperado perigo a

cada curva, a cada buraco limi­
tado por aquele movediço pân­
tano todo ali.

, .

Fica aqui pois a ira da população
via irritada voz da coluna.

, I

Sfmone

Martorano,
uma

morenaça
de serra

acima,
enfeita
esta

coluna
de mar

abaixo.

.. , I

argentino chinfrim não, pelo
contrário, pela aparência, do

que de melhor existe por aquelas
portenhas paragens).

.

Pelo visto,
Florianópolis já
tem posição
garantida no

próximo
Campeonato
Nacional de
Clubes.

�

"
Ao menos quem
sugeriu foi o

próprio Presidente
da CBU, General
Heleno Nunes,
ao afirmar que.

"aonde a Arena
vai mal, um
time no

Nacional ...

.
.

.

Afinal, o nível da rapaziada em geral é
pra falar de "discoteca", ou coisa que o.

valha, dessa inserida no juuenil dia-a­
dia: os vestibulandos que aí estão, maio-'
ria, sequer lêemjornal .. :E não é só eles
não:porémmuitosprofissionaispra lá de
formados:

*

.

Não h6 pois que criticar o Reitorpor ter
insinuado' uma simples e chocante ver-

dade.
'

Fernanda Marcondes de Mattos,
uma beleza de broto,

veraneando em

Ponta das Canas

o governador 'eleito de.
-­

Santa Catarina, Dr. Jorge
Konder Bornhausen, rece­
beu em audiência os Srs.

JoãoEduardo Amaral Mo­

ritz,WilsonPereira,Moisés
Liz, Walter Casagrandee
Paulo Wendhausen, que
.trataram de assuntos rela­
cionados ao Sindicato dos

Engenheiros-de Santa Ca­

tarina.
***

Como todos sabem, o Bal­
neário Canasvieiras é o

ponto domundo socialpolí­
tico de Santa Catarina, Há

.

quem diga que é a praia
mais bem informada.

***

Ivone e Newton Ávila, um
casal elegante da sociedade
catarinense, em sua casa

colonial em Canasvieiras
reuniu amigos para um co­

quetel. Entre os presentes
estava o casal Douglas
So�za Luz, S�. e Sra. Re­
nato Costa e Sr. e Sra. Luiz
Fernando' Di Vincenzi.

***

BeatrizBeduschi eNewton

Capella, estão nos convi­

dando para a cerimônia de
seu casamento dia 20 às 10
horas na Capela da cs«
cara Triprá em Gaspar.

agora diretor administra­
tivo da Eletrosul, foi home­
nageado com uma churras­

cada,por um grupo deami­

gos.

'rist Hotel, onde está vera­

neando.
***

A diretoria da sociedade
Carlos Gomes de Blume­

. nau, está nos informando
,

que continuam os grandes
jantares tio restaurante

daquele clube, com música
ao vivo. Também falam em

seu ofício, que pensam se­

riamente em organizar este
ano, um grande carnaval.

***

Na capela do Provincia­

lato, realizou-se a bênção
do casamentodeRosângela
Harverroth e José Segura
Garcia. Após a cerimônia
os noivos e familiares rece­

beram cumprimentos na

sala de recepção da capela.
***

O elegante casal Carlos
'Passoni Junior, em sua

casa de veraneio reuniu um '

grupo muito íntimo para

�l7,1.jantar.
***

Norma e Rudi Wippel, um
casal elegante do Rio de

Janeiro, em companhia de

Jacqueline e Ernesto Au�'
gusto Ferreira, um jovem
casal de nossa sociedade,
estão pensando seriamente
em residir um ano em Pa­
ris.

Governador Antonio Carlos
KonderReis e o

secretário Acacio
Garibaldi San Thiago

Telmo Thompson Flores após
sua posse na presidência

da Eletrosul.

REFOMAC
PEÇAS E SERViÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIETA DE BARROS· 397 LTDA.

. FLORIANÓPOLIS· FONE: 4�1939

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

.

• Garantia do serviço executado
.

.,

L- ----------------------------------�--__----�"

SERViÇO AUTORIZADO

PEÇAS GENUINAS

·AOS
FLORIAN·OPOLITANOS

VISITANTES
COMUNICAMOS À TODOS OS
FLORIANOPOLlTANOS QUE SE
ENCONTRAM REVENDO
AS BELEZAS DA ILHA,
QUE AINDA TEMOS UM
NÚMERO LIMITADO DO
LlVRETO "FLORIANÓPOLIS,
GENTE, CASOS E OCASOS",
EDITADO EM 1977 PELA

T'ORREFAÇÃO E MOAGEM DE
CAFÉ OTTO,
QUANDO DA COMEMORAÇÃO
DO SEU CIN.QUENTENÁRIO.
ESTE LlVRETO,
CONTENDO MUITO DA
HISTÓRIA DA NOSSA ILHA,
ESTÁ SENDO DISTRIBLHoo
GRACIOSAMENTE NOS
ESCRITÓRIOS DA EMPRESA
OTTO, À AVENIDA

.

MAURO RAMOS, 64
- FUNDOS, EM HORÁRIO
COMERCIAL. FACIL
ESTACIONAMENTO.

,
.,

,

.,

oReitor da UFSC tem absoluta razão ao

afirmarqueo temada redação do vestibu­
·lardesteanodeveriatersido "discoteca".

Digam lá, quem é, hoje em dia com idade
em faixa uestibulanda, que sabe quem é'
Mário Quintana, um dos autores a ser

dissecado? Mesmo que-o tema sugerido,
evocando oprogresso, seja de fácil desen­
volvimento,

*

*

E será, pergunta a curiosa co­

luna, que o Governador já lell?
Se leu, com toda a certeza deve
ter passado por cima do artigo

23: "Todo hornen que trabalha
tem direito � uma remuneração
justa e satisfatória, que lhe ase

segure, assim como a sua famí­

lia, uma existência compatível
com adignidade humana, e aque
.se acreseentarão, se necessário,
outros meios de proteção so­

cial".

Porque se desse artigo ele tivesse
tomado conhecimento, é claro

que a situação dos professores
catarinenses seria bem outra ...

.***

'De viagem marcada para o

Rio de Janeiro, sábado
.

próximo, a Sra. Cora Gui­

marães.

***

OgovernadorAntônioCar­
losKonderReis, noPalácio
dosDespachos deuposse ao
Dr. Acácio Garibaldi San

,

Thiago, no cargo de secre­

tário da Administração.
***

• t
"

I,

***

Viaja para Brasília, o en­

genheiro João Eduardo
Amaral Moritz, Delegado
daFederaçãoNacional dos .

Engenheiros. No Distrito
Federal o Dr. Moritzparti­
cipará de reunião da Fede­

ração, com o PresidenteFi­

gueiredo.

DoRio de Janeiro, estamos
recebendo cartão do jorna­
lista Fred Ayres, que nos

deseja feliz 1979 e comenta
sobre sua rápida viagem a

.

Londres ondepassou oNa­

tal.

.»
.

***

***O empresário Saul Bran­
dalise Júnior, presidente
da Sociedade Amigos de

Videira, está recebendo

cumprimentos pelo que
vem conseguindo junto ao

Governo do Estado, sobre o
ensino 'na cidade de V�-

Editora Lunardelli, está

em atividades com a pro­

moção de mais uma Feira
de Livros. Desta vez .será

somente de autores catari­

nenses.

***

deira.
. r � ,\

Muito comentada a beleza
*** de Marion Remar na pis-

O ex-secretário da Admi- cina da Gaiola de Ouro da

nistraçãoDr.PlínioBueno,. praia do Gi, Laguna Tou-

O Principe e o Pobre - Com Charlton Heston, Oliver Reed e
Rachel.Welch. Às I-\, 16, 19,45 e 21,45 hs no cine CECOMTuR.
Censura: livre.
Tubarão 2 - Com Roy Scheider e Virgínia Gray. Às 15, 19,45 e

21,45hs no cine SAO JOSÉ. Censura: 14 anos.
As Primeiras Experiência Amorosas de Casanova - Com Leo­
nard Whiting, Senta Berger e Tina Aumont. Às 15, 20e 22hs no cine
CORAL. Censura: 18 anos. ,

..

Sabendo Usar... Não Vai Faltar - Com Ewerton de Castro,
Nadyr Fernandes e Helena Ramos. Às 17,19,45 e 21,45 hs nocine
RITZ. Censura: 18 anos.

Ursus, o Gladiador, Com Dan Vadis e Gloria Milland e Os Sete
IrmãosCervi,Com Gian Maria Volonté e LizaGastoni. Às 14 e 20hs
no cine ROXY. Censura: 18 anos.

Crueldade Mortal Com Jofre Soares, Marlene França e Milton
Villar. As 20hs no cine JALlSCO. Censura: 18 anos.
Ladrão de Casaca, Com Gary Grant e Grace Kelly e Os Irmãos
Marx noCirco,Com Groucho, ChicoeHarpoMarx. Às20hsnocine
GLÓRIA. Censura: 14 anos.

AVolta deBruce - Com Bruce Lee, Lo Lieh e Meng Fey. Às 20hs no
cine RAJÁ. Censura: 14 anos.

23,00 - Kojak - o' Perigo
I Vem de Cima

00,00 - Coruja Colorida
Confidências
de Hollywood

COLlGAOAS-3
11,45 - Abertura
.12,00 - Telecurso

;2.0 Grau
12,'15 -. Pernalonga
12,40 - Jornal

U niversitário

12,45 - Jornal. Hoje
Local

13,00 - Jornal Hoje
Nacional

13,20 - Locomotivas

.14,00 - Sessão da Tarde
Nova Dimensão,

15,00 - Emergência
A Queda .do Avião

16,00 - Sc'}oby Doo

Vampiros, Morcegos
eOutros Bichos:

16,30 - Sessão Aventura
De Volta ao Planeta
dos Macacos

17,00 - Telecurso 2. o Grau

Reprise
17,15 - Globinho .

'17,30 - Sítio do
'

Picapau Amarelo

18,05 - A Sucessora
18,40 - H.B. 79 - Careta

e Mutreta
18,50 - Pecado Rasgado
19.40 - Jornal Nacional
20,05 - Dancin'Days
20,55 - Ch1co City

Especial de Popó
·22,00 - Sinal de Alerta
22,40 - Jornal Amanhã

CULTURA-6

Il,15-TVE
11,45 - Aula de Inglês
12,00 - Rim Tim Tim
12,30 - Diálogo
12,40 - Jornal da Tarde

_

13,00 - Bola ern Jogo - Os Três
Patetas

á3,45 - Pepe Legal
14,00 - Cinema 6

Milhas Desesperadoras
15,30 - Os Monkeis

15,55 - Os Monstros.
'16,20 - Mamãe Calhambeque
16,45 - Joe, o Fugitivo
17,10 - Dom Pixote

17,35 - Speed Racer
18,00 - Os Pankekas
18,30 - Clube do Mickey
18,55 - Salário Mínimo
19,45 - Jogo Aberto
19,50 - O Direito

de Nascer

20,30 - O Grande Jornal

21,00 - Aritana

21,30 - Ronnie Von

23,00 - O Homem
da Valise

24,00 - Cinema Classe

Especial - De Olho
na Esposa
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QU{MLU

IA

CLASSIFICft,CÃO PERiÓDICA DOS ELEMENTOS
c

•

,.,� .�; !jj,.-.:::, I�',.... !l:' �J "-�:-1 � 12 o,lJ Clr�cno

"' ;uoo,

........._ •• _ ..... , ........._ �� _. _.- ·u

R ,. 0.08205 i. ,atm
°K Mal

N9 Eq • ..!!!..
Eq

Eq ..
mal

x ,

"

Nq de Avogadr-o .. 6,02.10-

(H+J [OH-) .. 10-14 a ZSOC
.

°K " 2n,15 + oe
Moi

M .. !!
v'

N� mâximo de

elétrons
símbolo

10

14
PV .. n.R.T.

1) ° grãfico abaixo representa o aquecimehto
da'ãgua: pura.

Temperatura
(Oe)

�--�r----e-----------------,-_'
Tempo de aquecimento

A região onde existe uma mistura sólido +

líquido é entre:

A) I e I I

B) IV e V

C) II e III

D) III e IV

E) V e VI'

2) Os element6s que poss�em na Gltima camada:

... 4s2
. 2 5

... 3s 3p
2 4

... 2s 2p

.1)

II)

I II)

J

IV) '" Zsl

Classificam-se dentro dos grupos da tab e­

la periódica respectivamente como:

A).., Alcalino-terroso, 'halogê�io, c a
í

co gê­
nio e alcalino

B) Halogênio,' alcalino-terroso, alcalino

e gás nobre

D) cãs nobre,_ halogênio, calcogênid e gãs
nobré

�
D)<Altalino-terroso, halogênio, gas nobre

e alcalino

E) Alcalino-tçrroso, halogênio, alcslino
e gãs nobre.

3) Aplicando a regra de Hund. 'assinale a con

,figuração do estado fundamental para o

carbono

I + I t IA) [ill. [ill
Is Zs 2p

B) [ill

e

9) A definição FALSA de equivalente-grama
de ãcido é:

A) A massa equivalente a 1 mal do ãcido

B) A relação entre o peso molecular e nQ,
mero ,de hidrogênios ionizáveis do áci
do

i

C) Massa de ácido capaz de neutralizar

6,OZxl023 íons OH-

D) �assa de ãcido capaz de neutralizar

1 mal de íons O�

E) A massa d� icido capaz de produzir
6,OZxl023 ions H+

10) Uma solução que contém 78 gramas de

K2CrZOj por litro de solução e:

A) 78 Molar

B) 0,53 Normal

C) O ,2Q Normal

D) 0,50 Molar

E) 7,8 Molar

11) Na neutializaçio de 10 mf de solução de

NaOH foram gastos 13,50'ml de solução
0,20 normal de HCl.

A normalidade do NaOH e:

A) 0,13

B) 0,54

C.) 0,Z7

D) 0,11.

E) O, Z Z

lZ) Adicionando-se 9 mililitros de ãgua pura

a 1 mjlilitro de solução de HCl 0,001 mQ
lar (a = 100'� teremos uma nova s�lução,
de pH igual a:

A)
, B)
C)

Is Zs 2p

D) 3, O

E) 4, O

Q- C-'Z

13) Faça a associação da i! coluna co� a

Ir! :

I! Coluna

(1) ° aumento da pressao desloca.o equi­
líbrio para a direita

, ...
-

(Z) ° .a ume n t o da pressão desloca o equi­
líbrio para a esquerda

(3) ° aume��o.de pressão praticamente
não deslaca Q equilíbrio.

lI! Coluna

Q-C-l

C� [fI]
,

Is
[f] [ t / t. ,/ t I

Zp 17

CaC03(s)� CaO(s) + COZ (g)

ZSOZ(g) + 0Z(g)� ZS03(g)
) 3Fe(s) + 4l-l?0(g)�Fe304(s) + 4HZ(g)
) 2N02 (g)� NZ04 (g)

( ) NZ(g) + 02(g)� ZNO(g)

A opção que �orresponde a associação COR

RETA é:

A) 1, Z, 2, Z, 3

B) 3, Z, 2, 3, Z

.c: 3. L, 3, 1, 2

7<0) , Z, 1, 3, 1, 3

E) Z, 1, Z, Z, 3

14) Num recipiente de Z litros existem 1,6

gramas de um determinado gãs sob pressão
de 0,56 atm a OoC. Partindo destes dados

pode-se djze� que o gás e:

1\) CO2
B) NZ
C) IIZ
D) °

2

E) NH
:)

IS) Para a re a c a o A+[, � e+ZD foram obtidas <1S

seguintes concentrações mo l n r e s no e q u i'Li

'h r i o:

! 1\ l 4
. () �i3 J = 3'() rCJ = 1, S Ln] = 2. o

Com hase nestes dados, calcule a concentra

ção molar de A quando:

2s

COM OS ALUNOS DO

D) [J]
Is

I t / .t I J
2p

/

..•.

(Cinza)

[fJ
2s

E) [ill
Is

DJ I t I + I t I
Zp

TB] = 8,.a [C]

A) 16, O

B) 9, Q

C) 0,8

D) 0,5

E) 1,5

4, O [D} 4,0

2s

4) Para ,um determinado elétron assinale o ú

nico conjunto po s s Iv e l de números. quan t i

cos

n

+1/ Z

+1/2

+l/Z

-1/ Z

-1/2

16) Observe a estrutura do eteno.

As ligações carbo�o-carbono e carbono-hi­

drogênio são respectivamente:

A) o(sp3 sp3), rr(p - p) , .o(sp3 - s)

B) o(spZ spZ), .rr(p - p), rr(p - p) , o(spZ-s)
C) o(sp - sp) , o(p - p), o(p - p), o(p - p;

D) o(sp2 spZ), rr(sp - sp), o(spZ - s)

E) o(spZ Z
sp ), rr(p - p), o(spZ s)

m ms

17) Classifique a cadeia carbônica:

,f'0
CH -CH�CH --CH -C3 i z. 2 "-

CH' H
3

�) alifãtica, ramificada, saturada � homQ
genea

B) aLi f à t i.c a , normal, h,omogênea e insatu­
rada

C) alifãtica, normal, heterogênea e satu­

rada

D) alifãtica, ramificada, saturada e hete

rogênea
E) alifãtica, ramificada, insaturada e ho

mogenea.

18) Analisando o composto:

CH3
.1

eH,-CH --CH--CH-CH--C-CH--CH
321 I I .

3

CH3 CHZ CH-CH3
I I
CH3 CH3

Verificamos que os radicais ligados aos

carbon0s, 3 e 4, da cadeia principal, sao

respectivamente:

A) isopropil e metil

B), metil e etil

C) metil e isopropil
D) etil e isopropil
E) isbpropil e etil

19) Dada a estrutura:

CH 3
I

CH --C--CH--CH-CH
3

I I I
3

CH3CH3 GHZ
I
CH3

Seu nome correto e:

A) Z,2,3,4-tetrametil pentano
B) Z,Z,3,4-tetrametil hexano

C) Z-�til-3,4,4-trimetil pentano

D) 3,4,5,5-tetrametil hexano

E) 2,Z,3-trimetil peritano

ZO) ° ilcool que �e desidrata mais, facilmente

em presença de HZS04 a quente é:

A) CH3--CH2-OH
B) CH3-'-CH--CHZ--CH3

I
OH

Q-C-3

C) CH3�IH�CH2--6H
CH3
OH

I
D) CH --C-CH3

I
3

CH3

A)
B)

C)
D)
E)

2

'1

-1

1

Z

1

Z

4

3

1

3

2

3

O

O

,GA VERDE, TUD,O BEMIBA

5) Os nwneros de elétrons para os íons de

N'a+, ci: e Al+3, sao r e s p e c t i.vame n te :

A) 11, 17, 13

B) .ro , 18, 10

C) lZ, 16, 16

D) 1, 1, 3

E) 23, 35 27

6) Os numeras di oxidação do enxôfre
substâncias H2S, H2S04, Na2S03, S02.
N�S são respecttvamente:

A) + 1', - 7, + 4, - 3 e + 1

B) -1, +2, -6, +Z e-2

C) +1, -7. +6, +2 e +4

.. D) -2, -7, +3, +4 e-I

'E) .. 2, +6, +4, +4 e -Z

nas

�----------------------�--------------_--__ -------------,-----_--�J

7) Assinale a séri.e em que existe um óxido,
uma base, um ácido e um s�l (não necessa

riamente nesta ordem).

A) NH3' CO2' H�l, N.aOH

B) KMn04, HIOS' SOZ' HBr
i

'

C) MnO, CaFZ' K2CrZ07, NH4Cl
D) rZCrZ07' NHL»9f1",. MgCIZ' P20,S
E) "25°4,' Cà\0ii}Z' PBr3, nr

,
8) Observe o irifico

1601---r--�--�--��--��--�--�--�

�.�

�l;...
'"C : co
.,...,j
.:; i;;
..c�rl

..:;i ....

CjOCI) Co

+
�, 140�-+--�--+---k-�--�--��---+--�

���I� I--�'��_�����
.... I ,120

o
c: -::J 100 ''---+----l

é:10
(J!E§

20'

I) NaCl e KN03 tem a mesma sDlubilidi
de a ZZoC

II) A 2QoC a ordem crescente de solubi

lidade e Ce�lS()4)3" Nael, Ki'-.03 e

�

CaCIZ·xHZO
III) A solubilidade do KN03 aumenta com

a tempC'ratura
'A 4'OoC a s o lub i 1 i d a dc do 'l\NeL cm

_)

Z5D gramas de ,ígua é r. p r o x i mn da me n

IV)

te ISO gramas.
, /

A opçao que contém apenas n I i rmu ç

ó
c s COI,

RETAS e:

A) I, II c I II

B) II, III e IV

C) I e II

D) I, I I e IV

E) 1, I II e IV
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ficas EXCETO:

21) Dados os dez compostos a seguir.

°

II
I) CH3--CH2--C--CH3

I-I)

.III)

IV) c�
, 3

VIII) CH3--CH2--CH2--CH20H
,

IX)

X)
H", /OH

c:--C

CH
-> ""-H'3

A alternativa INCORRETA e:

,A) I e III I,sao Ls ome r o s de função
B) II e IV sao isômeros de posição
C) V e VII sao isômerds de compensaçao
D) IX e X sao isômeros de ci�-trans

E) VI e VIII sao isômeros de cadeia

22) No .pe t ró I e o podemos .encon t rar :

/

II)
I-II)

Gasolina

Oleo dieseÍ /

Álcool

IV) Amônia

V) Gás d' água
VI) Querosene./'

A) I, I I, I I I, V

B) I, II, V, VI

C) I, IV, V

D) II, III, VI

,E) r, II, VI ,.... , � I

I A tabela abaixo contém dados 'para a reso

lução das questões 23, 24 e 25.

REAÇAo K

+

CH3COOH + H20 -.= H30 + CHlDef 1,85.10-�
1,8.10-4
9.10-8

, -4
6,8,10

1)

II)

III)

I +

flCOOI1 + Hp i:::! 1130 + I1Coo-
+

112S + H20� 'H30 + HÇ
+

HF + H20;::': H30 + F-
+

-

H3P04 + HzÜ;;:= ,1130 + HzP04
-7

4,4,10

IV)

V)

23) 'O ácido mais ionizado e:

A) I

B) IV

C) I I I

D) I I

E) V

24) A base conjugada mais fracs e:

A) V

B) II

C) IV

D) I I I

E)

25) Os ácidos são (não necessariamente na, ar

dem) :

A) fosfórico, sUlfÍdrico, metanóico, flu
orídrico e etartóico

'B) fluorídrico, etanóico, fórmico, sulf�
rosa e' fosforoso

Biologia

C) fórmico, acético, sulfúrico, fosforo­

so e fluórico

D) fluoToso, fórmico, fosfórico, sulfí­
drico e acético

E) acético, fluorídrico, sulfuroso, fór­
mico e fosfórico.

Q-C-4

B o L O G A

é

a

3

26) As estruturas celulares "grana" e' "cris
tas" sao encontrada� respect_ivamente
em:

2

A) Cordilheiras_

B) Oceanos

C) Rios

D) Temperatura
E) Serras

38) D�s afirmativas abaixo assinale a opção
\ [

CORRETA:

A) Nicho ecológico é o conjunto dos fa­

res físicos que permitem a sobrevivên
cia de uma espécie

B) Os indivíduos de uma mesma espécie,
que vivem em uma mesma área formam uma

comunidade

C) A competição intra-específica é um ti­

po de relação ecoló�ica entre duas po­

pulações 1

D) Os sapos que vivem em uma lagoa formam

uma comunidade

E)' O Ec o s s i.s tema compõem-se da associação
da comunidade com os fatores abióticos.

39) Estabeleça as correlações entre as colu­

nas -.I e II considerando as relações en-t r e

os seres vivos:

I

(1) Mutualismo

(2) Comensalismo

(3) Parasitismo

(4) Predatismo �

II

Rêmora e tubarão ....

) Escherichia coli e intestino ,humano

( ) Orquídeas e Xaxim

( ) Pagurus e Actín�a ,

( ) Gavião e passarinhos � �
( ) Alga e Fungo - �

( ) Gafanhoto e sapo �
( ) Sicuta e árvore

A opção que contém a sequência correta

d� cima para baixo e:

A) 2, 3, 2, 1, 4, 1, 4, 3 i-
B) 1, 3 '; 3, 2, 4, 2, 1, 4

C) 2, 4, 1, 2, 3, 1, 2, 3 -

D) ,1, 2, 1, 4, 3, 4, 2, 3

E) 3, 4, 2, 1, 2, 3; 4, 4

40) Todas as ,afirmativas abaixo estão corre

tas , EXCETO:

A) População é conjunto de indivíduos da

mesma espécie que vivem na mesma área.

B) So c i e-dade é o ccn j un t o de indivíduos
de uma espécie que se caracterizél!JI por
uma esrrutura social.

C) B'i oma é o conjunto de indivíduos .in t.e r

re Laci.on ado s e dependen t e s de con dá-.

ções climáticas definidas.

D) EcoSsistema é c conjunto de individuas

interrel�cionados e Aue dependem dós

mesmos fatores abióticos.

E) Comunidade é o conjunto de indivíduos

da mesma espécie que moram no mesmo ni

cho ecológico.

41) Um vegetal que apre s en t a raízes axial e

, secundárias, tronco lenhoso e ramificado "

folhas compo s tas , flores pentâmeras e se­

mentes facilmente divisíveis� pode'ser co

locado no grupo das:

, (" '

j "

A) Cloroplastos e Mitocôndrias

B) Comp l.exo de Golgi e lisossomos

C) Complexo de Golgi e Reticuio Endopla!
mático

D) Mitocôndrias e lisossomos

E) Vacuólos e cloroplastos

27) Hem3cias foram colocadas em uma solução
que continha a substância �, dissoci�
vel em agua, Depois de certo tempo ob­

servou-se que muitas hemácias continham

no seu interior o íon B-. Numa segunda
experiência introduziu-se nas h�mácias

a substância A.E e elas foram colocadas

em água pura, Depois de c e r-t o tempo cb­

serv�u-se que a igua continha Íons B-,

Isto significa que:

r-

A) Ilouve transporte ativo

B) A membranã das hemácias tem permeabi
Li dad e seletiva

C) ° modele de transporte do Íon B

semelhante a bomba Na-K

11) Ho iive formação de pinosspmas
lO) O íon A+ 50 consegue atravessar'

membrana em soluçã,o alcoólica.

28) A placa equatorial dupl� durante a divi
são celular somática é característica

do início do estágio geralmente denomi­

nado por:

A) Pr
ô

fa s e

B) Me t à fa s e

C) Telófase

D) Anáfªse
5) Prometáfase

c' �9) Assinale a opçao que �o apresenta te�il

dos r�lacionados com a resist�ncia do

vegetal:

A) Floema eXilem?
B) Par�nquina lenhoso e ciorofiliano

C) Col�hquina e Esclerênquina
D) Epiderme Suberificada e parênquina

�aliçádico
E) Traquéias e traqueÍdcs,

30) .No tecido conjuntivo cada um dos elemen

tos realiza funções específicas, Assim

as fibras colágenas orientadas paralel�
mente e � substância fundamental inten­

samente mineralizada se caracterizam res

pectivament.e p'e l a s funções -dc :

A) Dureza e armazenamento

B) Tração e resistên�ia
C� Defesa e pr�enchimento
D) Elasticidade e r es e r.va

E) Flexibilidade e tenacidade

32) Assinale a opçao que tiver em ordem cres­

cente as estruturas iden�ificadas na fig�
ra de um óvulo vegetal' representado aci

ma:

A) Funículo, Micrópila, Siné�gides
B) Primina, Secundin�, Antípo�as
C) Sinérgid�s, Sac� Bmb r

í

onâ r
í

o , An t Ipc -

dél5
D) Micr6pila, Saco Embiionitio, Oosfera

E) Oosfera, Nucela, Núcleo polar.

33) Todas as afirma_ções abaixo e s tâo corre­

tas, EXCETO:

A) Fen6tipo ; a aparência externa do indi

vi duo dependen t e unicamente da ação do
meio

B) Geriótipo é o co�junto dos gens transmi

tidos dos pais, aos filhos na reprodu­
ção

,e) Cariótipo é a representação dos cromos

somos de um individuo

D) Homozigoto indica a igualdade de gens

para o mesmo caráter

E) Variação é a oscilação n. manifestação
dos caracteres genéticos.

34) Em um casalo marido tem olhos azuis e ca

belo louro, sendo que seus pais têm olho�

castanhos' e sãõ louros. A mulher tem o­

lhos castanhos e cabelo escuro sendo que
seus pais um tem cabelo louro e o outro

cabelo castanho, e quan to à cor dos olhos,
um tem azuis e o outro castanhos.

Q-C-5

Este cas a I deseja saber a possibiHdade
do primeiro filho ter oihos ,azuis e ca­

belo louro. Assinale a 0pção correta:

A) 12,5 %,

B) 50%

C) 25%

D) 75%

E) Nenhuma

35) Em uma determinada região existem 4 vi­

las 'em' que seus hab i t an t e s apresentam �
ma ànomalia genética 'de acordo com os
..- 3·'

seguintes dados:

Total de
Habitantes

Portadores
de Anomalias

A) Gimnospermas
B) Monocotiledôneas

C) Coníferas·

D) Gramíneas.

E) Dicotiledôneas

Q-C.-6

31) Assinale a opção'co:rretaiem relação,à fu;!!
ção da notocoida no desenvolvimento embri

onário de mamíferos:

A) Induzir a formação dos somitos

B) Originar a éoluna vertebral

C) Induzir a formação da placa neural

D) Originar,a medula esp�nhal
E) Não tem função no desenvolvimento dos

mamíferos.

Vilas

A

B

C

D

3287

2793

4880

1701

820

710

1215

351

42) A membrana mais externa da célula vege­

tal é denominada:

A) Celu16sica

B) Protoplasmática
C) Péctica -

D) Lignínica
E) Citoplasmática

43) A coifa é a (o):

A) Região de absorção da raiz

B) Me r i s téma primário da raiz

C) Epiderme da raiz

D) Sistema protetor da raiz

E) Formadora do periciclo.

44} Em relaçãp às est.ruturas florais, rela-

..

.

'79'BULAR ..

o

E corret6 afirmar que:

A) Os dados, são insuficientes para se

determinar a relação dominância - re

cessividade '"

B) A proporção é de, 4:1 e a anomalia é
recessiva

C) A proporção, é de 3:1 e a anomalia é

dominante

D) A proporção � de 4:1 e a anomalia é

dominante

B) A �roporção é de 3:1 e' a anomalia é

rec e s s
í

va

36) "Todo jogador de futebol tem os múscu­

los bem desenvolvidos, sem os quais ele

não poderia ter e�ta profissão e p6ssi­
velmente seus filhos 'apresentam as mes­

mas carac te r Is t
í

cas ". ,

Esta afirmaç�o poderia ser de:

A} Weismann

B)' Lamarck

C) Mendel

D) Darwin

E) Haeckel

37) Todos os fatores abaixo relacionados

constituem barreiras ecológicas geogri-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO-II de ianeiro de 1979 Vestibular - 15

'��t,� �
'�,--�, '

lar não é questão de sorte.

BARRIGA
'VERDE g�Ps�so

cione as colunas I e II e assinale a se

quência correta de cima para baixo:
B) Crus tâce o s o

C) Insetos

D) Chilópodos
E) Aracnídeos

cas dos equinodermas. EXCETO:

A) Alguns são parasitas do homem

B) Não possuem cabeça bem definida

C) Aparelho digestivo completo com boca

e anus

D) Animais marinhos com um endoesquele­
to calcáreo

I

(1) And�oceu '<o;­

(2) Gineceu,,,,,,,
(3) Cálice :.
(4) Co:r.:b),a.;
(5) Receptáculo Floral

II

( ) pediincü Io

( ), ,s.épalas\
( ) pétalas'-\\
( ) estames t
( ) pistilo",
( ) pólen
( ) carpelo .....

47)

Q-C-7

E) A respiração e a excreção sao reali�

zadas através de brânquias.

49) f correto afirmar em relação ao sistema

circulatório de �amíferos que:

A) Na grande circulação o sangue parte

da aurícula direita ,para � ven�rícu­
, l� direito e daí para a aorta.

B) Na pequena circulação as artérias

transportam sangue venoso e as veias,

s arigue 'arterial.

A) }-; ,5., 4-, 3, 5, 2, I

B) 5, 3" 4, I
.

2', 1, 2'-'

C) 5. 4, 3, 2, 1. I, 2

D) 3. 4, 2, 1, 5, 2. 1

E) I, 3, 2, 4, I. 5, 2

45) As afirmações abaixo sao todas corretas

EXCETO:

A) A doença de Chagas é causada pelo
Trypanosoma cruzi que é um protozoá­
rio tetraflagelado,e transmiiida pe­

lo Culex.

B) A Malária é causada por um esporo zoá

rio flagelado e transmitida pelo An�
pheles.

C) Os esporozoários sao parasitas de in

vertebrados' e vertebrados.

D) A célula do� ciliados' apresentam re­

giões especializ�das para a entrada

e saída dos alimentos.

E) A c ar a c-t e r
í

s t
í

ca 'principal dos masti

góforas é a presença dos flagelos
com função de ,locomoção e captura de

alimento.

C) O sangue volta dos tecidos para o c�
ração através da veia cava que entra

no coração na aurícula esquerda.
D) A pressão osm6tica é menor no capi­

lar arterial do que no capilar veno­

so.

E) A hipertensão corresponde à elevação
da pressão hidrostática nas veias p�
riféricas.

50) Em relação ,ao sistema nervoso é correto

afirmar ;tue:

A) Todos os estímulos nervosos passam
necessariamente pelo cérebro.

B) Toda,a produção de 'estímulos �corre
através do tecido muscular ou gland�
lar.

Ç) Toda' a atividade de transmissão no

sistema nervoso se realiza através
/

de uma ação quimioelétrica.
D) Todos os neurônios estão ,localiza­

dos no sistema nervoso central.

E) Todas as fibras nervosas são recober

tas por uma membrana isolante - a ba

inha de mielin�.
'

Estes três tipos de seres pertencem ao

reino protista. Identifique-o) assina­

)ando a opç�o q�e tiver a sequência
correta dos grupos em ordem crescente:

46) Animais que apresentam cefalotórax e ab­

dõmen, um par de quilíceras" um par de

palpos, 8 olhos simples" 4 pares de pa­

tas e não apresentam antenas. Estes ani­

mais podem ser colocados no grupo dos:

A) Miriá.podos

A) Spir,ogira, Euglena , Vorticela

B) Rodofita • Flagelata .," Ma s t í.gô for a-,
C) C'l o'r o f i ta, Eug Leno f it a , Sarcodina

D) Feofi ta Ciliata Clamidornona

ArnebinaE) Pirrofita. Esporozoa

48) As afirmações abaixo são caracteristi-

Ao final da última etapa do vestibular
da UFSC, a descontração entre

os candidatos. E, entre alguns
'grupos que conferiam

provas, manifestações de alegrias.
(Cobertura: Walmor Pizetti,
Ney Vidal Filho, Jurandir

Pires de Camargo,
Evaristo Veira (textos),
Lourival Be'nto e

Orestes Araújo (fotos).

Vesti'bu
\

"

E' questão de preparo:
,-- __ -----��--_

----------------------.----------�--�-------------------�--.-------------------�---------....------._--------------------------, __o
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Média baixa também

no final. Química:
..
i-

3,1. Biologia: 3,,0.
As provas de Química e Biologia, as últimas do vestibular da

Universidade Federal de- Santa Catarina, realizadas ontem,

registraram novamente índices de média bastante baixos: a nota
média em BiologiafoiJ,O e na prova de Química, 3, I com uma

média de acertos de 7,7, ,

A questão 21 da prova de Química Ioi anulada, Pelo gabarito
divulgado pela Coperve, a pergunta mais difícil foi a de número
21, em Química; e a 51, na prova de Biologia, As mais fáceis
foram as questões 22 e,37, de Química e Biologia, respectiva­
mente,

No I.E.E, fiscal quis
colocar vestibulando

para fora da sala.
o responsável pela manutenção da ordem no Instituto Esta­

dual de Educação, Luiz Salgado Klaes ( o mesmo que quis
expu I 'ar um fotógrafo de OE, terça-feira l, ameaçou colocar
ontem para fora da sala um vestibulando que havia apresentado
a carteira de motorista. ao invés da de identidade, para poder
realizar a prova. O professor fiscal' da sala de aula. percebendo
"o fato, resolveu intervirem favor do estudante. dizendo que a

carteira de motorista é documFnto hábil e quesubstitui a identi­
da_de em. qua_lquer local que seja apresentada, Depois de um

pequeno desentendimento, o professor resolveu telefonar para
a reitoria da universidade; tentando sanar a dúv ida. e 'recebeu a
i nformação de que a carteira de motorista poderia ser aceita e

que o estudante em questão poderia fazer a prova sem maiores
problemas, '_ ,

No final da prova, o \ estibulando disse que se Iosse impedido
'de 1,1Ier o teste. entraria COIll um mandado de segurança contra
a Uni\(�rsidadc, "Será que eles não sabem que para Ia/cr a
carteira de motorista. são exigidos. além da identidade, o título
de eleitor. CPF e outros documentos?

NORMALIDADE
A último etapa do vestibular no instituto Estadual de Educa­

I;ão transcorreu. C0l110 nos' dias anteriores, na mais absoluta
tranquilidade. Não foi registrado nenhum atendimento médico
e muitos alunos terminaram a prova antes das 10 horas,
Quando expirou o horáno prcv isto para o término da prox a não
havia mais nenhum aluno nas salas de aula,

\
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"Estamos certos da ocorrên­
cia de fraude 'neste vestibular e

somos favoráveis a uma com­

pleta apuração das responsabi­
lidades e à anulação peste COA­

curso". Esta a posição do Dire­
tório Central dos Estudantes da
UFSC, em relação às denúncias
de quebra de sigilo de pelo
menos uma das questões da

prova de Geografia e do tema da
redação da prova de Comunica­
ção e Expresso.

Este o texto integral da nota
enviada a O ESTADO pelo
DCE. "Companheiros vestibu­
landos: O Diretório Central dos
Estudantes, baseado no teste-

munho de inúmeros vestibulan­
dos e outros membros da comu- .

nidade, houve por bem tomar
uma posição oficial; Reiteramos
nosso/posicionamento acerca da
ilegalidade da composição da
Comissão permanente do vesti­
bular, que fere frontalmente os
estatutos da universidade. Tal
comissão não poderia deixar de
causar sérios problemas. Afi­
nai, por que não somos aceitos?

Que tinham eles a esconder? Es­
tamos certos da ocorrência de
fraude neste vestibular; e somos
favoráveis à uma completa apu­
ração das responsabilidades e à
anulação deste concurso.

O delegado Surette: precisamos de provas ...

Falta co'lab�ração dos

denunciantes,

queixa-se a Polícia�
A falta de colaboração por

parte dos estudantes envolvidos
nas denúncias de quebra de si-·
gilo nas provas do vestibular,
que quando estão diante das au­
toridades, por questão de medo
ou de ligações afetivas, escon­
dem a fonte através da qual to­
maram conhecimento das

questões da prova, é o principal
obstáculo que a Polícia F-ederal
encontra para apurar os fatos.

A informação é do delegado
Renato Surette, daquela corpo­
ração policial, que vem cornen­

dando as investigações em torno
das denúncias. "O fato é que dos
quatorzé mil candidatos, não
apareceu ninguém para ajudar".
O delegado da Polícia Federal
afirmou, no entanto, que "ofi­
cialmente não há nenhuma con­
clusão".

"Para a instauração de um in­
quérito, há necessidade de pro­
vas que encaminhem um Pro­
cesso onde possamos indiciar os
responsáveis. De nada adianta
virem aqui quinhentas mil pes­
soas para contar histórias de
quebra sigilo, se recusam identi­
ficar sua origem".
A Polícia Federal' tomou, on­

tem, logo após o término da

Reitor

depõe
E diz ser

impossível
a quebra
de sigilo.

O reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, Caspar
Sternmer, que pela manhã teve
uma reunião às pressas com o

delegado da Polícia Federal,
Renato Surette, disse ontem ser

"impossível ter havido quebra
de sigilo" nas provas de vestibu­
lar.

"Honestamente, não acre­

dito" - afirmou ele, qc:re, à per­
gunta sobre o procedimento da
Universidade diante da possibi­
lidade de fraude nos exames,
respondeu: "Houve muito cui­
dado, muita vigilância. As pro­
vas foram feitas por processo fo­
tográfico e não houve matrizes
nem negativos".
Stemmer, que procurou evi-

tara palavra anulaçâo, decla­
rou ainda que nenhuma pessoa
estranha teve acesso à confecção
das provas, além do que tem

confiança nos professores que
elaboraram os testes. "Eles já
fazem isso há 10 anos".

NATURAL
O reitor atribuiu ao incon­

formismo dos alunos a série de
denúncias (inclusive a do advo­

gado da Citur. César Tadeu
Menezes) sobre o vazamento de

questões de quase todos os I�S­
teso "Acho que é a coisa ( as

denúncias) mais natural de indi­
víduos reprovados ou que se

sentem reprovados. Não posso
imoedir que entre 13 mil alunos
um fale em fraude", expôs Cas-

prova de Química e Biologia, o
depoimento dos estudantes que,
através deste jornal, denuncia­
ram a quebra de sigilo de uma

das questões da prova de Geo­
grafia. Um deles, Leônidas An­
tônio Socha, que na véspera da
prova de Geografia telefonou às
23h30m, aproximadamente,
"para a redação de O ESTADO,

.

comunicando que uma .qllestão
sobre a latitude e longitude de
Florianópolis seria a de número
32 do exame a ser realizado no

dia seguinte, informação rece-.
bida por Rogério Junkes, chefe
do Setor de Composição do
Jornal, confirmou o fato em de­
poimento assinado perante as

autoridades policiais encarre­

gadas das investigações.

O advogado e consultar jurí­
dico da Citur, César Tadeu Me­
nezes, que havia denunciado a

quebra de sigilo cio tema de re­

dação proposto 1)0 exame vesti­
bular da Ufsc, foi ouvido, no

final da tarde de ontem, pelo
delegado Renato Surette. Horas'
antes de prestar esse de'pOI­
mente, o advogado afirmou que
conftrrnaria a sua denuncia,
mas que não forneceria a sua

fonte por não estar autorizado a .

fazê-lo.

Stemmer: "não acredito".

par Sternrner.
tle, no entanto, oeciarou que

não há possibilidade de se "se­
guir o fio da medada" em ne­

nhuma dessas revelações,
chegando-se a .4Ima conclusão
positiva. Para o reitor, todas as

investigações feitas pela Polícia
Federal, até agora, falavam do
conhecimento, de questões "de­
pois da prova".

Insistindo na impossibilidade
de uma fraude, Sternrner exern-
'plificou: "Hoje (ontem) de
manhã um aluno disse, através
de uma rádio, que cairia uma

questão sobre "medula"; na

prova de Biologia. Não caiu

nada sobre medula".

Mas, a respeito da declaração
do advogado César Menezes,
que tem dois irmãos que realiza­
ram provas e denunciou ter tido
conhecimento do tema da reda­
ção antes do vestibular, o reitor
não foi taxativo. Disse apenas
.que "é um problema para inves­

tigar. Entreguei à Polícia Fede­
ral, que vai investigar. E o ad­

vogado terá que dizer".
.

PRIVADA
O reitor Sternmer, que rece­

beu os repórteres cordialmente e

não se mostrava preocupado,
queixou-se apenas que este jor­
nal dá destaque somente a fatos
diferentes: "Outro dia o jornal
pubncou noucia ce uma privada
da Universidade que estava fe­
chada" - exemplificou ..

"Estamos certos da ocorrência de fraude neste vestibular e somos favoráveis a uma

completa apuração' das responsabilidades e à anulação deste concurso",
afirmam os líderes do Diretório Central dos �studantes da UFSC Eles pedem aos

vestibulandos que tenham. provas da quebra de sigilo que se ,dirijam. ao DCE,

DCE".
Em recente entrevista, repre­

sentantes do Diretório Central
dos Estudantes haviam denun­
ciado a contradição. existente
entre a composição da Coperve
e os estatutos' da UFSC. Nestes
estatutos há um artigo que ga­
rante a representação do corpo
discente da Universidade em

toda e aualauer Comissão for­
mada por ela, o qlle não ocorre

em relação à Coperve, que não
possui entre seus membros ne­

nhum representantes dos estu­
-dantes.

tação em todos os níveis de ad­
ministração da Universidade",
afirma Rodi Hickel, sub-reitor
da UFSC, " e a Coperve é uma

comissão operacional desig­
nada pelo Conselho de Ensino
é Pesquisa, aonde eles têm asse­

gurada essa representação".
Acrescenta o professor H ickel
que "ela apenas executa o que é
determinado por esse con­

·selho".

Já o professor Caspar Stern­
mer, reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, não vê
qual seria a função dos estudan­
tes nessa comissão, "uma vez

que seus membros às vezes são

remete novamente, o leitor ao
estatuto. ,

'Dessa forma, o estatuto da
UFSC é bastante explícito
quando diz, em um' dos seus ar­

tigos, que os estudantes terão
representação "em toda e qual­
quer comissão" formada pela
universidade, e ao mesmo

tempo chama a banca examina­
dora dos professores que nela
tem ingresso de Comissão Exa­
minadora. E, como assinala o
reitor Sternrner, "seria um ab­
surdo que os alunos participas­
sem dessa comissão".

.

"O que está errado é exata­
mente o emprego desse nome,

obrigados a cumprir horários
que vão das 6 às 18 horas, o que
prejudicaria as demais ativida­
des de um aluno da universi­
dade, além de cumprir funções
específicas, como a de elaborar
uma prova, que não poderiam
ser atribuídas aos alunos".

ESTATUTOS
Na verdade, o Estatuto da

UFSC apresenta uma série. de
contradições, que são apontá­
das pelo próprio reitor. Há itens
desse estatuto que remetem o

leitor à leitura doRegimento In­
terno da UFSC, enquanto esse

regimento, quando consultado
a respeito do mesmo assunto,

A COPERVE
"Os estudantes têm represen-

_No campus,. o _aparato policiai �ara reprimir eventuais protestos dos estudantes.

Os vestibulandos discutem ... ...as denúncias de fraude publicadas por O ESTADO.

Cartório confirma: queriam
•

registrar uma pergunta.
(E revela novos detalhes).

Novamente ontem, na presença do
. presidente e vice do Diretório dos Estu­
dantes da UFSC, o Cartório Luz confir­
mou o episódio da vestibulanda que com­

pareceu para tentar registrare autenticar,
no dia oito (segunda-feira), uma questão
e a resposta da mesma, dizendo que tal
pergunta iria cair na prova de Geogra­
fia, -a ser realizada ná terça-feira. Caso
isso se confirmasse, o que realmente
aconteceu, ela utilizaria o documento
para comprovar junto à Coperve a exis­
tência de uma provável fraude ou quebra,
de sigilo nesse vestibular.
A proprietária do Cartório Luz, HerCÍ­

lia Catarina da Luz, procurada ontem

pelo estudante Erônio, presidente do
DCE, e também pelos repórteres, mani­
festou interesse em elucidar os fatos e

permitiu que a escrevente Rita de Cássia
Jackues relatasse, à vontade e com mais

detalhes, todo o ocorrido no interior do
Cartório,

Disse a escrevente que a moça foi aten-
.

dida na véspera da prova, pelo funciona­
rio Rui Maravalha, que imediatamente
passou o caso. paraque ela cuidasse. "A

. moça, nervosamente, me perguntou se

poderia autenticar uma folha que con-

.tinha uma pergunta e a resposta que iria
cair na prova de Geografia do vestibu­
'lar". Lembrou Rita de Cássia que na

Iolha apresentada tinha a seguinte ques-

tão: "Qual a latitude e a longitude de
Florianópolis?" (E, no dia seguinte,
terça-feira, a questão de Geografia, de
número 32, tinha o seguinte enunciado:
"Florianópolis acha-se localizada apro­
ximadamente nas seguintes coordenadas
geográficas", cuja resposta certa, con­

forme o gabarito divulgado pela Co­
perve, foi essa ",270 35' LS e 48° 15' Long.
W"). Disse ainda a escrevente que tem
toda a certeza de que a resposta da ques­
tão apresentada pela vestibulanda, não
identificada, era 27° de Latitude e 48° de
Longitude. "Ela também quis saber se a

resposta estava certa, mas insisti em dizer
que realmente não sabia e que estava por
fora do assunto".

Esclareceu ela que sé recusou a auten­
ticar o documento da moça porque ela
negou�se a assinar a folha. "Ela estava
muito nervosa e parecia demonstrar que
tinha conseguido somente uma questão
da prova. Ou ela
estava revoltada com isso ou estava com
medo de qualquer outra implicação".
Disse ii escrevente que, no final, a estu­

dante ficou irritada e afirmou que "na
hora do rolo ninguém ajuda". E que re­

comendou à vestibulanda que procurasse
o DCE, a Polícia Federal e a própria Co­
perve. "Mas ela saiu correndo, sem que
pudesse anotar seu nome. E seu maior
erro foi não ter tinido uma fotocópia do

documento em questão", explicou a f'un­
cionária do Cartório.
A escrevente Rita de Cássia revelou

ontem que no dia'oito, entre 4h30m e 17
horas, telefonou para a Orion Aero­
Táxi Ltda e perguntou a latitude e longi­
tude de Florianópolis. O próprio diretor
e proprietário da empresa, comandante
Muller, atendeu. consultou por uns mo"

mentos um livro e respondeu que a lati­
tude era de 27° e a Longitude, de 48°,
fornecendo também os minutose segun-"
dos. Ontem, através de um telefonema, o
próprio comandante Muller confirmou
que havia recebido o telefone n a

segunda-feira, no horário indicado, e que
havia respondido conforme a resposta
apontada na prova do vestibular.
Ao presidente do DCE, a escrevente

disse que três funcionários também esta­
vam fazendo o vestibular e o fato ós aju­
dou a resolver acertadamente a pergunta
em questão.

Procurando descrever a moça que es­

teve no Cartório, Rita de Cássia apontou
as seguintes características: "Ela era

magra, media aproximadamente um

metro e 60 centímetros, tinha o rosto
claro e meio oval, cabelos claros e ondu­
lados abaixo do ombro e usava óculos. E,
pelo sotaque, ela não parecia ser da Capi­
tal".

comissão, e nós devemos tratar
de mudá-lo". O reitor admite,
no entanto, que dentro do con­

texto do atual estatuto os estu­
dantes têm base para sua reivin­
dicação, e afirma que existem
canais competentes para a sua

discussão, uma vez que eles
podem encaminhá-la ao �Con­
selho de Ensino e Pesquisa,
através dos representantes que
possuem nesse organismo.

NOVO ESTÃTUTO
Segundá informou Sternmer,

um novo estatuto para a Uni­
versidade Federal de Santa Ca­
tarina já foi elaborado e poste­
riormente aprovado pelo Con-

selho Federal de Educação, fal­
tando apenas a homologação
por parte do ministro". Esse es­
tatuto viria a corrigir as defi­
ciências do atual, " estabele­
cendo que a UFSC passava por
um momento difícil, de divisão,
em duas tendências, sendo por­
tanto uma tentativa de concilia­
ção delas".

Os representantes do Diretó­
rio Central dos Estudantes, in­
formados da) existência desse
novo estatuto, protestaram
contra o fato de não terem sido
consultados a respeito, através

I das representações que possuem
nos órgãos administrativos da
Universidade.

Após a última etapa,
novas denúncias

de' irregularidad·es.
Novas den ú ncias de

quebra de sigilo no vestibular
deste ano ocorreram ontem,
após a realização da prova de
Química e Biologia, nas insta­
lações do Instituto Estad ual
de Educação. Três estudantes
(um deles identificado como

sendo Carlos Romeu Bru­
naldi), todos residentes' em
Florianópolis, garantiram
que se forem chamados a

depor na Coperve ou outro

órgão ligado à Ufsc, terão
condições de apresentar pro­
vas convincentes da existência
de fraude no vestibular.

Pressionados a mostrarem
essas provas, eles disseram

que não o fariam no mo­

mento, pois iriam esperar o

desenrolar dos acontecimen­
tos. "Se eles até. sexta-feira
não descobrirem nada, nós
pessoalmente iremos à Co­
perve para mostrar as provas
que temos. Só queremos isso,
e não queremos nada com

vocês da imprensa", disseram
eles.

Ontem de manhã, quando a

equipe da Rádio Guarujá se

encontrava no Campus Uni­
versitário da Ufsc para a co­

bertura dos exames vestibula­
res, um estudante de nome

Dalmo Luiz Bragatini, espon­
taneamente, se ofereceu para
fazer uma denúncia. Ele afir­
mou que um 'colega seu lhe
havia informado que o tema

da redação de Português
seria "Maria Fumaça", de au-

toria de Mário Quintana.
"Quando ele me disse que o

nome do tema seria esse, eu­

não acreditei. Mesmo assim
fiz uma pequena redação com
base num assunto idêntico,
embora não me preocupasse
muito com este tema. Mas
para minha maior surpresa, o
título do tema coincidiu.
Achei estranho tudo isso". Ele
ainda afirmou, através da
emissora, que não sabia o

nome do estudante que lhe
havia passado a informação.
Sua irmã, falando também
através da rádio, confirmou a

informação dada-por Braga­
tini. No final da entrevista
com o estudante, todos os ves­
tubulandos que o cercavam

passaram a gritar em coro:

"Queremos a anulação do ves­

tibular".

Biologia "

Uma outra estudante, que
não quis se identificar, com

medo de represálias, disse que
já sabia que uma das questões
de Biologia versaria sobre as

características dos equíno­
derrnas, e mesmo com insis­
tência disse que não revelaria
o nome de quem lhe passou a

informação. Ela observou
ainda que a resposta da per­
gunta lhe foi comunicada
atrás das instalações do Su­
permercado Riach uelo. A
partir desse momento, a estu­
dante chegou a se irritar
diante da insistência dos re­

pórteres em colher maiores
detalhes.

Nervoso, O presiden te
da Coperve

a Imprensa.

O presidente da Comissão
Permanente do Vestibular,
Adalberto Depizzolati, disse
ontem aos repórteres deste
jornal que cobriam o vesti­
ourar da Universidade Fede­
ra]" de Santa Catarina que
"foi sacanagem de vocês" a

publicação das denúncias de
fraude nos exames deste
ano,

Depizzolat i, que ouvia
elogios do deputado arenista
Júlio Cesar, que tem uma
filha fazendo vestibular e

passeava pelo campus, re­

trucou: "Parece que a Im­
prensa não pensa assim". O
presidente da Coperve, visi­
velmente nervoso, declarou
no entanto que "todo ano

fazem denúncias e sempre é
coisa furada".

Ele também manifestou
confiança no sistema da Co­
pene. e disse não acreditar
em hipótese alguma - que os

professores que elaboraram.
a prova tenham quebrado o

sigilo dos testes: "Eles não
iriam jogar o emprego fora,
assim".

.

Depizzolati afirmou em

seguida que "não posso dizer
que não haja isso (quebra de
sigilo)", contradizendo-se,
mas declarou que na elabo­
ração das provas queimou
todas as sobras de papel com
dados sobre os exames.

MAIS DE 2.000
Para o deputado Júlio Ce­

sar, "tudo o que é feito pelo
homem é passível de erro'.
Em uma conversa informal
na Coperve o parlamentar'
afirmou, porém, que "não vi
nada" a respeito de fraude:
"Eu estou de olho aberto. Já
falei com mais de 2,000 es­

tudantes e não vi nada" ..
Júlio Cesar foi taxado por
alguns universitários, que
presenciavam sua conversa,
de "demagogo".
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
DE'

FL()RIANÓPOLlS
RETIFICAÇÃO

Pormotivos de força maior, a Assembléia Geral Extraor­
dinária que o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de Florianópolis; deveria realizar dia. 09' do cor­

rente conforme Edital de Convocação publicado no jornal
.
O Estado do dia 06 de janeiro do corrente, ficou transferida
.para o dia (11) onze, quinta-feira, às 19,00 horas, em pn­
meira convocação, e não havendo número legal, será rea­
lizada às 20,00 horas com qualquer número, no mesmo
local.

Florianópolis, 08 de janeiro de 1979

Simões Ratehe
Presidente

VENDE-SE
Apartamento c/3 dormitórios. Edf.

Jardim Continente - Rua Abel Capela.
Tratar fone: 44.2617.

o Gove.rnador e a DeclaraçGo
dos Direitos 'Humanos

CANASVIEIRAS
ALUGA-SE

Casa bem situada - Cr$ 600,00 por
dia - tratar tel. 22-2351.

Na oportunidade em

que recebia o título de
Doutor "Honoris
Causa", concedido pela
Faculdade de Ciências
Jurídicas' da Fepeui,
dias atrás, oGovernador
Antônio Carlos Konder
Reis, em discurso que
evidentemente éstá ob­
tendo merecida reper­
cussão, emitiu sábios e

oportunos conceitos,
realçandoaobjetividade
daDeclaração dosDirei­
tos Humanos, que foi,
segundo disse, "resul­
tado de notável esforço
da Organização dasNa­

ções Unidaspara estabe­
lecer um código com­

posto naturalmente de
normas jurídicas, mas

com objetivos éticos, de
modoa reunirprincípios
que não constituem ape­
nas direitos, mas que
lembram, explícita
umas vezes e implicita­
mente sempre, que a

cadadireitocorresponde
.

um dever".

Aludiu ao fato de; na
interpretação doCódigo,
emgeral, nem sempre se

haver observado fiel­
mente o espírito da codi­
ficação,mas, não raro, se
temcometido o engano, o
erro ou a falta do exame
.dos problemas que ins­
piram a Declaração dos
Direitos Humanos, pro­
cedendo a restrições e

limitações nocivas à
plena e exata aplicação
de princípios.
Essa observação é

feita pelo Governador
Konder.Reis, ante apró­
pria consciência de que,
no exercício das funções
deChefe doExecutivo do
Estado, ter tido sempre a
preocupação, seja pela
palavra·, "seja pelo
exemplo, de não adotar
postura hipócrita
quando deve agir dentro
dos preceitos uni ver..­
salmente consagrados.
E, continuando: "E vós
sabeis como eu sei e todos
sabem que, parq, a con-

quista de objetivos in- ganado coração, ou pela
confessáveis, quer no inteligência desarmada
campo social, quer no de nossa juventude".
campo econômico, quer Assim, agradecendo a
no campo político, são homenagem que recebia
numerosos os exemplos da Faculdade de Ciên­
daqueles que se utilizam cias Jurídicas, da Fe­
de interpretação decorá- pevi, oGovernadorKon­
ter limitado, restrito, der Reis ponderou, na
acanhado ou mesqui- sua alusão oportuna à
nhos, de instrumentos Declaração Universal
como a Declaração Uni- dosDireitosHumanos­
versal dos Direitos do que esta é, antes e acima
Homem." de tudo, uma lição de
Preconizando final- vida e "a vida é feita de

mente a conformação do direitos aos quais cor­

pensamento unioersitá- respondem deveres; o di­
rio do Brasil aos ideais, reito há depreceder o de­
anseios e objetivos da ver, mas o dever sempre
Revolução de 31 de há de justificar o exerci­
março de1964, expressa, cio pleno do direito".
o desejo de que, mais do

'"

que tem sido!feito nesse

propósito, não nos limi­
temos somente a "impe­
dir que, através da ação
subversiva, esses ideais e
esses objetivos sejam
contestados pelo desen-

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEiTURA MUNICIPAL DE MONDAí MPAS_

----

---

-----

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 02/79

De ordem do senhor Henrique Deiss, Prefeito Municipal
de Mondaí, Estado de Santa Catarina, e de conformidade
com a Lei Municipal n.> 1.190, de 29.12.78, torno público
quese acha aberta a Concorrência Pública para aquisição
de uma camioneta Volkswagen, tipo Brasília, nova, de­

vendo os proponentes cumprir as seguintes condições.

SECRETARIA DE ARRECADAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO

.

. NOVA GUIA DE RECOLHIMENTO

1. A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS
comunica às empresas em geral e aos órgãos do Poder
Público que, através da ORDEM DE SERViÇO IAF,'AS/
SAF n.? 07, de 20 de dezembro de 1978, foi instituída
nova GUIA DE RECOLHIMENTO destinada ao paga­
mento das contr.ibuições devidas à Previdência e Assis­
tência Social e às entidades e Fundos a ela vinculados.

DAS PROPOSTAS E DOCUMENTAÇÃO:
1) Os concorrentes ou seus representantes legais, deve­
rão, até às 10,00 (dez) horas do dia dezesseis de janeiro de

1979, entregar na Secretaria da Prefeitura Municipal de
Mondai. sita à Rua José Giordani, 39, Mondaí SC, dois

Ilnvelopes fechados, com os seguintes di�eres:
"À PREFEITURA MUNICIPAL DE MONDAI

RUA JOSÉ GIORDANI, 39
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.O 02/79

SUBTITULO: "

O primeiro envelope deverá trazer o .subtítulo "DOCU­

MENTAÇÃO", e o outro o subtítulo "PROPOSTA".
2) As propostas deverão ser apresentadas em cinco vias,

. datilografadas, sern emendas, rasuras ou entrelinhas, da­
tadas e assinadas e os preços devem ser dados em alga­
rismos e por extenso.

3) A documentação exigida para a participação na concor­

rência deverá estar em plena validade e constituir-se do

seguinte:
a) Prova de personatldadejurldica
b) Certificado de regularidade de situação do INPS
DO RECEBIMENTO, ABERTURA E JULGAMENTO DAS

PROPOSTAS
.

1) As propostas serão recebidas na Secretaria da Prefei­

tura Municipal de Mondaí até às 10,00 horas do dia 16 de

janeiro de 1979, e abertas logo a seguir, por comissão
especial designada pelo Prefeito Municipal.
2) A comissão julgadora julgará as propostas, verificados
os documentos exigidos no edital, e as encaminhará ao

Prefeito Municipal, com um relatório, dando o seu parecer.

Aliás, é airoso para o

Estado de Santa Cata­
rina, falar assim pela
voz de sua mais alta ex­

pressão política, identi­
ficada nos sentimentos e

convicções de sua gente.

2, A nova GR deverá ser utilizada para os recolhimentos

que se efetuarem a partir de 1.° de fevereiro de 1979
devendo os interessados adquiri-Ias no comércio,

3. Os estabelecimentos gráficos poderão obter as especi­
ficações do.novo formu lário junto às Secretarias Regio­
nais de Arrecadação e Fiscalização do lAPAS .

����MPAS��
Mi,..i.terio do Pr.vidincao, Auillincio see.er

'

OS·.DESENHOS
ANIMADOS

. , ,.A

E VOCE•••

� .

INPS/INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCiAL

AVISO
A COORDENADORIA REGIONAL DE SERVI­

ÇOS GERAIS EM SANTA CATARINA avisa aos

interessados que está recebendo pedidos .de
firmas para inscrição em seu Registro Cadas-

.

trai de Licitantes, visando sua habilitação pre­
liminar para fornecimento de materiais e eq'Ji­
pamentos e execução de serviços.
Os interessados poderão obter a relação do;

documentos a serem apresentados junta­
mente com o pedido de inscrição, bem como
quaisquer esclarecimentos, à Praça Pereira
Oliveira, n .'

o 13, Ed. IPASE - 5.0 andar em Flo­

rianópolis - SC., no horário normal de expe­
diente.

DIVERSOS:

1) A presente concorrência poderá ser total ou parcial­
mente anulada pelo Prefeito Municipal, sem que caiba aos
licitantes o direito de interpelação.
2) O pagamento será à vista, na contra entrega do veículo.
3) O proponente poderá, na mesma proposta, propor os
preços dos diversos tipos de camionetas Volkswagen Bra­

sília.

Prefeitura Municipal de Mondaí, 1.° de janeiro de 1979
Lúcio Francisco Schneider

Secretário Municipal. Fpolis, 05 de janeiro de 1.979

Loteamento

Praia do

Se você sabe desenhar,pintar"se'gosta
de mÚsica,teàtro.cinematografia,venha
e estude conosco num curso qu.n,te••• !

Toda a técnica e os segredos de
uma

profissão emocionante e inédita.
,

Criação de personagens
Movimentação por tempos

Como fazer falar um, personagem
A técnica dos cenários

Decalques em acetato de celulóide
Intermédios de movimentos

Trilha sonora, e filmagem de desenhoso loteamento Praia do Sol é bonito como o nome.
. '\ .Localizado no litoral sul de Santa Catarina. em Laguna. cercado das maravilhas

que a natureza criou. Perto do mar e da Lagoa do lrnoruí. onde se pesca o famoso
camarão da Laguna e o gostoso siri candeia.
Além disso, o loteamento Praia do Sol estó localizado entre dois dos mais concei­
tuados hotéis do Brasil: Laguna Taurist e o ltopírubó,
Nesse cenário de sonho, o loteamento Praia do Sol reservou um terreno para você,
pago em prestações suaves, fixas e mensais. Com luz, rneíoüo. agua e calçamento.
Além de todas essas benfeitorias. ao comprar um lote na Praia do Sol vocá podere
dispor de quadras de esportes. com conchas de futebol de solóo. basquete e valei
polivalentes. E oreos de lazer pcroo seu completo sossêgo e de toda a sua familia.
O loteamento Praia do Sol foi Criado para gente como você.
Que tem muita alegria no corccco e muito amor as coisas boas da vida.
Ele foi. especiolmenle planejado para lhe dar conforto em terra firme emuita beleza
ao nível do mar.

Loleamento Praia do Sol. Para quem gosta de tlcor sempre bem pertinho do que
existe de melhor.

'

inscreva-se em nosso curso de
desenhos animados e capacite-se em· todos
os segredos desta inédita profissão.
No fim do c.,.rso serão selecionados os
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

Oportunidade única·.
/

VENDAS

l!!�t=I.,.!!!!�
FLORIANÓPOLIS - Álvaro deCorvolho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181

CONSTRUTORA E ADMfNISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 - fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imobiliários
rua Benjamim Constant. 1765 - fone 22-1655 - 22-1583 - Ohapeco

Eduardo Hulse Altoff -

rua Padre Bernardo Frauser. 227 - fone 22-081'1 . Tubarão

Imobiliária Tropical Ltda.
rua Marechal Floriano Peixoto, 5S . sala 204 - fone 22-0943 • Blumenau
Stand de vences em Laguna - Km 205 - SR-101

..
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito-e- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE. VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasíl ia 1977 Branca
Brasília' 1976 Marrom
Kombi 1977 Branca
Kombi .1976 Azul
Kombi 1975 .A:zul
Variant 1975 Amarela
Sedan 1300 L 1977 Verde
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Honda CG 125cc' 1978 Vermefha
Yamaha 125cc 1978 Vermelha
Yamaha 125cc 1978 Verde
Yamaha 75cc - 1978 Azul,'

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré­
ditei na hora.

� A�:O���E:OL�:A. fW
AV. RIO BRANCO, 78

FONE: 22·9077 - 22.1392

.
.

Jendiroba comunica aos seus clientes e fornecedo­
res que estará fechado até o próximo dia 21-01-79
em férias coletivas: Reiniciando suas atividades
comerciais a parti r desta data.

I'
MARl"INS AUTOMÓVEIS

"\

RUA JOÃO MOnA ESPEZIM. 329 - fONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarele .......................1977
VOLKS 1300 L marroni ............................ 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) .: ..... 1974

(1 COMPRA-VENDE-TROCA r

SANTOS SARAIVA - 554. , FONE 44-0611
Ford Corcel STD -Azul 1977

Ford Corcel LuxoBranco : 1977
Ford Corcel LDO - Branco _

'

1977
Ford Corcel GT - Verde .' 1077
Ford Maverick Super Verde : 1977,
Ford Maverick Super Luxo Marrom

'

.. 1976
Ford F-7000 - Bege 1977
Volks 1300 - Vermelho

' 1976
Volks Azul ·

· I 1977
.

Volks 13bo-L 1975

Passat-LS-B ranco 1975
Brasília Branca , 1977

Dodge 1800 Verde , 1974

Dodge 1800 Branco :
1975

F-75 -4x2 - Laranja , 1.974

CARRO
Galaxie LTD
Galaxie LTD
Corcel Luxo
Corcel B.elina
Volks 1300
Volks 1500
Volks Passar
F-75
F-75
F-75
F-100 Luxo
F-100 Luxo
Volks Kombi
F-350 '-uxo
F-350 Luxo
F-4000 Luxo
F-600 Caçamba
F-600 Carroc.
F-600 Carroc.
Dodge C-900

ANO
1975
1969
1975
1975
1977

.

1975
1975
1975
1976
1970
1974
1972
1976
1968
1969
1976

.

1964
1969
1970
1975

COR
Cobre Cigano
Verde e Preto
Branco
Verde
Bege
Vermelho
Branco
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Azul
Verde
Azul
Azul C/Branca

.

Amarelo
Verde e Preto
Cinza
Amarelo

[� REInA MAn]
ÇOMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas f' REPRESENTAÇÕES LTDA'.

Av. Rubens de Arrúda Ramos. 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Pick-up KOMBI Branca ' '.1978
Volkswagen Sedam 1300 Branco : .1978
Ford Corcel G._T. Branco 1977
Ford C'? reei Cupê STD Branco 1976
Ford Corcel Belina LDO Verde Capri 1976
Ford L.T.D. Làndau Cinza metal. C/Ar 1976
Brasília Bege ,.1 076
Caravan 4 cil. 4 marchas marrom metal. 1975
Volkswagen Sedan 1500 laranja ' 1975
Opala Cupê 4 Cil, marchas verde metal " .. 1974
Ford Corcel Cupê luxo laranja 1913
Volkswagen Sedan 1500 verde 1972
Kombi Azul e branca 1970

VENDE-SE
UM JEEP TOYOTA ANO DE FABRICAÇÃO 1971 ernborn

estado de conservação. Tratar na BR 101, KM 208 ou pelo
fone:.44-3423.

'

�-------------------------------------------

---�---------------------------------------------------------------------------------�----�--�------------------------------��------------�------------------------------

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

1 - Volks Azul 1300L , '.' .76
1 - Volks Marrom 1300

'

, .76
1 - Volks Branco 1300 75
1 - Chevette Bege 76

Especial
1 - Lancha tipo recreio luxo com 4,50 m. motor de popa

, EVINRUDE 40HP - partida elétrica - Cr$ 55.000,00
1 - Motor de. popa 6 HP marca EVINRUDE - zero Km - Cr$
26.000,00

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22-9147

TODA LINHA NACIONAL OK
1300 L - 1977 Branco
Corcel GT - 1976 Branco
Brasília - 1974 ; Azul
Variant - 1974 .Azu!
VW 1500 - 1974 Bege
Chevette - 1974 Azul
Chevette - J 973 Branco
Varinat - 1973 , , ,.\ Azul
Lorene VW 1971 Chumbo

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

Por Cr$ 55.boo,00. Tratar com Dr. 'Artur
José Reg(s Neto - fone: 22-9398 ou 22-
4355.

,VENDE-SE BRASíLIA 75

,

VENDO CHEVETTE '

BRANCO 78 LUXO

Já financiado 18 prestações de Cr$ 2.500,00. Fone 33-1�28.

Brasília Branca - 77c75

Opala - 74 -Chevette - 75.
Fuscão - 75 - 1300 L - 77

�

Corcel: 75 - 1300 - 70

VENDE-SE LANCHA
Vende-se lancha - 23 pés, rabeta 215 HP, com chuveiro, pia, fogão,
dois beliches. Sonar toda equipada.•Tratar fone: (0473) 22-1700,

, com Ingo. ""'�

.

'
,

PASTOR ALEMÃO
Vende-se excelente Ninhada. Manto Negro. Preço Cr$
2.500,00. Ver à rua CEL.'LOPES VIE,IRA, 6 (prox. OTHON
GAMA D'EÇA) Tel.: 22-9437.

.

(

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

TELEFONES'
Compro, vendo e alugo "

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. E só discar
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

BAL. CAM�ORIÚ
TELEFONE

Vende-se instalação imediata.
Tratar em Florianópolis

Tel. 22-2351 ,

TELEFONE
Vende-se prefixo 44.
Tratar com Julieta

fone 22-2380 ou 22-4744

COMUNICADO

Comu,nicamos aos revendedores e con­

sumidores de Florianópolis que assumi­
mos a representação dos Produtos SIKA
para todo o Estado de Santa Catarina e nos

colocamos a disposição dos prezados
clientes nos seguintes endereços:
JOINVILLE - Rua Inácio Bastos, 851 -

Fones 22-3121 - 22-5759, 22-6602. _

FLORIANÓPOLIS - Rua Rio Branco,·85
Fone 22-2850 J

BLUMENÀU -: Rodovia BR-470 - Km 2 -

Fones 2�l·00H3, 23-0.789, 23-0792

, .

H� TOALHEIROS E LAVANDERIA

Lavaqern de cortinas c/recolhimento erecolocaçáo
gratuita. Informações fone 22.5567.

GAR,ÇONS P/TRABAL,!'iAR NO RIO EM
RESTAURANTE ALEMAO DE 1.a CLASSE,
ESSEN'CIAL FALE ALEMÃO. DÁ-SE
CASA/COMIDA/BOA

_ RENlUNERAÇÃO.

TELEFONE LOJA (021) 274-1549 (SR. GAV
INíCIO IMEDIATO) ,

-Telefone. LOJA (021 )274.15.49 (Sr. Gay�
início imediato).

.

Cozinheiro alemão p/trabalhar no Rio em

restaurante alemão classe A, experiência
em frios essencial. Dá-se casa/comida/
boa remuneração.

VENDEDOR

Necessitamos de elementos para ocargoacima. Os
interessados deverão dirigir-se à rua Arno Hoeschel,
62, munidos de documentos.

REPRESENTAÇÓE$_
Sub estabelecemos representações para sul do estado e

oeste de Santa Catarina. Prod utos alimentícios e plásticos.
Contatos fone (0473) 55-0018 - ou caixa postal134 - Brus­

ql,Je - SC ..

CAIXAS REGISTRADORAS ELETRÔNI­
CAS

PRECISA-SE DE REPRESENTANTE'S
ENTREVISTAS: RUA CORONEL PEDRO
DEMORO NÚMERO 1.322 C/WANDERLEI
DURANTE HORÁRIO COMERCIAL - FPO­
LlS - SC.

com ALTEMAR LONGO

REF.OOO -.

'ELETRCTRICAL NORTH

Tenho área em Criciúma, sem bentei­
. torias tratar pelos telefones (33-0635
comercial) .ou 33-3066. residencial)

CASA -, JARDIM SOCIAL
,., . VENDO

Pormotivo de mudança. Situada no Jardim Social - Barreiros. Nova
com 2 quartos, amplo terreno. Cr$ 30:000,00 entrada, 2 prestações
de Cr'$ 2.909,00. Financiamento CEE ..Informações com Rogério -

Fones: 22-6155 e 22-1527. Facilito até a entrada.

Vendo casa em 'Rio doSul ou troco por apt.? ou

casa em Fpolis. Tratar fone: (0478) 22-0229 -

Ruy Barbosa, 370 - Rio do S�I.

CASA - VENDE-SE

VENDE-SE

Apto c/57m2 no Estreito. 1 quarto, sala. cozinha, banheiro, área.'
serviço: sacada, armários embutidos na cozinha e quarto.
Poupança a combinar. Salda, CEI" - prestação mensal Cr$
3.500,00. " ",

COMPRA-SE

Telefone, instalado, na Ponta de Baixo. Tratar c/Flávio fone
44.2866.

BARBADAS - VENDE-SE
TERRENOS - TRINDADE, RESSÀCADA, INGLE!SES, PONTAL e

OUTROS.
CASAS· COQUEIROS "bom estilo" e Praia INGLESES MOBI-
LIADA.

'

APTO-no CENTRO /185 Mil e 1.057,OOp/mês,-:,FONE22-7488.

BARBADA - 'Cr$ 85.000,00

Vende-se uma casa de madeira, nova o/terreno de 1080m2,
a Servidão Corintians, Pantanal, ao lado da Eletrosul. Tra­
tar c/Sr. Assis, no local.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se. na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de

alvenaria,4 quartos, dep. ernpreqada.cburrasquelra. Tra-
tar tel.: 22-2773.

.

TERRENO EM INGLESES
Vendo dois [otes de 544m2 cada. Distância da praia, 350
metros. Informações pelo telefone: 66.:0265.

-

ALVGO CASA NA LAGOA'
Casa c/dois quartos, totalmente
mobiliada, 16 a 30 de janeiro

Tratar fone 22.5567.

, APTO VENDE-SE

Conjunto Rachel - Pantanal - próximo a Eletrosul, Preço:
Cr$ 40.000,00. Tratar fone 33-7000 - ramal 7328 - c/ Maurí­
cio.

o ESTADO - II de janeiro de 1'97\

VENDEDORES
'AUTÔNOMOS

Necessitamos de 3 vendedo­
.

res para a Capital e interior
do Estado. Bons produtos e

comissão paga no ato ..

Tratar na Avenida Hercílio
Luz, 59 - Conj .507

Florianópolis -' SC

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

�..--------------------�----------------..

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
.' escritório: .

FLÓRIANÓPOUS Rua ArutaGaribaldi (esq. rua
'::1os Ilhéus) ed: Anita Garibaldi, sala 2 - 1.0 andar - Fone

22-4242 -, I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida .urna carteira de couro vermelha, contendo
todos os gocumentos pertencentes a Sra. Asta Peressoni
Teixeira. Gratifica-se a quem devolvê-Ia no QUartel da Po­
lícia Militar - Pça Getúlio Vargas, 130, ou através dos tele­
fones: 22-3472 ou 44-3339:

CORCEL/76 - �ÓIA
Vendo s/lntermedtários.

Fone 22-9762.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento do carro Volks, cor bege, ano ,1970
placa AC-5079, chassis B 732533, TR.U, seçuro, pertencente ao Sr.

HAMILTON EMIDIO DUARTE.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de identidade, Certifi­
cado de propriedade. carteira de habüitaçâo.jseçuro e TRU. da moto de marca
Honda 125. ano 78. cor vermelha, placaA8 353. pertencente a Di niz Domingos,
residente na rua Arcipreste Paiva, 11 -Fpolis.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos particu lares, per-.
tencentes ao Sr. Armando JOSé Gevaerd, residente a rua

Pádre Roma, 94, - FI.orianópolis.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seçuintes documentos pertencentes ao sr. Tulio Carpes:
Carteira Nacional de Habilitação, éategoria amador, Carteira de Identidade e

Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador. Certificado de Proprie­
dade do veículo marca Volkswagen, ano 1974, placas A8-8575, pertencentes a
sra. Leonidas W. Carpes.

'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos ossequintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira Nacional de Habilitação, pertencentes ao Sr. Reinhold
Toebe.

"

São Miguel do peste, 04 de janeiro de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidacje,
pertencente a Sra. Alice Hoffmann Consoni.

São Miguel do Oeste, 08 de janeiro de 1.979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade pertêncente ao Sr.
José Alv.icio Aitter. '

São Mi guel do Oeste, 06 de janeiro de 1978.

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Opala, placa AD.
0932. cor amarelo, chassis n.? 5487188015894, ano 1972, certificado n.>
032223659. pertencente ao Sr. Arthur Ferreira Marques. residente na rua

Heitor' 81un - Estreito,
'

DOCUMENTO$ EXTR�VIADOS .

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, perten­
centeao Sr. Ermindo Aloisio J'unges.

São Miguel do Oeste, 05 de janeiro de,1979.

Foi extraviada uma carteira de estudante do curso de letras da
UFSC de n.O 7420835; pertencente a Maria das Graças Boeira resi­
dente em Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

,DOCUMENTOS FURTADOS
.

Foram furtados os seguintes documentos, Certificado de Registro de Veículo,
Taxa Rodoviária Única e o Bilhete de Seguro do Carro marca Mercedes Benz

608. placas WM 0158, pertencentes a Sra. Lucia Signori ,Valar.
São Miguel do Oeste, 05 de janeiro de 1'979.

DOCUIll,iENTOS aUE,IMADOS
Foram queimados os seguintes documentos: Título de EI<litor, CPF. Carteira.
de Identidade, Carteira de Motorista, Carteira de Trabalho. Carteira de Saúde e
todos os documentos do veículo marca Ford Corcel 75. Cupê, cor Marrom. 04
Cil. 75 HP, chassis L84CPA82648, Certificado de Propriedade de veleulo n.? .

0121651, Seguro Obrigatório, pertencentes a Sra. Leunir Matana.

S,ão Miguel do Oeste. 08 de janeir6 de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRO'
PREÇ_O DE LANÇAMENTO

;�stamos v�nden�o a pr.eço d� lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar el'!Jantar, cozinha, area de serviço, quarto e banheiro de ernpreqaqa, e garagem. Acabamento em

esquadrias.de alumínio, gás centralizado, água quente para cozihha e BWC, azulejos decorados;
até d teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.

".

lntorrnaçôes diretamente na Empresa-ou solicite a visita' do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBA'bO Al:É 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

· ,

(. PREDIBENS• la incorporadora, construtora e imobiliária .

.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 "

PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
.

CENTRO ---- 2.500,00 MENSAIS-
Não perca essa oportunidade de comprar esse apartamento próprio 'para casal, com quarto, sala, cozinha, BWC, área ai'
serviço e. garagem. Azulejos decorados' até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-Se: são poucas unídades.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor,

-

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
.

.SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

. '.

/

.•Il PREDIBENSm;la incorporadora, construtora e imobiliárÍít..:J a:: Av .. Rio Branco, 104 - CRECI 131 '

PREDlBENS' Fones - 22-6099, 22,-6756 e 22-4769

'CENTRO - 2.600,00 MENSAIS
'Apartamento de quarto, sala com sacada, swc social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente dé'
primeira qualidade. Veja urgentemente; pois são poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou'sollcite a visita do corretor.
Plantão: diarjamente até as 20j)0 hs .•� .

'.

.

. SABADO ATE 16:00 hs, - DOMINGO ATE 12:00 hs.
,

,

!p;"';"'1 vw: ''';. .... Ji/:j '., � _' .),��� :-, ... ,. � •

'Idl

APARTAMENTOS

- Para comprar'um apartamento no CENTRO ou

em OO_QUEIROS, você deverá atentar para os s�­
guintes requisitos: localização, padrão/de constru­

ção, se há pagamento nas.chaves, se quem vende é
quem constrói e se o preço de metro quadrado,
nesses locais, é de Cr$ 2.000,00 mais barato. Por­
tanto, não taça negócio sem optar pela PREDIBENS.
Temos todos os tipos de apartamentos que você

d�seja.
I

-:- Edifício Medeiros Filho-Todo acarpetado, apar-
tamento com 3 quartos (1 sujte), BWC social, sala
em L grande com sacada, � cortinas, copa-cozinha
tipo Kitchens, dependência de ernpreqada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama, e cortinas, quartos de
soltei ro c/cam a, armários embutidos. Local izado na

rua do Colégio Cata:rinense ao lado da Faculdade de
Direito. Financiamento CEF.

- Édifício Girassol - Coqueiros � Apartamento
corn 2 quartos amplos, BWC social com água
quente, sala grande em "L" com sacada, cozinha
com água quente e gás centralizado, área de serviço
grande, todo acarpetado e garagem.

'

.

� C�sa - Trindade - Com 200 m2, 3 quartos, 2

salas, 4. BWC, copa, cozinha dependência de em­

pregada completa, área de serviço, lavanderia, ,ga­
ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone, portas pantográficas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, ,cozinha' kitchens. Possui fi­
nanciarnento.

,il PREDIBENSG'i la 'incorporadora, construtora e imobiliária
.::J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 2:;-6099, 22-6756 e 22-4769
1n..""�'I'<W..'f'.I,;,'II'UUI".""<!I.1HI,.lr,,, �

ATENÇÃO
- Vantagem ·como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2
dormitórios com. garagem, em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de .Cr$
'2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio BrancQ,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4'769 - 22-6756

· .CI PREDIBENS;• Ia incorpmrMllftstruiara e i�obilián,
. .:.1 a:: Av. Rio Branco, .104 - CR�C!_1.J1
J,'REDlBENS Fones � 22-6099,22-6756 e 22-4769

\
. ,

EXCELENTE NEGOCIO
PREÇO O-E LANÇAMENTO

Casas de alvenaria, com fino acabamento,
contendo suite, 2 quartos, BWC, salas de
estar ,e jantar, capá, cozinhá, área de ser­

viço, dependência de empregada, gara-
gem e churrasqueira. .

Cozinhas e banheiros com azulejos deco-
rados. Laje-de forro.

.'

.

. Excelente localizaçáo, a 10. mi nutos do
centro, em terreno planos; perto de, es-
cola, supermercado e farmácia.

.

Preço de lançamento com grandes facili­
dades.

CASAS ,DE ALVENAR,IA.·
NOVAS

SINAL Cr$15JJ.OO,OO
. Mensalidade Cr$3.S00,OO '.

SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS'

Localizadas em local privilegiado,
à 15 minutos do centro,
contendo: Ampla sala de estar,
3 dormitórios, ,

cozinha' e banheiro com azulejos atéo teto,
fino acabamento, jardim e quintal.
Vendas e informaç6es: Status Construções e Serviços LIda ..

Rua Pedro Demoro 1783 - Fones 44-2479 ou 44-3880 .

.

Plantão: sábados ° dia todo e domingo até as 12 horas.

Av . .Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
conj, 506 , Teiefone 22-8292

ALUGA

L-169 - Ed. Andrea, apto c/1 quarto, lustres, área serviço, demais
dep. Cr$ 4.300,00 mensal.

'

L-171 - Ed. Solar 'das Acácias. apto c/3 quartos, garagem, dep.
, empregada, carpet, gás' central, demais dep. Cr$ 8.000,00
L-170 - Terraço de Ed. Central, c/390m2, próprio p/comércio.
L·168 - Ed. Liege, apto central, 2 quartos, dep. empregada, sacada,
demais dep. Cr$ 4.500,00 .

L-166- Casamadeira, murada, c/2quartos, bwc alvenaria, garagem
fechada p/2 carros demais dep., sito em Çapoeiras. Cr$ 3.500,00
mensal.
L-147 - Casa alvenaria, sito Bom Abrigo, frente p/o mar, c/,telefone,
2 quartos, copa-cozinha, dep. empregada; demais dep. Cr$'
6,500,00.'

.

L-142 - Salas comerciais geminadas, Ed. Ceisa Center, com ou sem

garagem, desde Cr$ 3.300,00 mensais.

VENDE
Vários aptos centrais, alto padrão desde Cr$ 950.000,00.

.

Aptos 2 quartos c/dep. empregada, desde Cr$ 600.000,00.
Temos várias opções ne TERRENO_S, Trlndade. Coqueiros, Praias
(Daniela, Canasvieiras). etc. .

Casa alvenarlll,. sito Pantanal, 2 quartos demais dep. (nova) Cr$
450.000,00 com financiamento.
Temos telefone prefixo "22 e 44" ambos residenciais p/venda,
instalação imediata.

G�(J�'l; ,'.' �

1) Apl.°c/3g\Íll.!lqs- Trindade - Mais living.-cozintJ�, BWC, villl'Lgegaragem.
Aluguel: Cr$ 3,700,00. /' .

2) Conj. c/asaias- Edt, Fleminng, mobiliado. BWC, cortina, carpet, telefone .

Aluguel: Cr$ 8.000,00

VENDE
1) Casa - SANTA MÔNICA - c/3 quartos (1 suite), mais l.iving, sala de jantar,
BWC o/banheira, cozinha, dep. de empregada. área de serviço, churras­
queira e/área livre e uma parte coberta com lajotas. Preço: Cr$ 1.050.000,00
- Financiamento: Cr$ 602.370,00. ACEITA TERRENO, .

I

2) Casa > CENTRO - c/2 pavimentos - 4 quartos, living, .sata de .jantar,
copa-cozinha, sala de TV, BWC'social, sacada. Preço: Cr$ 1,100.000,00-
5b% no ato e o restante a. combinar..

3) Apt.> CANASVIEIRAS" a 50 metros da praia c/2 quarto� e demais depen­
dências, Todo mobiliado, Preço: Cr$ 600,000,00.
4) Apto - BOM ABRIGO - c/3 quartos (1 suite), cozinha, living, BWC, área de.

serviço, dep. de empregada, .gás central. sinteko, aquecedor. Preço: Cr$
. 800.000,00 - Financiamento de Cr$ 554.500,00 - POUPANÇA FACILITADA.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA" Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.

Alpersted - Loja 04 «Eones: 22,3537 e 22-6551 - CRECI n.? 58.

Informações diretamente na Empresa, ou
solicite a visita do corretdr.

STATUS - CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
Rua - CeI. Ped ro Demoro, 1783
Fones: 44-2579 e 44-3880

BARBADA
APT.O NO CENTRO
C/3 quartos e' demais dependências. Por apenas Cr$
460.00,00_
Apt.? no centro com 2 e 1

.

dormitório. � partir de Cr$
368,000,00 I

'TERRENO
Na praia do Santinho com 160.000m2, por apenas Cr$
2.000.000,00.
Tratar pelo telefone: 22-1126 - CRECI 095.

APARTAMENTO EM CANASVIEIRA
Alugo o apartamento n.? 14 no Edif. Beira Mar, com
dois quartos e demais dependências, todo mobi­
liado, para temporada de verão,
Tratar na rua Fernando Machado, 36 - Fone: 22-1669

ALUGA..SE

ESTREITO - Apto nOV0, 2 qtos., demais dep., estaco Cr$
3.300,00. ' . ,

ESTREITO - Casa 1 qto., demais dep., entrada p/carro. Cr$
2.500,00
TRINDADE - Apto novo, 2 qtos., demais dep., vaga p/carro.
Cr$ 3.500,00

.

J. ATLÂNTICO - Apto 3 qtos., demais dep., vaga p/carro.
Cr$ 3.600,00.

.

ESTREITO - Casa alvenaria, 3 qtos., demais dep. garagem.
Cr$ 4.000,00

SAN REMO - Fone 44-3989 - Creci 515

G�LPÃQ P/DEPÓSITO C/ ESCRITÓRIO
ALUGA-SE,

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção, moderno
escritório. cobertura em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central 8·2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar cl proprietário pelos fones '14-2877 e 44-0717 (Walgráfica),

VENDE-SE'CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
. (entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco garagem,
p/2 carros, murada" etc ... Procurar: Carlos Gomes-
Fone: 2�-8833, 22-8794.'

.

MORE NO GERÂNIO

BARBADA

Vende-se ótima área, toda arborizada, com

2.400m2, contendo uma ,casa de madeira com

106m2 e mais uma pequena casa de alvenaria, ne­
gócio direto. Tratar na Rua Sebastião Lentz, 140, em
Praia Comprida, São José.

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar-
_ tíW1entos são de 1 e 2 dormitórios com

garagem. Um bom acabamento e o melhor
preço já lhe dão maiores vantagens' sobre
os demais. Venha cOlTlprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

CANASVIEIRÀS
.ALUGA-SE

Casa bem situada - Cr$ 600,00 por
dia - trat,ar tel. 22-235 i .

ALUGA-SE 1 ANDAR NO CENTRO
Com 'área de 2'i.Om2, aluga-se no Ed. DAUX ,BOABAID, \

Contendo carpet, luminárias, 3 ar condicionado, pe.rsia­
nas, divisórias e porta Blindex. Aluguel: 20 mil cru:zeiros
mensais. Tratar fone: 22-1270 I

�._----------�----�-.-.----------�--------------------�----------------------....------------------,------- -
__ "'_ , ........t

Classificados - 19
". �._-.. - "--,

IMOBILIÃRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT; 221
FONES: 44-3742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOllS

.ALUG;�Ad-S�.E������
CASAS
1- Casa c/2 quartos, acarpetada - Rua Antonieta de Barros,
157 - Estreito.
2 - Casa c/3 quartos, Rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico. .

'3 - Casa c/3 quartos, Rua Nestor Passos; 31 - Centro.
4 - Casa c/3 quartos, dep. empregada; Rua Acácio Moreira,
208 - Campinas.
5 - Casa c/3 quartos, armários embutidos, telefone, dep.
empregada, garagem, Rua Marechal Arthur da Costa e

Silva, 135 - Coqueiros.
CASAS DE PRAIA
.1 - Ótimas casas de praia localizadas em CANASVIEIRAS,
PONTAS DAS CANAS e LAGOA DA CONCEiÇÃO TOTAL­
MENTE MOBILIADAS.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.v c/3 quartos, armários 'embutidos, télefone, corti­
nas, ar condicionado, ,?carpetado - Rua Germano Wen-
dausen - Ed. Lacy - Centro.

'

2 -Apt.v c/3 quartos grandes, sala, copa - ótima localização
- Hua Fúlvio Aduccí, 994. ,

:3 - Apt.v c/2 quartos, acarpetado, cortinas - ótima localiza­
ção - Rua CeI. Pedro Demoro, 20.6 - Estreito.
4 - Apt.> c/3 quartos, estacionamento - Av. Mauro Ramos­
Ed. Itajubá - Centro.
5.- Apt.? c/2 quartos, armários embutidos, telefone, ótima
localização - Rua Gal. Bitencourt,47 - Edifício Trabalhador
Catarinense - Centro.
6 - Apt.v c/1 quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros. \

7 - Apt.? c/2 quartos, primeira locação - Rua Vidal Ramos-
Ed. Franklin Cascaes - Centro.

.

B-Apt.v c/3 quartos, dep. empregda, estacionamento - Rua
Fúlvio Aducci, 413 - Estreito.
SALAS
1- Excelente sala c/ 180:00m2, c/ar condicionado, acarpe­
tada, c/dlvlsórias. 2 sanitários - ótimo ponto comercial -

.Rua Deodoro, 22 - Sala 11 - 1.0 Piso-Centro.

ALUGA
ED. ANA PAULA � 80 m2, 3 quartos, Suite, dep. de empre­
gada, garagem e armários.
ED. ALGARVE - 1 quarto, carpet demais dep. 4.000,00 .

APTO - 2 quartos, área de serviço, demais dep. 3.300,00.
KITINETE ED. ONIX ACARPETADA - 3.200,00.
CASA EM CAPOEIRAS - 3 quartos, suite,.2 salas, dep. de
empregada, garagem, TELEFONE, demais dependências.
7.500,00.
SALAS ED. CEISA CENTER - carpet, '120 m2.
SALA ED. CEISA CENTER - 42 m2, carpet, 3.000,00.
SALA ED. ATLAS - 111 m2, mais garagem! 7.000,00.
SALA ARS - 75 m2, ótima localização e preço.
ATENÇÃO TEMOS TELEFONE 22 COMERCIAL e RESI­
DENCIAL para alugar.

VENDE
ED. CRISTINA - apto 1 quarto, carpet, demais dep. EN­
TRADA 95.000,00, saldo financiado:

CASA -DE PRAIA - ALUGA-SE

No Canto da l.aqoa. Mobiliada.e com churrasqueira
elétrica rotativa. Area da casa e anexo: 180m2. Area
do terreno: 1.080m2. Tratar pelos fones 44-1902 e

44-0302 - Horário Comercial.

VENDE-SE
Apartamento c/3 dormitórios. Edf.

, Jardim Continente - Rua Abel Capela.
Tratar fone: 44.2617.

DJALMA IMÓVEIS
Rua Leoberto Leal na 220 Barreiros

Fone 44-3745 Creci 1069

, PRAIA DE SÃO MIGUEL
Ótimos terrenos com água, luz, calçamento tudo já pronto,
flnanciade até 60 meses.

CASAS" VENDE-SE·
BALNEÃRIO'PONTA DE BAIXO - Ótima casa corn.z quar­
tos, 1 suite, 2 salas, cozinha, copa, dependência de empre­
gada, armário embutido, churrasqueira, garagem .p/2
carros, aceita-se imóvel como parte de pagamento (frente
30m/p/o mar), .

.

BARREIROS - Otima casa c/financiamento de 235.000,00
prestações de' 2.500:00 poupança de 80.000,00

TERRENOS VENDE-SE
Ótimo sítio em ANTON'IO CARLOS c/uma casa demadeira
nova, paiol' e rancho cll37.OOOrii2 por 130.000,00
'JARDIM ITAGUAÇU - Otimo terreno c/633',OOm2, preço
Cr$ 500.000,00 aceito lote no jardim Santa Mônica como

.entrada.
.

BARREIROS- Ótimo terreno com água e luz po_r60.000,OO.
'. I

PEDRITAl

...

PO DE PEDRA
E PEDRISCO 'PARA
JARDI.NS E PÁTIOS II·1·

.

I��
- ...
-

·lf,·

\ ,
f

FON'E 33.'1302 FlORIANOPOLIS

tPEDREIRA
RIO TAVARES. S. A.

ntrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelD fone 33-0124

�
.-
-, -.,.. ....,.------"
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SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO
Poupança: Cr$ 63.869,60
(Parcelada 'em até 1 ano)
- Saldo com financiamento' espe-,
cial
do Banestado - coni prestação
inicial
de Cr$ 6.617,63 (1.a prestação 30
dias após as chaves).
Renda familiar: c-s 19.000,00

- Apartamentos com 2 dorrnitó- \

!

rios
totalmente acarpetados e entre­
gues
com modulados Vogue, água
quente
central instalada, living muito
amplo, cozinha e BWC decora­
dos

II
II

\
- Localização excelente:
em frente, as piscinas e

canchas de tênis do Lira Ténis
Clube.
Informações e vendas:
rua 'Tenente Silveira ou Centro
Comercial
ARS - loja 202 (suba a escada ro­
lante)
fone: 22-9129

-.' Edifício moderno com portaria
permanente; 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo

II

I

DOIS DORMITÓRIOS

Nesteverõo
dêàsua

Preços a partir de Cr$ 550.000,00

Poupança de 20 °(0, crédito automático Itaipu '

Saldo em até 20 anos pela CADERNETA DE
. POUPANÇA BRADESCO, em prestações

ir:)-t�(iores' ào aluquel de dois meses mi
temporada de verão. Utilize seu FGTS como

parte de pagamento:

esposa
uma jóia.
diferente f

Corretores no local,: Av. Nereu Ramos - ltaperna.
Fone: 68-14.0. Solicite nossa visita.

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPU lTDA.

Condomínio Riviera, Na verdadeira ltaperna.
Um condomínio diferente, Com apenas 24
apartamentos distribuídos em dois edifícios
em pertei}�-:harmonia com a tranqüilidade de
Itapema. veja bem, amplo li,ving para dois
ambientes, 2 dormitórios, banheiro decorado,
área qe serviço, box para carro, . �

apartamento para zelador permanente e
área de lazer com muito verde.
Tudo na medida ideal.

.

Além disso, uma saéada gostosíssima,
com vista para o mar, e uma.

churrasqueira para você dividir toda a

sua alegria com os seus amigos e
a sua família.
Suas crianças, sua esposa e

você terão acesso fácil e seguro
para a linda praia em frente,
sem correro risco do trânsito
das férias.
° Condomínio Riviera éurna jóia
para sempre ..
Clara,. cristalina e.Ilmpida come

a natureza de Itapema.
Sua esposa compreenderá,

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Carriboriú - se - End. Tel.: eESARIMOVEIS

'Cordomhio
. 'Riviera'

Itopemo
"'

e
ro
co

'"
"C

o
«c

-'S

PRONTA 'ENTREGA'

I'

Claudino Antoninho Roman
Prefeito

Juizo DE'DIREITO DA 2.8 VARA
COMARCA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

SANTA CATARINA

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE RIOLANDO CUNHA E SUA'
MULHER LEONOR DELLAZARI DA CUNHA DA PENHORA
REALIZADA NO PROCESSO DE EXECUÇÃO N.o 230/78,
MOVIDO SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMÓBILIÁRIO
S/A. COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor Paulo Benjamin Fragoso Gallotti - Juiz de
Direito da 1.· Vara em exercício na 2.· Vara da Comarca de
Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc .. ,

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Aguas de Chapecó

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito
Municipal de Águas de Chapecó, SC, torna pú­
blico a quem interessar possa que encontra-se
aberto:
EDITAL n.? 001 /79, Cencurso Público para au­
xiliar de Contabilidade, uma vaga.
EDITAL n.? 002/79, Concorrência para

compra de Pneus.
EDITAL n.o 003/79, Concorrência para

compra de uma Retroescavadeira equipada.
Maiores informações, na Prefeitura Munici­

pal pessoalmente ou pelos telefones: 25-337 e

25-338.
.

Prefeitura Municipal de Águas de Chapecó
se - Gabinete do Prefeito, em 08 de janeiro de /
1979

.

",

I'

Prefeitura Municipal de Mondaí, 1,° de janeiro de 1979.
Lúcio Francisco Schneider

Secretário Municipal

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem, especialmente a RIOLANDO
CUNHA e sua mulher LEONOR DELLAZARI DA CUNHA, e
pelo presente INTIMA-OS da penhora procedida nos autos
do Processo. de Execução n.O 230/78 movido por SUL
BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. conforme
auto de penhora a seguir transcrito: "AUTO DE PENHORA
Aos quinze dias do mês de setembro de mil- novecentos e

setenta e oito, eu Oficial de Justiça assinado abaixo, me
dirigi a esta cidade é em cumprimento ao respeitável man-.
dado expedido por ordem do MM. -Juiz de Direito da Co­
marca, no autos da Ação Executiva n.O 230 em que é exe­
quente SUL BRASILEIRO CRED IMOBILIÁRIO S/A e Exé­
cutado RIOLANDO CUNHA E S/MULHER sendo aí PE­
NHORI para garantia da dívida constante do mandado
retro, o (s) seguinte(s) bem(s) abaixo relaclonadots) de
propriedade do executado ..UMA CASA RESIDENCIAL de
alvenaria nr. 893, com a área construída de 139,83 m2 e

respectivo terreno designado por lote nr. 78, com a área de
266,00 m2; situado no Jardim Eliana, nesta Cidade, com as

seguintes medidas e controntaçóes: frente em 10,00 m

com a rua 3.000; funaos, em 10,00 m, com terras de Bento
E. Garcia; lado direito, em 26,60 m com o lote nr. 7-4 de
'Milton W. Bueno; e, lado esquerdo, em 26,6Q m com o lote
n.O 79, de Bruno Gerin. O imóvel supra mencionado, foi
adquirido com recursos provenientes de empréstimo con­

cedido através de operação ajustada nos moldes do Sis­
tema Financeiro da Habitação e acham-se registrados sob

. R.4, feito matrícula 1248 do livro 2-D do Cartório do Re­
gistro de Imóveis desta Comarca. Feita a penhora, com as

formalidades legais, depositei os referidos bens em mãos
do sr. SUL BRASILEIRO CRED IMOBILlARIO o qual se
obriga sob as penas da Lei deles não abrir mãos sem a

prévia autorização deste Juízo. Em seguida estando feita a
penhora com inteira observância das formalidades legais,
para constar lavrei o presente AUTO DE PENHORA, que vai
devidamente assinado. (Ass) João Luiz Roslindó - Oficial
de Justiça. (Ass) Luiz Adalberto Villa Real - advogado
(Depositárlo):". Ficam os executado intimados, para que­
rendo, apresentar embargos no prazo de dez (10) dias
pena de serem presumidos verdadeiros os fatos articula­
dos na inicial pela exequente (art. 285 do CPC). DES­
PACHO: Rh. J-se Nomeio o Dr. FE;llix Eugenio Reichert para
réus citados por edital, o qual deverá ser intimado, inclu­
sive da penhora. I-se os devedores da penhora por edital,
com prazo de trinta (30) d ias. BC. 22.11.78. Ass. Atahualpa
Garrozi Mascarenhas Passos - Juiz de Direito da 2.·
Vara.". E, para que chegue ao conhecimento de todos e

ninguém possade futuro alegar ignorância, mandou-se'
expedir o presente, com o prazo de 30 (trinta) dias, que
será publicado pela imprensa e afixado no local de 'cos­
tume. Dado e passado nesta e Comarca de Balneário Cam­
boriú, aos primeiros dias do mês de dezembro do ano de'
mil novecentos e setenta e oito. Eu, (Ass. ilegível) Escrivão,

.

datilografei e subscrevi.
.

I

Balneário Camboriú, 01 de dezembro de 1978.

Paulo Benjamin Fragoso Gallotti

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MONDAí

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 01/79

De ordem do senhor Henrique Deiss,.Prefeito Municipal
de Mondaí, Estado de Santa Catarina-e de conformidade
com a Lei Municipal n.o 1.189 de 29.1,2.78, torno público
que se acha aberta a Concorrência Pública para alienação
de um veículo de propriedade da Prefeitura Municipal de
Mondaí, devendo ser obedecidas as condições abaixo:

DO OBJETO: Acha-se aberta a Concorrência Pública para
venda de uma CamionetaVolkswagen, tipo Brasília, de cor
branca, ano de fabricação 1977, em bom estado, de pro­
.priedade da Prefeitura Municipal de Mondai.

.

DAS PROPOSTAS:
- As propostas deverão ser ap-resentadas à Secretaria da
Prefeitura Municipal de Mondai, até às 10,00 (dez) horas
do dia 16 (dezesseis) de janeiro de 1979, em envelopes
lacrados. ,

- As 'propostas deverão ser apresentadas, contendo o

valor a ser pago em algarismo e por extenso, datilografado
em três vias, datadas e assinadas.

'
.

- As condições de pagamento poderão ser somente à
vista.

DO JULGAMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS
-A abertura e julgamento das propostas dar-se-á na sede
da Prefeitura Municipal de Mondaí, sita à Rua José Gior­
dani, 39, às 10,00 (dez) horas do dia 16 de janeiro de 1979,
por comissão especial designada 'pelo Prefeito Municip,al.
- A homologação da Concor-rência compete ao Prefeito
Municipal.e é irrecorrível, reservando-se o Prefeito Muni-

.

cipal o direito de aceitar a proposta que mais convier, bem
como anular a todas.'

.' .

DIVERSOS:
Maiores esclarecimentos poderão ser dados junto à Se­

cretaria da Prefeitura Municipal, em horário de expe-
diente.

. .

�-------.--.- .._-------------,

Juiz de Direito da 1.· Vara em
. exercício na 2.· Vara.

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

vende

BARBADA
.

VENHA CONFERIR - MAIS UM' LANÇAMENTO TERRAL

APARTAMENlpS de'02 quartos, living, cQz.inha,BWC, área de
serviço, garagem, play-ground. Acabamento de 1.· qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 15.000,00 e poupança mensal de Cr$
3.450,00. Financiamento garantido.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO. Fones: 22-8388 - 22-8567 - 22-:
8691 e 22-8991.

.

Apartamentos de 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem, play-ground. Acabamento de 1.· qualidade.
Entrada daapenas Cr$ 19.000,00 e poupança mensal de Cr$
3.750,00. Financiamento gar,aotido.
CONSULTE NOSSO PLANTA0..

CASAS
CAMPINAS - Casas de alvenaria com excelente acabamento,

.

. com 03 quartos; livihg, cozinha, BWC, área de serviço. Apenas
Cr$ 13.000,00 de entrada e poupança c/prestações mensais de
Cr$ 3.633,33. Financiamento garantido. consune nosso plan­
tão.

BARREIROS.- Casas de alvenar.ia em rua pavimentada à lajota,
C0m 03 quartos, living, cozinha, área de serviço com abertura
em 1aje e BWC. Excelente acabamento. Apenas Cr$ 21.000,00
de entrada e saldo' a combinar. Financiamento garantido,'
Consulte nosso Plantão.

TERRENOS
CANASVIEIRAS - Em local privilegiado, próximo ao Country
Club, com calçamento, luz, água, próximo ao mar. Ato de 20°/" e
saldo com condições facilitadíssimas e em até 24 meses.

PLANTÃO NO LOCAL.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

aluga
L-223-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem - ESTREITO.
L-179-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de
serviço, roll de entrada, parque infantil e gara­
gem. ESTREITO.
L-178-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, hall de e,ntrada, parque infantil
e garagem - ESTREITO.
L-155-AP - Apto c/1 qto, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. CAMPINAS:
L-228-AP - Apto c/2 qtos, sala, BW.c, cozinha,
área de serviço e dep. de empregada. CAMPI-
NAS.

.

L-225-AP - Apto c/2 qtos, sala, BWC, cozinha;
banheiro social, área de serviço, garagem.
CAMPINAS .

. L-246-AP � Apto c/3 qtos, 'sala, cozinha, BWC,
dep. de empregada, garagem p/2 carros, área
de serviço e sacada. CAPOEIRAS.
L-293-AP - Apto ç;/2 qtos, living, BWC, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, sacada, car-
petado. CENTRO.

.
., ,

L-248-AP - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
carpetado, garagem. CENTRO.
L-230-AP - Apto c/3 qtos, sala, (ampla), BWC,
cozinha, área de serviço, telefone. CENTRO.
L-269-CS - Cs c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço. BARREIROS.
L"187-CS - Cs c/3 qtos, sala, copa, cozinha,
BWÇ. BARREIROS.

.

L-252-CS - Cs c/4 qtos, 3 BWCs, churrasqueira,
sala e garagem. CANASVIEIRAS.
L-224-CS - Cs c/2 qtos, sala, cozinha, BWC) para'
duas casas, abrigo para carro. SAO JOSE.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

terra'I empreendimentos'
·Imobllllllrlo.
Itda.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - SGatarina

�"_.._.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




